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Padarias C( meçam a Fechar Por Falta de Trigo
XtVXaVU.^W.V.^'^^ (LEIA NA OITAVA PAGINA) wí*,\..v,^*s«í«w.»^

í% os PRIMEIROS Dl AS DE AGOSTO A REUNI AO DE OJFULA
WASINQTO.N. .Í8 <l'I*l — O Presidente Elsonliowor

panei*'*",', IihIc ii Kiiiücliiiiv, n propósito ila stiHi-sifio dôlto
Ml mu pura ii v nllziii;fto dn uma conforuncln nó nível dos
clici'"' to Kiitinlu, im ,sclo dn Coimdho do Sojjurmiçú da ONU.

O líerii-líirip (Io Unindo, KusIiíi* Dulles, recebeu á tnrdtt•••i D. fiiiíiim-niii (Io l-Nlmlu o (mbiilx.iiloi' dn Unlílo Sovlò.

KISKNIIOWKK RESPONDEU ONTEM A KRUSCHIOV — ESPERADAS PARA HOJE
AS RESPOSTAS DA FRANÇA E GRA-BRETANHÀ — INGLESES SUGEREM O DIA t
PARA INICIO DA CONFERÊNCIA DE CHEFES DE ESTADO — PRONTO NKI1KIJ A

IR A NOVA IORQUE
IIMiCildil, (< II''i-ii, por êle .

Michill Mi-nrlilKii\, i-iiIm itmi
ulthnn n<'in soviolluii

esse liiiliulNiidor, quo o .-
a resposta norlo-hincrlehna

Iiiluliilineiuo, ;i liiieiiçuu da Rovôrno norto*aincrlcunp•ru In/cr ontreRiii1 n respontii do Prusldonto Elsonliowor no
Ministro dns Relações Exteriores dn Unlílo Soviética, òm
Moscou, por Intermédio di» oinbnlxador dns Estados Unidos
na mesmo cifpitnl. Mas o Departamento do Estado profe*
riu, ultor.ornientc nb>e'«t'nr o processo soruUIo para a
ni nsugiMTi procedente di\- Elscnhowcr, ao Primeiro Minis-
tro sovléilcD (iiiiii.|rii(. acgunda-felrii pela manhO ao ombul.
\.i(|oi' Monchlkov pina nue n encaminhasse.

A RESPOSTA NORTE-AMERICANA
t) Prosidonto Elsonliower propõe, nn sua rosposta, que

ns i presontantos põrmanentes no Conselho tio sogurança
ho punham rio acordo, sob u ôRÍdo d" Secretário Gorai dai
O.M'. para estabelecerem .se umu reunido do Conselho eni
escnlho mais elevado seria geralmente an Ita nas condlçOos
propostas pelos Estudos Unidos e em tinia posterior a -*'
ile julho corrente,

CONDIÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS
As condições propostas pelos Estados Unidos snu.
1) que o convite eventual, á reunião cm estudo, dos K
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tildou nào membros do Conselho de Segurança, se faça,
sugando o processamento habitual previsto pelo artigo 81
da Carla dns Nações Unidas;

-i que us discussões previstas sejam limltmlnK nos
problemas dn Oriento Médio, Inclusive o exumo rio suas
causas proíundiis u não llniliiiudo.se ás questões rio Líbano
c dn Jorftniu.

Exprimo o Prcsidònto Elsonliower certas dúvidas lôbra
so a reunião riu Conselho de Segurança no nlvnl dos Che*
l'os do governo mi dos Ministros das UclaçOes Kxterlorcs cor
responderá, neste momento, a um "voto gerol".

Si- tiVIns as condições evocadas pelo Presidente Elsen-
howcr, nu sim resposta, forem cumpridas, aceitará file as-

ilstlr |i"-v,i.,iiiin ni. a rounlflo niii • tm.. no quadro do Con*
M lho do Sogurançii das NnçOos Unida*.

- O que (Ica nrlnin o a súmula ria resposta rio Chefo
d,- Estado iiorto*amorlcano.

Sou exume mais desonvolvldõ mosiin mais o seguinte:
Nu preâmbulo, Elsonliowor rofore-M- a certos nutl-on*

tendidos concernentes ao texto tia mensagem anterior que
onvlara u Moscou. Frisa, ospoclalmonle, que rioru sim apro*
vaçOo condicional a uma raunlfto do Coniólho dn Seguram
ca no nível rins Cheios dc governo ou rios Ministros rins Re*
liii.'íns Extorioros, segundo as osllpulações ria Caria das
Nacnes Unidas, mas no coso em que essa reunlfto corres,
poiiriosso a um desejo geral. "NAo •• evidentemente aíndo
certo que uma tal rounlao soja oíotlvnmonto desejada por
iodo n mundo, multo embora oh*p possa a vir a ser o raso
nn flual das contas",

Passando as riiniilcAes práticas nas quais umn rcunláo
suprema uo quadro dn Conselho de Segurança pode ser com
vacada, afirma o Presldonto que ns Estudos Unidos se npola.

(CONCLUI NA -" PAG.)

Negião de Lima Falando na Conferência Interpariamentar

Defesa da Paz é o Melhor
minho Para a Humanidade

«QUE OS POVOS DISPONHAM DE SI MESMOS, QUE A PESSOA HUMANA SEJA RESPEITADA NA SUA FÉ, NAS SUAS IDÉIAS E POSSA
ESCOLHER O ESTILO DE VIDA QUE LHE CONVÉM», ACENTUA O MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES -CALOROSAMENTE

APLAUDIDO POR TODAS AS DELEGAÇÕES O IMPORTANTE DISCURSO DO CHANCELER BRASILEIRO

Ca
ANO XI ra Sábado, 26 de Julho de 1958 -£¦ M' 2.480

! ^mnmH ími 11 wiMW
DÍEETOR; PEDRO MOTTA LIMA

Denuncia e adverte a URSSi

Turco
Iraque

Prepara-se o Governo
Para Uma Agressão ao
Terá graves conseqüências para a Turquia o desencadeamento de um
conflito no 0. Médio, diz o memorial soviético ao governo de Ancara

(LEIA MATP.RIA NA SEGUNDA PAGINA)

mmBBmm m clube do brasil
^^i^^0^^0i0^0ff&^' •'/ftlilf^lf^f^l^^l^É^^^;^^^S Na loto, o ministro blcgr-So dc Unia quando discursava ontem

na Câmara dos Deputados

O 
ministro das Kolações
Exteriores, sr. Francis-

co Ncjcrâo de Lima, compare-
cen ú reunião plenária reali-
/ada imlein à tarde, no I'a-
l-U-io Tiradenles, pela 17a.
Conferência da Inião Inter-
parlamentar, tomando assen-
tn à Mesa que dirigiu os tra-
liiilhiih. Nessa ocasião, o ti-
tular do Itamarati pronun-
ciou importante discurso, quc
foi calorosamente aplaudido
por tildas as delegações.

Damos, a seguir, a integra
do pronunciamento d» chan-
reler brasileiro:

"Meu pais acolheu c-jiii am-
íiriíi a vossa vinda e muita; __..
puru dos trabalhou desta Coti-
ferênciii Intorpurluinetitur. Es-
tüu seguro ile que «or;*-.-tj*ni.
dereis a essa espeolutivu. pou
conheço e admiro a ohra idén-
lisui aa vossa.. Unltto. A (ir-
K.inÍ7.ua;ao ile <jae- fazeis part*-,
cm iiuanc ses.seiita anos de atl-
vldadé, conseguiu incorporar ao
seu ativo reallzaçOes dá inius
alta Importância no terreno da
compreensão entro os povos. O
número ile Parlamentos nela
representados, através do seu3
grupos nacionais, vem crescen-
do constantemente c cada nova
reunião concorro para tiunien-
tar o prestigio e a autoridade
moral de vossos debates e re-
eomenalaçües. Vossa vlsâo uni-
versallsta dos problemas colo-
eá-se acima dos conflitos úe
interesses nacionais, para ins-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Na Argentina

Restrições à Nova
Política do Petróleo
BUENOS AIRES, 2.5 politica petrolífera adotads

Embora personalidades de pelo presidente Krondi/i, ou-
vários setores políticos ma- tios próceres partidários
hiíéstem seu aplauso à nova (CONCLUI NA 2' PAGINA)

Regulamentada Por JK a Lei
Que Concede Aposentadoria Ordinária

Conta-se o tempo de serviço pre* tado a qualquer empresa vincula-
da a instituto de previdência social — Comprovação pela carteira
profissional, livro de registro de empregados e demais provas ad-
mitidas em direito — Acréscimo de 4 por cento por ano na aposen-

tadoria quando o segurado tiver mais de 55 anos de idade
rjUSPONDp sobre a apo-
tt sentadoria ordinária aos
segurado.-; dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões, o
Preáidçnte da República as-
sinou decreto, face às se-

guintes consierações: a*

que o art, 1 da lei n. 3385-A,

úp. l!JõS. estendeu aos segu-
i-ados dos demais Institutos
de Previdência Social, o dis-
posto no art. 3. da lei 3322,

de 1957, que concedeu, em no-
vos moldes "aposentadoria
ordinàrin'*i aos trabalhado-
(CONCLUI NA 3» PAGINAI

í O DEPUTADO SOVIÉTICO ]. 1. PALETSKIS, delegado à 5
( -17a. Conferência da União Interparlanientar, que ora se realiza à|

no Palácio Tiradcntcs, proferiu ontem importante discurso no
plenário daquela assembléia, no qua! as.si.nahu a necessidade de
se intensificarem os esforços em defesa da paz e re&afcn acína-
ções feitas ;io seu pais. De seu pronunciamento damos um resu-
mo na terceira página. No clichê, o rcprcscníaníe da URSS

Dando 
'prosseguimento 

a ?rie de conferências que compuseram o clico "Literatura Polonesa', insti-
/ilido pilo PEN Clube do Brasil, o sr. Wojeich Chabazinski, ministro da Legaçãò da Polônia, falou
sobre "Os Clássicos". A conferência do diplomata polonês foi pronunciada em português. Ressalte-
se, aliás, que u literatura brasileira tem sido objeto de especial carinho por parte do PEN Clube de
Varsôvim A obra de Machado dc Assis, por exemplo, ali já foi abordada, em debates e conferências.

Surra Que Matou
i na

Pedido pelo Promotor novo exame de corpo delito dos «transvia-
dos-homicidas» — Realizado ontem novo levantamento do local
do crime: o terraço do «Rio Nobre» —- Cássio deixou de compá-
recer ao 12' D.P. pela segunda vez — A ida foi atirada ao espaço jcom vida — Testemunha forjada para dar a morte da jovem ['

como suicídio ¦'-'¦.¦. 1
MONO levantamento foi realizado ua tarde de ontem no ter-*y raço do uililiçio «Kiu Nobre», em Cppaeabana, do onde

* jovem Aidu ( uri foi aliraila durante a «eurni» que lhe
aplionràiu os Jovens tiansviados Cássio àWurilo Ferreira da
Silva o Ronaldo de Castro. Os trabalhos <|iu- estiveram a car-
lii» iki diretor da Divisão de lYrícia,. Eugênio JLupagèstè,
contou n&idti ikim o uoncitrso dos peritos Villanova e Pimcntêl.

IÍE( .'ONSTlTlJIÇ.-iO

r-ii-mis o levantamento uo
ttiraácd do "editicio da morte1,
i. «pOTiagem da ÍMPRENSÀ
POPÜI-AR conseguiu apurar
<iu« * ràbünatituiçâo tio crim-i¦i* IxtBUiute atrasada, sõmentai
-.-<{¦ .«watriía. ». e(e:io em dia^, i

**i» *ss4K(-*a<» jfflsfu.ua y «uavaiú I

íjoni a participação dos düis
"play-boys1! e do porteiro An-
tnio de Suuí:-i.

NOVO EXAME
Ua "tràhsvlatlós-lióiiilcldas"

Cabalo Mút-itd « Rohãldõ de
Castro, serão levados a rio.vu
•-..visais '->«' \_.r\.r. al-lilli U U«|l-

do foi feito pelo promotor jpú'
Wico. tlr. .Marcelo UonilnKU?
ile üliveira. Çoin su j ealie, •
primeiro exame. reallzíVíld li;
Instituto' JÍ6(Ílco Lev-al
quartit-feliu ptlssaila, uiida'acu
Sajlt.

KAO CÜ.MI-AltKCEU

-CâsslOi Murilo mão; coiun.i"
receu ontem, novameiue, ao IS*
Dittrito Policial para' ésiítárii-
cer alguns pontos de seu' de*
poimentti. Ü principal, âcusíiito
do assasstnio da jovem Alda
Curi deixou, assim, peik iefeUn-
ala va'z coi|s,ççutlva, de atender
ao cíiamado das autoddarfeü
l-WmiliU-XA- & XáGlÜAl.

I

—^^  . _**__« —-

fliia Será
Próxima Stiassa

ÍP . 4^*1

POLÍCIA POLÍTICA FORJA
PROCESSO CONTRA ESTUDANTE

Forçado a assinar um papel em branco sob violên-
cia e corição — Acompanhado por uma comissão dc
colegas;, o estudante Batista Boaventura Noia de-
nuncia a nova farsa p0iü....4i — iüyo presa a carteira

Somente ontem foi posto em liberdade
Acompanhado por vários
^* colegas, esteve, onlem,
em nossa redação, 0 eotu-
dante Batista Boaventura
Noia, ilegalmente preso por
policiais, da DPPS na últi-
ma qunta-feira, durante as
maniícstaçõas estudantis, na
porta do Cine Pa hé, con-
Ira o preço cobrado pelo in-
gr.fisso de íA mais bem des-
fida". Des;".'-i*os u .iovem
que no Cartório da Divisão
de Policia Politica e Social,
sob violência e coarão, foi
fgrçado a assinar seu depoi-
mento »,- isto é uma folha
de papal e.n branco.

«TESTKMÜNI-iASi.
— A.s Icsièniitnhas que

contra mim depuseram, co-
nhécidds, policiais daquela
scíor d0 DFSP, são apresen-
tndos como estudantes. São
eles Aimir Silva o Eymar
Ribas. Ao contrário do que
con:.a no processo forjado,

Aida Curi, bela e jovem, au-
mentou a lista de vitimas da
"juventude transviada". A "cur-

ra" /".repartiua por (Cássio e t{o-
ualdo no4 "Rio Nobre." acabou

ou nem sequer participava
daj manifestações^ pois a 11
mal acabava dè chegar —
acentuou o estudante .Jalis-
ta Eòaveinura Nóia, que sò-
mente ontem, às quatro hu-
ras da tarde, foi posto em
liberdade. '

OUTRAS VIOLÊNCIAS
A ca.'àcia.'a tio es.uaaivte

de tüina tíoavüniú.Vi hüo
lhe to. devolvida qúaiido
\i isto em liberdade. No cha-
inailo saláo verde-da DPPS

(sala de torturas) foi 0 es-
tudante submetido a inter-
rogatórios sobre o movi-
mento Subversivo» que os
estudantes preparam para
receber o Secretário de Es-
tad0 norte-americano, sr.
Fos.er Dulles.

— Quero tornar pública a
violência de que fui vitima
para que a folha de papel
que fui forçado a assinar
não ieja u.ilizada amanhã
para os fins que bem co-
nhecemos — frizou o estu-

dante, ao se retirar cerca

do por seUs colegas.
I apenas imia tu: acc*^ irn-iicatee qttt-a tup>>ma ittímn talama k» c««»

ii a liiiiui 14 ni. Fi»»
A funcionária pública apresentou queixa no distrito, MM recv»ou
falar aos jornalistas — O delegado escondeu o livro de ocorrência*

A era. .Maria ila Glória Melo,
tam.icm conlieclila por.doun
MafaUln, na K. liarão de Ipa-
neina, 14Ú,. vila ondo reside na
caHit üe numero 2, teria sido
ürutalizadii, na tarde de nuln-
ta-feira, por quatro oficiais e
três soldados, do Batalhão do
Guardas, no próprio interior
do quartel.

T.:i iu;.. é o que consta do
regi: w o üiitü no ilVro de ocnr-
rêncías do décimo sexto Uaatri.
to Fonciul, em rião Cristóvão,
Junsdtsilo onde se acha locali-
¦tado o Batalhão do-i&uagdag, A,

queixa foi apresentada pela
própria vitima, que se fazia
acompanhar, ria oçnsl&o, dos
srs. Sebastião Borges de Sou-
m e Ciro Sli. Coube ao comis-
sürio liuiniarAes Druinond, de
plantão, tomar conhecunéntò 9
registrar o episódio.

OS -AUTORES
Segundo contou dona Maria

da Glória Mello, os autores da"cuira", seriam os tenentes
Rocha Lima, Araújo Lima,
Coelho e Nelson e mais três
praças. Disse ela que lôra pro-

*' tenente áíeíWB, teu-

do »i<»o wMUtia por ê»t* «
pelov ouiru» ofloi»» jwrt o In-
torlor Aa i-imuí«1 * ali »v>bine-
tida • ***** 0« T«X»líJ«a!. D*.
poia, M SoMi«r»iiMSii <M*piã«,
em vtrUs po*ie&*t, • i»*v»-
da de »ilb"<*o ikM Xr.«aui«-«,
caso nfto n»»Bli ****** sBUaolo
sflbre o qu« ocorMiu.

SUMIU O LIVRC 1>»
OCORKtNriM-

.Embora o caso -..-csí.- ooo*1*
rido na qainta £c-ir.
ontem chegou ao
to dos jornais. Proeürti

(CONCLUÍ NÂ » *é&*>

'*^?.l



PAOINA

\M
I M P It E N 8 A I» O p L L A Krela Reunião dos Ms de Estados.. RIO, 20-7. IUM

«.urra Que Matou...
iCOSCLUSMi DA i' l'M!.)\
••ili.ÍI.1»., M...I l'li|l.|l:i|V.'lllli|||.l

» i>i(|iuriitlt. |>.iiii o. tllu >|.> lit.Jt-,
. '."Ul ATINADA.. .VIV,' ,
... KUIttlll II IX-pil. I.lll. II. CUII*

nül.l.l ..|...r 11 ...i.:in|. ir-illu .1(4 |
bllti.111, il lllpÃtMO 1I41 i|il,. A l.ln,
Un In.i.Iiiii' 1I.1 Iitiii-ii iin "Ul..
¦f4|(ilirii", Jã ttniorlit ninrin. ou
1.4.1 .i.-i'|.i .. 11S1. |iOtl(ii'A '.i'i

«t.-iii.i.i.., vuiu i-iio ,1 iiiunmi.
iu «li -in .....ii-, ii-.i.-.l.i moh lini '

un osporcinqni «lo qu« .1.1 .«j..
!...-iii.-.i.i.i, tudo ii.i.ni.ii, « orflr
quo, Hfii.l.. pega .1.. in,|iii|'tiiiii.|ii

u tini. fiiliiliiiiini» i.uniit.imrlii
CAimit., .It' lin iiiiiliii (ul ,|,.,.
imitiu,

TKHTI.MUNHA FOIWADA
Alt* AH llllilllilh llt.|-.lti ili. i.li.

lui.i iift.i linvlti tildo npre-toti
liiil» 11 "lestoiuiinlm" qua, no.
Btíndo 01 Interoki.nilo* nn Im-

, (..ll.Itlmlo tlt. Ir.in-ivl.ulii «'Air,,..-o« mui pitptn .ii> ii-iü». o.iit 1 tarln vUi., amm Ourl nublr do
fH-l"..' 

I ¦ 1». ...lllll-), ....iu...Ac-
nnivnti., noi. o podõrht fit-»«»r.

A siarnat •
a hhOioi' (.1 venlntlelm" .tln.

iit min foi vtttoniti\\\'\ poJòiHiduritiihlcH polIoIttU cnuiirvt)"
llinlim «l«. .-n-liiu-c...' un pormú»

.r.ln-tm ilii brutal uiiiipi «In Av.
AlItVnlIon. H.111 iiinit.ii( 1111.Í..110

pnropilto .1.. lun.i.-i. .. na nu.rar nn otpnqa Com tmpi prooiiinii'*iii encerrar n mit.0 ilnni"o»u«.lni|.i... u im....nontu oonií ".ul.
oídio". niiiH iitritH, «1.1.1 -golpe f.«i
plunojitdo, iniiK fuliiuii am vir*luda tln pesnon mibuniiitl.i mt*.inr i.iiii.iliiuiitiii « ter "«jiuHi •.
aorvigo*.

Restrições à nova Política do
'.CONCLUSÃO UA - PAQJ
wmlcnam o nc«*jrUo íiniiudt..
1-. .. t-iiso, pin- exemplo, doRodolfo (aii.ii.ü. membro doJniiilK". fi-ntiai dn Partido
Comunista dn At-gón.lhii, do
dirigente socialista Alfredo
Palácio o dn líder oposlclo-
nislii MiRuet Azavala Orlis.

Pensa Çhtoldl i|i|(. n nfer-
lu HCjVltJfltfa ili- füjnncci' ;'i Ar-
unilln.i inaitri;»! pnw ti c*x-
ploraçflo du petróleo, no va-
lur de 100 milhões do dóla-
res, «Ir-.ve s~*~", aqélta, mas
quo "o Cojigj-jjsso, que deviu
ser ouvido previamente; de-v«« rejeitar .1 compromisso
cum o grupo dc empresa»
norte-americanas".

Alfredo Palácio considera

que "consiiui uni perigo pa-ra a Uupública a iiu.-m.i-
..ao, dc qualquer maneira
quo soja, do capital de pode-rosas nações Imperiallstas".

Por sua vez, o sr. Miguel
Zavala Orlis, principal líder
«kt oposição, aehu que "o
Plano Frondizi parece antes
um plano dc desespero do
quc de solução". E acres-
canta: "Ignoramos em ai-
guns casos a localização dos
contratos, Tampouco diz-se
palavra sobre o tempo cm

I quo vigorarão esses contra-
los e do prazo em quc de-! vem começar as extrações.

I Dryerlain ser vistos com pre-cisão esses dados, para sa»ber-se se se ha concessãoI ou não".

Nos Primeiros dias de agosto...
tCONÔLUSÃO DA I» ,-<uí i

^ntíl|!Íl ^-.Z «SS, ^'^^ • P*>*
i o dc riúmero :1 o 1.1 .i esÜr.; - K,' 

f±3f",WQncit'' lst"

ciissat. do.? problemasas profundas
de que cia seja limitada á dis-dt. Oriente MéJiu. incliis.ve

R1í«^lv41S»*'!W

fNSn r:^^ll!^ú^ El^nliower declara

»Na dc íi promovê-la em outros iLu^L^l*":..^!'o Presidento t)ii ios pontos". Supere, assim,
Vl*s hWmbròs-,do ^i^T^S^!^&Wi

^"r^Ti^r^rT e.U SUBlro sera Se»Jmêrita
i«ua,me,;,(: f It ^ ^^datí^eí SÍffiS
iS?' 

A "'; 28 ?¦ J«>"o, ao quc1' iit^conS^
. n ,„„.',„'. ,.. ,..:

(QONQLV8ÂO DA i'\n.i
so, 0. Indlsponsavi-I. Mas, mí
um pais ii.iu rtiiillzti a sua
pari.., mula (nuo,Segundo o repioiontiinte
laliurlslii, o pais que n&o roa.llza a suu |i**i't.* .Io cooporn-
çfio na ONU (• a Unifio So.

i vlotlcu. A URSS 11 acuHUda
pol» oiniloi- do ..lihii.iiuii
ei.iiiiiniMii.i pelo muiitlo .

N&o há iitiulHima puLsliiilldudo de agressão .Ia lnglii*
Icmi fi URSS. nflrniii o sr.
Morrlson. Quiiin.. aos lista,
do» Unlduii. Já iiiii. mi JulguautoUadi. o orador a armar
nenhum prognóstico nu nus.
mo -.emitiu, 1.1,...nu. p.,r {,u(.
»«• iiiglfs queus nnierlciiiiiií.
falam na ONU ó umn língua-
tllfoicilfi- (III llOSHII:,

O envio de tropas ao Ori'
ente Mâtlío, acroscontpu, foium drro e nobre Isso o Par-tido .Trabalhista advertiu o
govèn.i inglês.

Estabeleceu o >r. Morri-son, aliás dé aeAnlo com a
mesma partitura quo vem
sendo t-xceutatla pelos mu-Bico» u> corta corrente em
toda a Conícrfincla, um pa-raléHsmo entro o caso doOriente Módlo e o da Ilun-
grla.

Talvez u pane mnis pim-rosca dosai» discurso sejaaquela em que „ sr. Mor-rlson, recorrendo ao humor
de sous compatriotas, f„z uaudaciosa afirmação tio quc
o velho Imperialismo inglês
.¦st.',.morlo. Hoje os lnglòjos
se limitam a doutrinar o
treinar as cantigas coloniais,
disse. Contudo, se (i certo
«pie o imperialismo lnglds
morreu, ainda segundo o sr.
Morriínn .suiglii nov0 Im-
periallsmo. Ninguém v{\
pensando (|tir o sr. Ator-
rlson, depois ciu alusão ao
«slang» mastigado na ONU
pelo:; americanos vá dizer
que o imperialismo inglês
foi substituído pelo amerl-
cano. Nada disso. O (|iiu cie
afirma, um tanto -.hlaguer.,
um tanlo a sério, é que o
imperialismo inglês íoi su-
hstituido peio Imperialismo
do coronel ís'»,;? ;er, que se
destinaria não u explorar
paises subdesenvolvidos, cj-
in0 nilitia lv"ie faz a lllgla-
icrra, mas agredir o Estado
dc- Israel,

áci.ipic cômico, o delega-
do iii.iíics oncerrou suu poça

oratória ciideu-çaiulu apelo
ao bloco ..tH-lailiiii-,.. ,,|„
pr.-l do tlesiliiiiaiilfiito.

C0NFBIW5N0IA
DK CÚPULA

Por uiiaulinlditde, a Con-
forincln aprovou uma teso*
luçfto sôbrc a n-ccssldadu
do sn convocar uma conte
|."l..:l,-| (l(. Cl'ipill.1, lliHlilliula
iiu «'.viiine da sltunçftu Inter-
n clonnl, com vistas ao afãs-
lamento do perigo d-- gu-r*
rn.

POSIÇÃO
UA ARGENTINA

Entro os discursos que
merecem destaque nu notl-
clárln figura sem dúvida o
do (lol«'«nd(. argentino, sr.
M. Quzman, Seu pais, disse
o orador, acompanha o ela-
mor geral, quu pede com ln-
bl-iéncin: Paz. Paz! P.t-!

A Argentina acaba de Ini-
ciar em suu vida um novo
período do legalidade demo-
crátlca. Nessa nova fase dc
su» vida. é claro que nãu

j aceitará Ingerência estranha
em nenhum setor de sua vi-
da. Assim. " pais adotou o
sistema do monopólio esta-
tal parn o petróleo. O petró-
leo argentino não irá para
as mãos .lc nenhum grupo
estrangeiro,

As últimas palavras do sr.
TU- Cir/.inan cmstitulrair. ve.
emente apelo no sentido de
que sc ponha fim à coyrldu
nmnnmenlista ein todo n
mundo.

A MESMA CANÇÃO
Envergando elegante uni-

formo de turista anieik'ana,
a sa. Salnt Geoi-ge, da dele-
g.ição dos Estados Unidos,
repeliu, noutras palavras o
sem o humor britânico, o
discurso do sr. Morrlson.

Segundo a sra. Saint Geor-
y.4, a intervenção militar do
seu pais no Oriente Médio
constitui um ato de ajuda
ao Líbano.

Não so sabe por que, -.>.
or.iõora leve a preocupação
de afirmar qqe. a<> ajudar
o Líbano, os americanos não
a fazem para tirar nada de
li, nem taopouco a fim de
praticar assassinatos.

FALA O SR. ARINOS
último orador da parto

matinal dos trabalhos íoi o
sr. Afonso Arlnos, que des-
tncou a Importância do res.
peito aos textos de direito in-

lei-nnolohnl como fator do
salvaguardo da paz nu mun.
do.

HKI-ltllIAIiii HOVII.TIU)

Nu piultt t|« l.tril» riiltni o
iluivgf-ilt' spvioilcn, si-, il. 1, Vn-
lOlsKI, Dou lospuslil .1 .ilcuin.i..
luteiv.injíifi. do loprwontiintos
üo iiiilf.H floiiiproinotlflON oom n
llOlIHPII l.ill.-l-,!-..

A (liiallilutlc prlnalpai .in i;m-
.in Intarparlumontnr, tiin«e o w.
1'íiIi-i. i.i. o 11 inun.iiiiiicHa tia
VM, i:.ui-«.tnntii, .tl&tinN ora«1i>-
reH, udllio pòucti untna o fluíra
11 ilulci/iitlu lllKlii.4 kt. .M.inlst.li,
prooiirnviun trantiMinmr o pia-
nário «uu urotin piu-o um at.
I.nl.i tm ipi« n pt.Hl.,*|.i dos be»
lluiutas ' 

jiltitirti.«tiu atravi~'i «it.
iiin-itiut nu), pni-...-. Ht.olnlistas,

P.iluvruN com.. ..-i 1*0 «.f. \lnr
rlttn, (.bfi-irvou 11 si-, 1'nloiniil
ini.. íiiicntrnin fiinilumaut." nos
ruti». mi. tem .1.1» n¦> fliti.
iiii.h ...ni..,. ti iiiatúrtn dn hi
t-lutorrn i.tn.lo umn. hht.-i-tn rt.
Iiip'.n.i~tii-|- tnltirnnolniinr;

Mm 1 «-ln.-.li. ao Hatndo *.-.•iiiiím. ...... Buriiiu nm v|i'li|ii-ni IímvoIiicIIo tis Oiilubi.i 1".
Iitl7. ini.) i.im «.it.. o inrdi.i..
... at- ho.lo stin».! apredí-k. »
pvuniuver cuutru ole cünspli-..
líOts o iiniiriin«n«i4| gucrralrn^..tliriitii. i-.iiu-iú negar quo a.
utlvI.J.wlt- .'imi-i.o.ictica <lo« ln».
portallnn» IiikI'«oo .-.iii..iiti!i
hiii.i iin..ivi.iH'(li. om nMiini-.tí
i.i.i-i nt> no .1111 pnfí?

N:ii(-ii'iii osulta que a, ln-

Denuncia e idvtrtt ¦ URSS:

Prepara-se o Governo Turco
Para Uma Agressão ao Iraqm:
Terá graves conseqüências para a Turquia o desencadoamento du nruconflito no 0. Médio, diz o memorial soviético ao governo de Ancora
MOSCOU, 35 (FP) •¦» "Sc-

guiulu nuniorosos n~lntó*rios", declara o governo so-

vIAHcn, cm sua nota A Tur*
qilln, "o Governo Turco JA
organizou preparativos no

Regulamentada por JK a Lei Quc.
ICONCLUSÃO DA V VAQ.l

Teria Sido Brutalizada Por Quatro.

potla-voi- dit Casa Branca, ao enlnairar o tevt,,mensagem ti imprensa ¦'¦¦ bnii-cfrai o texto
pelo Presidente ~
iodas «s im,;ões interessuiias, Eisenhower irí™ |)ító"11- •'• Novo Iorque, para so encontrare com os  '

prensa, disse que se as condições sugeridas•feiSPÍ a Kr^çhiov forem aceitasSr
i, certamente,

com Krnscliiov'uiiios (.nojos de governo convocados Estip imi-i-.
M,c 

°„f••¦ 
£*™* Hagertl-y, chefe do serS de nvptvensa da Casa Branca, acrescentou: "No esDÍritt. dn lnverno norle-amçriqano. não será fcSr^i?-^^

Rações peimanentes 110 Conselho de Segurança DTOc«la.n
|||sulta.s preliminares em uma reuniioBffl..olho. I,ssa.s permulas de vistas poderão se efetuar seeS4,0 llll) PrOCeSSO'dfl livre 

"..nnlh. 
.1., ^J5_"i.u.r ^.-í!1

--- -on-
m Processo da livre escolha do^Sr^Sda SR""
mMnpr?^E!rí RESPOSTA fNGLESA¦ LONDRES, 25 vpi - Amanha, sábado, é quo a rèsoosta do PfJrtieiro Ministro,Mac Millan ao sr. kruschiov a mnposito da Conferência Suprema sóbre o Oriente Wo 

P9o-
ma entregue em-Moscou. ' se

Antecipa-^ "que Mao i Millan proporá que a data n -.compôs gâo da "reunião especial do Conselí de Segurança,sejam decidida- pelo próprio Conselho". (A Grâ-BretanSria pensad,,.,,», d-ita de-1 de agosto, mas^parec^ SvS-ta os i. nulos pre lerem o dia ll do mesmo mês) Admi>-se
^•lu,h,!Uf' 

0f(f0Vêrno..britônico pedirá ao Conselho quí- aJ .lanin .- o LJha.no sejam convidados à reunião, Já que asquestões inu-alelam a esses ,lols paises estão inscrhàs Iaordem tto dia do Conselho. Éste deverá também decidirquanto ;, participação de outros paises árabes Já 0 i££So mcmlno nao-pernamento do Conselho, mas a questão e¦-u.t pariieipatao pode provocar dificuldades.
d auto ir' TAMBÉM A FRANCA -

.n p, .f,!;'' *'" .'-FPJ CT A resP°sl'* do Presidente de Gauile»o Presidente Kruschiov, a propósito da protelada Confn-reneiaSupren,, gQbl;é „,Oriente Médio, devei" ser ênScR.a.,1,:, sábado, ao- governo soviético. Isto se Sculos tidos como autorizados. "
NEHRU IRANOVA DELHI, 25 (PP) ... 0 sr. Nehru Primeiro Mi-nistro e .Ministro do Exterior da Índia, respondeu à carta querecebera ontem de .Kruschiov. sôbrÁ a .^S^kS^s .Kruschiov-, sobre a conferência de cúpulapara o.priente, Médio, anuncia-se de fonte autorizada. lista cer.tfl,.agora,, que Nehru está pronto a ir a Novaloiqui'. para participar da conferência. No entanto conside-ia-se geralmente nesta .-apitai que a conferência não se uo-dera realizar antes do início de agosto

'encia não se po-

iCO.XCLVSXO UA i- PAG.)
ílnh.n.tu! tio alegado tslupro, ,i
i.-|n.i-tii--.-!.i -l:t I.MPKENáA PO-
1'L'I.AIi estoVÇ nu tlúti.i.t. &..':;..i
liisli-it.. r..lli-'..l. t.n.lc ... i:t..nis-
bárlu üerine-s Lüíte, tit iiiii,
nCiruiüii quu i^nornvii tuü«i i
ri-speitu. .lusiirictnilu-st, acros-
tulUull u atUiil-itlinK. o..», ii ("e-
Ipgntjn ilpsfi XÍcíuk';1 iii A :.;¦ •
«Ia 11-aiit'iua 1.1.1 -.Uu jsarcln t. I!-
vn» |);tiu unçje v ucpr\'úijnUi íO-
r.i i.i.iUiiüiiailit, ua vú-spiMa, p. -
(n i-umitt.ifir.o ilt; [jl'i!iiãu. In-
('ürjiuH'. tiontij-lu, iitte, in-tu tpí-
oíivita tlizur. ... huvluiaiiit-nlü .in
inoyit níio tLTiü òuorHclu iiu in-
lèrlr iin mmrlut, mus iúnt dê-
le.

Ulü.NTIit.. U(J líUAIlTlilw

Km paltsl.-a can. o investi-
BaUur Uui-tjt'1. nuo servo uu lii'
1). 1J., Htiubemus, uuntuil.., ijuo
ôln su UL-I.uv.. pvesepto, na ooa-
sitto em t|iiü ali ..tiiiipa.-iii.uva .
prutensa vitima, (1, .Maiia il.i
Ólúrlti Ateio, em t:oiii...:..ilii.. tl.i.s
testemunltiis sjuliasilfiu Bul-'.-.
«Jo Souzu o Ciro Sá.

— Disse ela que o crime
ocorreu no interior do quar-
tel -=- afimou o policial.

NAO SABEM DK NADA
>;o Batalhão ile Guardas,

quc fica próximo ao Distri-
to, não conseguimos falar
com o comandante nem o
oficial de dia, «oisa quç p
sargento Assis, comandante
da j-parcin, informou ser di-
IIpi 1... Inquirido sôbrc o
episódio, o sargento disse quenada daquilo ali ocorrera nem
ern de seu conhecimento.

A VÍTIMA
Na rua Barão de Ipanema,

Mtí-casa '2. reside dona Mu

REPÓRTER
POPULAR:

TELEFONE
22S5-J«

riu tia Glória Maio, em com-
jmiihia d-r* sua mãe, que a
vizinhança chama tle Mercê,
des, em companhia de suu
filho.. Antônio Carlos, de 9
anos de ida^c. A casa, po-
rém, estava herméticamente
fachada. Um quarto acôsn,
no sobrado, era o único si-
nal tle qpe os teus piorado-
.-es se encontravam no seu
Interior. Até às 10 horas da
uuite de ontem, quando de
Ia saímos, todavia, nenhum
de seus habitantes apareceu,
evidenciando o propósito de
fugir ao contato t.om a im-
prensa.

Pelo que apuramos, junio
a vizinhos, dona Mafalda ou
Mnri ada Glória é filha do
coronel Melo, feleçido no
ano passado e que teria si-
.Io vlce-oresidente da Fede-
ração Biasileira de Pugilis-
mo. í! funçiunárlu do l.A.r.
K.T.C.. Moradores da vila

i contaram quc é pessoa <;*••
I U-ernameníe nervosa, lendo
| estado, até, há tempos atrás.
I inainada durante três meses,

numa casa dc saúde para
tratamento. Norniabnente
sai dc casa por volta daa 3
horas da farde, regressando
ao aiitiiteoer, entre sete e
oito horas. No dia do estu-
pro registrado no 16U D.P.,
fura vista, por um vizinho,
telefonando para alguém, às
15 huras ,mais ou menos, de
Um botequim da esquina.

DIVULGAÇÃO
O Ministério da Guerra e

a Chefia dc Policia, até às
últimas horas da noite de
ontem, não haviam distri-
huido nenhuma nota oficial,
a respeito d» assunto. Nâo
obstante, constava que o ga-
binete do Ministtro da Guer-
iu passara a informação a
uma emissora radiofônica,
acrescentando que rigoroso
inquérito militar jà fãrã ins-
laurado, para apurar a proce-
dência da ilenúncin.

Vliitemi l-itoti bravamen*«.. pnn.tra a ni*rcn-ao hltleri.tn s queViuvo umn cnflperm-i~n entr»
..Wuiis pafces i-iipltnll-slos -* f
l ..iflo Soviética im lutii eon-
Ira o- nnzlMas, Entretanto. Io•a. IcpiiL dn derrota tln Al"-li-ruilm fascista, bòuvo unia nu.,illflciüilo nns reliii..~es anulo*-«.viclltaia cm race da rntom,,.'Ia, pelm ....lonlnllaiiiti tiifrle*jii-»tln .uu |...ll(lca de inn-ossllii -,
Oiltroa nin-iir, Bxi.mpln rim,• anio dostin política asre»»\va'¦ «Ie nnlcin, tio «íasn rtn nR*r.iln n.i Kirlto, .lori-ír-. <i ni^loii.,-Ii-::i...'.n ilo C.in.il ,|o Hués.

Oia.i.e iteados fntOH quo s-\„..o «...iilierlmenio du (Otlas u»pessoa»!, .lu nada valem dlslò"-
COtifl «Ia voiYla.1e, faltaj Cnl ,-,..cursos nn esltic, antl-sovletlco.

A- nitlmns palavra» dn riif..curso «Io w. J'aletsl(l i-nram dnn«-ati-omicnto ' 
acolhida quoo, rt-le-fndog sovidticos vim en-cunirando e.h ni.SÍ0 „affi 0 án«0«lo ao dlscurno pronunciado

líJZ** ;l,,"'s *vma mesmoiccinto pelo sr. Kuli|tícl,ek. ....
n 1i"',aUl1"a,!,ül-''«mente a "7u.
Cinfei-enela Interparla.nenta,.

UM REPRESENTANTE
DE GHANA

.Ostentando seus trajes na.«"¦tonais de vivo colorido, os
pública proclamada em 1957,
£-1'--°," PfWwW. I»r In*erferencla da ONU, os de-legados daquele pais vêmsendo alvo de curiosidade esmpalia, no conclave doPalácio Tlradsntes

iiJ,"V'mi.,U; ^ P'""*- (a«*"g«i Custa do Ouro) falouoniem á tarde o sr. llensah,
Pregando a politica de cn'tendimento entre ;is na.coos e manifestando confian-fia no desenvolvimento eco-nomico da África.

Susuntoii que os paíseseconomicamente forles po-deriam encontrar bom cam-
Po de invers.V.s de capitais
PU! sua pátria. Mas ariver-.lu que essas inversões de-veriam amoldar-se àlacão de Uiiana.

Aiuitu aplaudido, encerrou )o_ discurso afirmando quc I
nao pode haver paz dura- Idoura sem respeito mútuo «• .sugerindo p estabelecimento
de um plano de libertação
de todos os povos dependeu-tes, num mundo sem opres-sao colonialista e som dis-. mi nações raciais ou de
qualquer espécie.

NOVO APELO
Reforçando a constante daConferência, de pronuncia-mentos em favor da paz osr. "-.'atine Daptary, do Iran,manifestou-se contra os ar-mamemos atômicos c poruma política de moldes na-cionalistas.

I--gis-

Se você dest/a ndipi/rír roubas profis-
sioiiais, tanto parn médico, como paraL-iijermtíra. babá, fuiranfe. yarwn ou
motorista, visite a Camiiiirik progres-
nu c terá escolhido o melhor pelo pre-

ço mais vantajoso
WãfMnmmmm,

t'niíormcs para 
'médicos: 

paletós,calças e gorros. Grande variedade.(e tecidos.

Uiiifonnes para. babás: vestido»,aventais ,«i toncns, Variedade d.tecidos;-J •"• -.-

Tnijc puru garí-uns: pnlctís, calças«¦ litirlinletas. Variedade de tecidos.

m.."^..?-"*1*1" Par* tatamai.
brande variedade.

fitiardii-iií puni barbeiros. Mangascartas qu compridas.

.Uniformes pura eottinheirus: iiõrroí,-f*"'-"l, «veniais e calças" 
"a

riedttdo de tocldos.

lamUas parn motoristas. Orava.*"*• Pf*t«s m casacos de couro.t e.lmn os preços.
t-eiiti-nddres pura barbearius. «rau-tle viirletladr. Vejam os pretos.

Gnatáa-fi para íelrantes

Fibrieo Próprio lm Estoque Permanente :*-,
Aceitamos Encomendas Individuais e de Grandes•-¦^«^•^OfgaNfzagííes

t.iilormc para copeirus: veslldos.aventais e tlUdemas. Modllos «.tecidos variados.
Vfc.tarii os preços vantajosos.

^€30^ >n»m«nte:
üm à* Cairioea. 54

A MATRIZ ÍST» SENBO RECONSTRUÍDA NO MESMâ LBÚAt. A PRAÇA TIRAOENTES, ~ E «

PROTESTO
O discurso do delegadohúngaro, sr. Moinar, teveuni cunho de protesto con-

Ira as interferijncias, reali-"-adas através ds alguns pro-nunciamentos, em assuntosl.gados à economia interna
de seu pais. Aludia às ex-
ploraçõcs feitas por algunscm torno do julgamento dc
pessoas implicadas nos acon-leejmorttqs de 1956,

Tais alusões visam a dls-trair a atenção gerai da cri-
se do Oriente Médio, quc ésem dúvida o centro das
preocupações em todo o mun-tio, preocupações que se re-íleiem na própria Cohférõii-
cia.

Com energia, o sr. Moinar
condenou os políticos decertos paises, que falam os-tonsivamento om correr orisco de uma guerra e queem tais procedimentos pau-tam suas diretrizes e pro-curam, mesmo no mundo dehoje. impor suas normas a
outros povos.

Quanto aos movimentos
populares que se verificam

/ no Oriente Médio, observqu
que tais movimentos visam
à derrubada de governos feu-
dais, aliados de potenciaisimperiallstas.

Observou ainda o sr. Mol-
nar que os colonialistas pre-tendem ignorar que as lu-
tas de libertação nacional
são irreprimíveis e que in-
variàvelmente são coroadas
pela vitória.

Concluindo, aíirmou querepelia qualquer critica ou
ingerência em assuntos da
economia interna de seu paisAo mesmo tempo, declara-
va-se disposto a prestar pes-soalmente esclarecimentos
aos delegados desejosos ho-
nestamente de saber o quede fato ocorre na Hungria.

A sessão, tendo faladp ou-
tros oradores, encerrou-se às
18 horas. Hoje recomeçarão
os trabalhos «is io horas-

Chegou a Hora do
Comprar Barato

Artigos dela
siufiini-a- aa it para mifllflos ei-*en>r,-> preçoí mnc» v>|--Q|'." «lu.soe- ae couro « p»«çps MP~~I« 6.

..pu a preços esn-efaís otttniiop«nHW«"i|e; ps-rs fevtiRijBuoresT
írHHWfiífi^SÉ fV*»»wS Si»m, í» an«ar. Rua Vime a« AarilT loja. Kua José Maurlciu •¦•sb-a.
*,* fK.ina. AV. mm **4ica..iia ;!7i"Casl-y, fi. ao «io, " ¦¦

res vinculados a0 instituto
de Aposentadoria «• PensOos
dos «anclrlos; b) que aoxIgOncIti dn tempo de sor*
viço necessário ú coneossfto
dés.ie btincílclo ser restrito
a atividades sob a égldo de
umn só lnstitulca0 Unha
pqr íuiid«*menlo h clrcuns*
iilncla de ser a «aposenta*
doila ordlnftrla> eoncedidu
exclusivamente aos segura-
dos daquele Instituto: c)
que, umn vez passando a
«aposentadoria ordinária-/
a Integrar n regime geral
da benefícios de todos nu Ins-
litutos de Previdência So-
elal, nfio mnls sc jusilflcn-' ria discernir no cômputo do
ti-mpti tle serviço uquóle
prestado em atividades vin*
mijadas a uma só institui*
ção, sob pena de sc incor-
ior em ovldenit. injustiça
social; di que desde o d~>-
creto-lel u, 8807, de 1946,

esta consagrado o principio da
i.ornunicabilidade dos efeitos
dns contribuições para os di-
ferentes Institutos de Pre-
vidência Social; e) íinalmeii-
to, que o acréscimo do um
por cento nns taxas dc con-
i.ibuições sc destina exclu-
siv.-tm.entc a a tender ãs des-
p-!R'is decorrentes da "apo-
sentadorla ordináriai.
iNTERGRA DO DECRETO

O decreto referido,' as-
sitiado, pelo Presidente da
República, tem 0 seguinte
teor:

«Art. 1" — A aposentado-
ria ordinária a que se refere
a Lei n. 3S85A, de 13 de
maio de 1958, será concedida
ao segurado que co»tar, no
mínimo 55 (cinqüenta e ein-
co) anos de idade e 30 (trin-
tal anos de serviço em entl-
dades f.u estabelecimentos
cujos servidores estejam
vinculados aos Institutos de
Previdência Social, e desde
que o segurado tenha contri-
buído para qualquer dos mes-
mos Institutos, ininterrupta-
mente, pelo menos durante
os últimos cinco anos, conta-
dos da ata em quo requerer
a aposentadoria ordinária.

Art. 2' — O tempo de ser-
viço exigido no artigo ante- jrio-.' será computado de acòr-
do com os preceitos da legis- j
liiçfto trabalhista e o disposto I
uo art. 8V do Decreto-lei n. j2004, de 7 dc fevereiro de |
1940. e sua comprovação -se- i
rá feita pela Carteira Pro-
fissional, polo registro de em- i
pregados existentes nas em- '
presas e pelas demais provas |
ari-nitidas em direito, i

S 1" — Será computado o |
tempo de serviço em ativida-
tie ora abrangida pela pre-vidência social, ainda que an-
terior á criação da instituição
a quo se encontra vinculada
i atividade, desde que devi-
(lamente comprovada, na for-
ma prevista neste artigo.

È 2' — Não será conside-
indo, para os fins deste arti-
go, o exercício de atividade
não abrangida pela previdên-cia social.

Art. 3" — A aposentadoria
ordinária a que se refere ês-
te Decreto constituirá numa
renda mensal vitalícia cujo
valor correspondera a olten-
t.-i por cento da média dos
s&Iftrios de contribuição dos
tdnta e seis meses anterio-
res à respectiva concessão.

$ lo. — O segurado deverá
aguardar, em exercício, a
concessão da aposentadoria
ordinária requerida

S 2" — A fim dé não re-
tardar a concessão será pro-vlsòriamente tomada parabase de cálculo a média dos
salários de contribuição dos30 meses anteriores à data
em que o segurado requerer
a aposentadoria ordinária,
procetlendo-se posteriormenteno reajustamento de acordocom êste artigo.

Art. 4. p para o segura-
do maior de 55 (cinqüenta

e cinco) anos, o valor da
aposentadoria ordinária, cal-
culado na forma do artigo
anterior, será acrescida de
quatro por çent0 por ano
excedente dessa idade, po-dendo, entretanto ultrapas-
sai- a média dos salários de
contribuição que servirem
de base para o cálculo dn
aposentadoria.

Art. 5' — A percepção d»«aposentadoria ordinária»
deverá ser precedida do des-
ligamento do segurado do

emprego antorlormenln
ocupado do qual .se orlgl-
nou o direito a êsse benofl-
cio.

Parágrafo únlc,, -•- O apo-
.sentado nos termos dêsto
Decreto, que voltnr a exor-
cer empré-ro ou atividade,
nno sera sogurado em ra*¦/.ixu dessa atividade ou em-
prego.

Art. 6» -. Nenhuma con-
trlbulçiio deverá Incidir sô-
bro a npoRcntndorln ordlni-
ria a que so refere este Dc-
creto.

Art. T* — Para 0 custeio
da aposentadoria ordinária,
ficam, a partir da vigência
da Lei n. 3385A, dc 13 de*'

maio de 19S8, acrescida de
um por cento as taxas do
contribuição dos segurados,
dos empregadores e da
Unlao para os Institutos dc
Aposentadoria e Pensões.

1 1" — Não estai) compro-
elididos no acréscimo de um
por conto dc que trata, êste
artigo as contribuições de-
vidas ao Insituto de Apo-
sentadoria • Pensões dos
Bancários, o qunl, todavia,
reservará um por cento da
sua receita de contribuições
para os efeitos de paragra*
fu segulnto.

ü 2' — A receita decorreu-
te desse acréscimo será con-
tabllizado e separado e de-
pjritada om conta especial
if Banco do Brasil, reser-
vando-se a mesma receita
pnra 0 fin" exclusivo de eus-
tear a aposentadoria ordi-
nárla.

Art. 8" — O presente de-
creio entrará em vigor na
data de su.. publicação, re-
vogadas as disposições ein
contrário..

sontlrto ii.- umn ii...... i.niii >,
contra i. Iníquo, Um uiipl
no auxilio d.. I*..| (,*..
M-rviiln puru eolir,i i..-,.
oponiçôos,"Parece, "aciwuíiiii .
momoriiiidiiin iovIÒik-tV, qu.lòmonto n uuiôiicln .i ..
oçôrdo eòmpluio com t •
tados Unltloí. bem .mu i 

'..
udvortênclus anti i-lnrt»
Unl&o Sovlôllfiii, Impedliifii
t'".-.' conflito".

O governo du l'll'",*' i ftt*
mu, cm seguida, quu ".. >.i,-
porsliilü .. ncilgd tlt- ..(.•.
agroBüDo ao iratjlii*". t qui"a Turquia i-sit.. ntuiiím n
ie, convocando icscivIm..., ,
encaminhando irupits p;.i.i .
fronteira siiioiuret.. emboi.
nenhuma nmenen se i...
sentir naquele setor".

Concluindo, o govórno *
viético "espora que a Tui
quln nflo sc perfile no ludn
dfi. ngrossores, seja em p¦¦-.
lavras ou cm alos. c que n.'.
ikdoto nenhuma medida qu
possa agravar n lens.V. n.
Orlcnif. Médio".

CONSEQÜÊNCIAS
MOSCOU, 2*. (PP) En

um memorial ao guvêni..
iiirco por i.ii.-i inéditi
encarregada de Negócios, in
icrino, dn Turquia, ncsin cm
pliiil. .- tlifundidi. polu iigên.
ela Tass. n governo dn Uni,", >
Soviética diz. entre, nulriis
COUs;'- (|UC é «le seu devei
advertir o governo du Ttu
quln sobre "s coiisequénriu*.
possíveis tpie terá pnrn Pss"
pais o desencndi amcnio ti.
uni conflito no Oriente Mé
dio-.

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

Itlu aconteça nu A.ntiury «.....•
existem lilusêes b partir de di
100.00, Vúrliji modelos d.ferènlt-i
i.iirn tuil.is os urc....t Pulower •!-.
lâ puru .. CrS 700,00; 7.";0,00 ¦:
soo.òu espetacular blusões *,:.•
dre^ ue líi ,, CS-- 3S.0O. Preix*
especiais paru revuiidtídüres, lím
du AlliinilL'-.!, 31H - \i and,,..
Rtin VI n . e tle M.i ll, 7 lol...
lluu Jijm; Mi.url.-ii. '.lí-U-.v. na i"i>-
nha. Av .\.io l'»cunlin 276, Ca-
xlns. Es. do Ili.'

A Defesa da Paz é o Melhor..
(COKCLUSAO DA 1' PAG.)
pli-ar-se tão s'j.iienia no desejo
üe acentuar us afinidades en-
tre sistemas suciuls e concep-
nües do vida du países Ho dife-
i-entes pela origem étnica, peln
evolução histórica e pelus con.
tiiipêriclas íreDüraficatt e econO-
.nica-;. Em últl.iut nniillce, o
que v..s interessa. S :'ttzer com
i(iio a criatura humanu che-
gue a unia compreensão muls
perfeita do seu destino e&bra
a. terra e abandono a violência,
filha da incultura e do temor,
para buscar, no sentimento fra-
lerno é nn. razaó, os melhores
cuininlios dn puz".

lilSCOLlU DECISIVA

AMEAÇADA
A CIDADE...

(CONCLUSÃO DA «• *AQ)
que vem se verificando há
duas semanas, nSo se com-
preende por que não toma
as medidas cabíveis para queo produto seja distribuído
ao consumidor.

Se realmente existe o pro»duto suficiente para o abas.
tecirnento da cidade, e o Ml-
nistério da Agricultura não
toma as providências neces-
sár|as à sua distribuição,
conclui-se que o mesmo es.
teja conivente com a mano.
bra dos moinhos visando ao
aumento do preço do produ-
to, em prejuízo da bolsa da
população carioca.. A ver-
dad(i é que as padarias, por
falta de trigo pu por cri-
rfiiiiosa sonegação çlps m"i-
nj-oj, p|g estilo recebei-ijo o
pTíi-ittts. necèísírio as UW'cp íiorn-it-J do pio, e cabe «o
Mir.iftério dti Afrioiutur» a
soiut>8t~ da prábltJmSi íevah-
do em conta (js intçríçses
do coniumtdor.

"ü mundo deve enfrentar
uma escolha deqlsivn, entre o
lirogresso através da coopera-
cão pacífica, ? a destruição iiu
todas ;.s irrandes conriulslas tl.t
humanidade. A ciência pura
desvendou grande número de
iiilütÉilos, permitindo quo a
tecnologln viesse colocai- ao
nosSu picanço possiliilidados ;it4
agora iiisuspeitatlas da utiliza-
Cão das grandes fOreas natn-
rals, Nao «levemos permiti,-
que êsees novos e poderosos
meios tejan. empregados parasemear a ruína o a desolação.
Cumpro-nos, po.- todos os meios
da tine tllapusermos, aplicá-los
em benefício de todus. Kfibrn ês-
to ponto, pplo menos, parece
reinar a unanimidade. Por to.
tia a parte, ouvimos preconizar
o aproveitamento do cabedal
cientifico o técnico para o es-
ilinulo c barateamento da pro-
dução, o aumento da riqueza
e o combate fl doença. Apesar
disso, grande parle do poten».
nial econômico das naqões.
grandes e pequenas, continua
a ser desviada para o íabricn
nu a aquisição do armamentos,
Oom aprendizes de feiticeiro,
mobilizamos fôVqns cegas o nao
sabemos como fazer para que
não se voltem contra nfls mes-
mos. Se quisermos escapar a
tal determinismo, teremos queapelar pura as reservas morais
da humanidade, para o esplr!
to de concili:i..fio e tle rennn-
l.ln, para n tolerante compre-,
ensão reciproca. ílfi que en-
centrar um denominador co-
mum para as legítimas aspira
.•tíeu tios povos. A. batalha da
paz devi! ser ganha através das
ne-rbclu-jSes do boa-fê, da It-
vro troca tle oplnlSes, do aper-
felçjoarnento do Direito Intei-
nacional e da hannonizaqaú das
legislações Internas. 12' nossa
luta que a União Interparla
mentar or,ta omponhada. On
delegados aqui presentes nflo
Ignoram quo o caminho é lon-
go e poroso, mas o seu com-
parecimento a esta Conferên-
ela constftul uni ato de fê, de.«-
sa fé que logra mover monta
nhas".

EXT1BPAR a MISEVRIa QÜ.IÍ
ASSOLA GRANDES

REGIÕES

Vossa reuniSo Senhores De.
legados, coincido com um mo-
mento de alta significação his-
térica para téda a América
T^atina. E' exatamente nesta
hora quo as nações dêsto hc-
mistério tomam conhecimento
pleno do suas lesponsabllida
des na política internacional a
procuram fazer-se ouvidas. O
Presidente do Brasil jâ defi-
niu perante vos og anseios «te
que todos participamos, em fa-
ca dos sérios desentendimentos
quo tornam particularmente
sombrios estes instantes quo vi-
vemos. Desejamos ardentemen-
te a paz tanto quanto deseja-
mos que seja livre o mundo,
ciub os povos disponham de si
mesmos, que a pessoa huma-
na seja. respeitada, na sua fê,
nas suas idéias a possa espOf
lher o estilo de vida que lhe
convém. Pai no mtir.40, epr
tentHm.hto entre os povos, eisa. «jautrln» e. malf. 40 sue ts-
so. pi- 9. bandeir? que «jmnu*
nJj-.-~t.i~S. Como pãp achanjinàd*il'ç*v«- influi*, ni viâa d»outrem, f-flgura.s~.BOs tambín*

bóbrt u nossa. No dia cm qu
ns lüsltüos soberanos chegarem
í. conclusão dc quo outro-ru.
mo nuo existe scnSo o tio ro>-
peito mftttto, u causa, tia P.-i>-
estará ...-.-. su.-...1... l*àra Isso
mister se lorna extirpar a mt-
séria quo usst.la pra-rides i--
giOes ilo mundo. Nii-teu di-
curso tlt. untem, tüo jiiipreg.i:.
do de sentimento humano. ¦
Presidento ICul.iiscliels relem-
brou que unia parto apenas dos
investimentos empregados em
armas capazes t!c destruir con-
tlnontes Inteiros, umn peqúoni
parte dessas (l.espçsaa feilasÇpa-
ra a tragédia ->e.-!a bastante P'i-
ra erradlcui' .. subdesenvolt
menlo.

Scrfl ti...' c-ssa asplrocfto, a».-
sim clara ... simples; é tão dlíi-
«II do ser compreendida? I3n-
quanto fiudermos falar llv.
menle. como ocorre nesta rc...
niao. haver,", sempre ospernu-
ça .Te quc -Ia se transforn;
em realidade".

d BRASIL M A
CONVIVÊNCiA PACllTR-

"Ilece.-!iiilii-me as pulavr.
aqui íirimui.ciadas ontom pelnSenhor P.-esidentti da Répiihü
eu, dese.lo reafirmar que meu
p.ií.- não tem outro, propísii.senão o do servir íl causa I.i
n.iz e do entendimento entro .1
uaçBes. O Brasil é. avesso•-'..erra tle conquista, por v.-.-
cação natural e por Imperati-
vn ile sua Cnnstituiçao. Áo lon-
go .le nnss,ii história, t4*mns d.-.,
nionslrmlo o nosso amor tt'con-
vivência pacifica e o nosso p,- -
llislto de buscar sempre em
tnei.is *lir((llcps 

a snlurão ¦',¦¦
nossas .liilciildades Intérnaòlo.
nais. A oppperacSb çnü-e os pn-v.js é uma constante da niis-vi
polítleti Inlei-imclnn.il. Meiiihi-.-
Iiatu flu grande familia das na-
ç..es ntiièi-lçanasi cBlisclo .1.-
Ii-a.lii.fles o dns ideais de llber¦
datlu e justiça deste ContlliPn-
te ,0 Brasil presta a todos • 5organismos internacionais .
f.nibltii mundial o seu apn ¦
tilutinte o a suu contrlhulçao d. -
Elntercssuda.

Kis aí, Senlipres Delegados. .
Bentldp da nossa hospitalidade.
Formulamos ardentes velos pIa realizaçãn de vossos nl.-objetivos, pelp hi.m êxito d.-trabalhos desta CniViônci..
pela vossa fellci.ladí pessoal"

^^^™^*^**^?^^\'/:Uulli
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Um Bom Discurso
OrilacuTHo 

ontem pronunciado po*Io chancelo.' Negrão de Limo,
nnU' o plenário da Conferência In*
tornaolonal [ntorparlamonlnr, fns*
jtm a um rogistro ospoclnl, Contém-
no nolo pontos (pio merecem o apôlo
dan pessoas amantes cia paz o iIoh
qne respeitam — e exigem qüo seja
renpeitiulo — o direito dos povos n
autodeterminação, Não temos dúvi*
da, por isso, em participar cIok apltui'
soo com que o plenário dn Confercn-
cia Acòlhoií nn palavras do Ministro
do Exterior,

IVf.W) ó possível contestar a Iene,
i % formulada por S, Kxr.., dc que
na» encontra a humanidade em frente
,t um dilema: a cooperai;»» pacifica
ou a destruição de todas na grandes
conquistas da humanidade, No grau
do progresso técnico j;i ^'.'".^J^n pe*
lo gênio humano, quando íh» unho da
existência de armas ein.n potência
dostruidora é capaz do se abater sô*
bre todo um continonte, uma nova
conflagração mundial traria para a
humanidade, sen* qualquer dúvida,
sofrimentos o horrores imprevisíveis.
Tnso, entretanto, não 6 uma fatali-
dade inevitável. Ao contrário: há
tóiitir» art possibilidades de se evitar
uma nova carnificina, desde que as
nações, e em primeiro lugar as po-
tências mais poderosas, das quais
depende, em última análise, a paz
ou a guerra, tomem o caminho da
coexistência e resolvam competir en-
tre si não no terreno explosivo da
carreira armamentista, mas no pia*
no das realizações que possam resul-
tar cm felicidade e fartura para os
povos. Mus a coexistência implica,
como condição prévia, o entendimen-
to. E, nesse ponto, não há como fu-
gir à constatação de que se um gru-
po de países e a opinião pública muii-
dial se pronunciam pela competição
pacífica, há entretanto, em certas
potências, grupos interessados em
manter e acelerar a corrida aos ar-
mamentos, conservando a humanida-
de «à beira da guerra». Os fatos re-
velam, a cada dia, a existência de
duas políticas opostas: enquanto a
URSS e outros Estados pacíficos in*
sistem em seus apelos à coexistência,
reduzem suas forças armadas e sus-
pendem as experiências nucleares, o
governo dos Estados Unidos e outros
países ocidentais recorrem a atos de
aberta provocação guerreira, como a
agressão atual no Oriente Médio.

No entanto, como assinalou o sr. Ne-
grão de Lima, «uma pequena parte
dessas despesas feitas para a. tra-
gédia seria bastante para erradicar o
subdesenvolvimento» em que se en-
contram ainda tantos povos.

r\ cIlBCurso do Ministro cio Exle-
\J rior, contrário a guerra como
recurso para dirimir divergências, o
renHnltíi ndo a signlfioaçllo do dosar-
mnmonto, rodeio n vocação o os an-seios da gento hrasllolra, tradicional»
mento amante dn paz, li também
digno de aplausos ao estabelecer a
justa rolação que há entre a cniiHii
da paz o o direito do autodotprmind-
ção dos povos, afirmando nilo ser ad-
mlsslvcl negar p.os povos o direito
de dispor do i;i meamos o dc escò-
IIht o estilo de vida quo lhes convém.
A experiência ensina que a paz cor*
ro sempre gravou povIgoB quando po*tôncios império! lei t*.R, procurandoeternizar a espoliarão o o domínio
sobre outras áreas, intervém non
chamados pequenos países, numa
tciitaivn de esmagar a ferro e fo-o
o direito que lém os seus povos du
ilícldív sobre a.-» próprios destinos.
Cabe, ninda aiui, ciínr o exemp! » do
Lflmno o da Jordânia, Se há. ho.ie,
um perigoso foco do guerra no Ori-
ente, isso se devo a quc os governosdo,-. Estados Unir''»- e da Inglaterra',
temendo perder os seus privilégios
potrolíCeron e vitirmdo amparar in-
sustentáveis tiranias, alvo da luta
popular, fizeram desembarcar na-
que!e;t países tanques e soldados pa-ra que as massas fossem impedidas
ile escolhe • o estilo dc vida que jul-
gavam melhor.

É 
significativo que tenham partido
do ministro das Relações Exte-

riores as afirmações quc servem a cs-
te comentário. Mas há algo, nãtu-
ralmente. a crescentar. lõ nue tais
declarações adquirirão significação
real na medida em que servirem de
roteiro, na prática, às nossas rela-
ções com o mundo exterior. Afinal.
para qualquer pessoa, é difícil com-
preender que se defenda a coopera-
ção entre todos os povos c, ao mesmo
tempo, se conserve o Brasil sem rela-
ções oficiais com patees qu" consti-
tuem 1/3 da humanidade, entre os
quais figuram potências de influên-
cia decisiva no mundo como a URSS
e a Chi";;. Assim como é difícil con-
ceber uma posição dc independência
no cenário mundial com os com-
pròmissos fatais com os Estados
Unidos, a quc recentemente aludiu o
sr, Juscelino Ivubitschek.

APLAUDIMOS 
o discurso do sr.

Negrão de Lima. Ternos, agora,
o direito de esperar — e nâo por
muito tempo — que -se
concretize em atos uma
série de magníficas idéias
expostas c defendidas na
oração do chanceler.

'ft A NOVA MENSAGEM DE JK A SISENHGWER

A mensagem enviada, pelo
presidente Kubltsehel. no
presidente Elsenliower, ene»-
recendo a necessidade de ser
representada a América l.ti-
latia laaiiian conferência em ni»
\.'l dc (.'lacres de Estado, pn-
ria, discutir a crise iitnndial,
representa, sem dúvida, um
esforço eliuriável. Está em
jòiro a causa da paz, que on-
frenta os mais graves risa'ais.
Estão em jogo. conseqüente-
mente, os interesses dc todos
os povos. Nada mais justo,
pois, q-ic o Hrnttil « os de-

HOMENAGEM
A BASTOS TIGRE

Mais uniu homenagem se
acrescenta às muitas que es-
tão programadas para assi-
nul.ii- a passagem do pri-
moiro aniversário do /alcei-
mento de Bastos Tigre. Tra-
ta-se da inauguração de seu
retrato, tia sede da Sociedk-
de Brasileira de Autores
Teatrais, da qual Bastos Ti-
gru íoi um Uos fundadores,
diretor, presidente e conse-
llieirò. A solenidade será
realizada no dia 5 de agôs-
to, com a presença da dire-
toria c dos membros do
Conselho Deliberativo da
SBAT.

mais países luluiu-anicricii-
uos, liuertnndo-se, segundo
.as expressões do sr. Jusoe-
lino Kubitsehek, da eomlição
de «retaguarda incirrneteris-
liiu em t|tte tênt vivido no
plano internacional», aiaaeirani
fazer ouvida a sita vo/., para
('.acrescentar alguns eleiaaeaa-
tos válidos e construtivos nn
tentativa ale um cntenilimen.
lu geral.»

.Mas, por i|ia.'. para alvim-
a;ar o objetivo a ame se pro»
|mís, julgou o presidente da
Kcpiiblica ser necessário ali-
aigir-se a Eisenhower?

No que diz respeito a aaiiiii
conferência no âmbito do
Conselho dai Segurança alais
Nações Unidas, as tlemnrelius
do nosso governo deveriam ser
aiormalmente orientadas pa-
ria a própria eaatidade inter-
nacional. Temos ai nana ale-
legação, e a ela cabe exata-
mente a defesa dos pontos ale
vista do nosso governo sô-
lare os problemas em dcbnie.

A intenção de dar maior vi-
gor ív pretensão apresenta-
da poderia justificar taiiiti
mensagem presidencial. Mas
nesse caso a mensagem de-
veria ser endereçada an, sa'-
eretário geral da ONU, oaa ao
presidente do Conselho ale
Segurança.

A hipótese ale uniu éünic-
rêueia ala» Chefes de Estado
1'orn dos quadros alas Nações
Unidas também nãaa justifica
a mensagem exclusiva a Ei-
senhòwer. Seria então iuali-
«iialo dirigir-se nosso govêr-
.in diretamente u todos os
chefes de Estado que cogitam
ala realização al„ encontro. Se
culie eles una devesse seres-
riiiliiiln, i, natiirul i' razoa-
va:l seria que aa escolha re-
enisse iinquele quc teve a iaai-
i-iutiva de promover a reta-
liiâo,

Vemos, assim, i|iac o eami-
nlio seguido pelo presiden-
te Kubitsehek não foi o acer-
tudo. Se queremos efetiva-
mente aleixar de ser a reta-
guarda iiiçnraetcristiea, tortaa-
se necessária, começar iisstt-
inindo cfetivamõnie nosso
posto aaaa concerto das na-
ções. Não precisa mos de pre-
postos, ou protetores, quo
defendam nossas reivindica-
ções internacionais: Pode-
mos, e devemos, falar pela
nossa própria boca, dirigindo-
nos de igual ntira igual aos
demais governos.

Diz o povo que o uso alo
cachimbo faz a boca torta.
Quem quer concertar a boca
deve, então, jogar o cachimbo
fora. Assian mostrará a sin-
ceridiide de suas intenções.

Pela Reunião dos Chefes te Estado
a Conferência Interparlamentar

A nota predominante du conolavò continua a ser a preocupação em prol da rápida Boluoào da crise do Oriento Me-dio - Intervenções tios delegados dn URSS, da Polônia, da Hungria, da Argentina, de Cliana o do Jnm, om favortia paz c do combato ao colonialismo - Distorções do verdade, feitas om tom humorístico iiclo sr, Morrisori daInglaterra o muito a serio pelo sr. Saint Georges, dos Estados Unidos
Scii a protldôntla do *r, Mia-

tlnu-Ollflurl. Uo Iram, tiveram
iiilclii. Mlal.jlai pelai iiiiinlnl, ota
trabtiíliõN dn I7aa, ConforGitcli
lntoi'imrlanii»ntar, nu 1'ulftclu
l'llll(ll!|ll(.S,

" primeiro orador tm o do-
legado brtwllulro, r>r, ('anui'» .lia
oliveira,

8ÚNAD0H tIOAIIW
IU" OLIVEIRA

|.'1'Inoii i|in depois dais n-|ii.
racOoii .ti ilburdadaj polltlen,
.'iiiiMil.ft.tuuliuluN iiuh piiinl
|ili'»i ((lio Inspiraram >a lliavaa.
IuçAq Prnncowi, I. liomvin pus
-OU n ter cun,.i'lriii'lii ,1» suu
HltÚBajnn "aicliil pura reclamar
i-i.inlli;Oi's quo tu ml»'ni lhe |n- •>•

purclonont iMnn-ustur, Surgiu,

«Processo
Dc Prestes»
Autoria do dr. José Mori-

jardim Filho, |ul: dc Direito
da 3a. Varj Criminal

Este livro cotitiimt
( 1 — U dcspaclio oue revo-

cou a pii.sjo preventiva
de Lula Carlos Prestes

i 2 — Decisões ilo Supremo
Tribunal l-ederal rcl.a-
tivas ú decretaçfaaj i\a
prisão preventiva d,'

t.uis Carlos Prestes.
Prci;o: Cr> \yJ.\kJ

! Iodos os esícinplarc- estía
| ;i..:u(|ivi,id')s polo Autor

Ku,

•itda na tiüi Í'ÜSíaL
VITülílA I.TDA.
liiun i-ablo Di.ar.e, 50

6oi)íV.;tü -• ioIcívmv':
22 lóll

enlftu, uni aimu muvimonto —>
u ala llbertneno du uuQOíuldtida,

Ilofaíilu-Ki ã iipr.fcFfKi iiuf)
tiuoallindorvu p.li, cspltulUiuo,
uNNliiiiluiidu qu.,' o piooliu daar
tt* llllHHVH |:ili"l'|llM|H u ituniai-
lia aH umu vlilu illmtii, -em
i|iiiili|uer i'Miii,uii.'ftu.

Adiante, iillrinoii;"A piiu (|Uu Iiiiwiiiiiu-, i",i
iiiiiilim..-. chi,in chii, nrtn ostaa,
líl ttNKUBUttulii utiiiiiiir.lu lto»a.
»cr <li'»ii;imli!ui)c ile ciu-*uh »u
ile naii-0c-i — uinti-a .Icneisliidti
UUtlíflItUM, ,'||| fi, |,, «tu | •-•-..!.
viu iióvoIh ei ilinicna i|im
'.'i'i.''iii iniil-cstni' v ivvolitt. if.>« iluv.í, do tul uioda, mr cuau-
pa-ci liilíil.i, i|iu,, w ,IU, |i.„M,n „
imv., vnli.rn in.ii...I prvpiiru,».-im. puni ii intcrra .lu uue hiir-iiaoiil»i|. liitoii'M.i.-, niv(.|uiii|n
|iiii1|í*i-k do vWii enii'1. ua |lü.iihiih, eliif-OH , nii.r,.. m-^rjtcnilalu ale Justlijii shii,i|-

A VOA DA POLÔNIA
ropresoniniiio rju Polo-

nin, sr. m. Wciitíe. Iniciou
sua Intervenção aludindo
nos laços de tradicional
nini/niic que tinem sclI |,„is"ei Brasil c manifestando
.-•eu tiBradccImenlu ;*t acolhi-
ala i|lte. vam í,eiiilu Irlbuiat ,i•i seus companheiros du ale-
ll','.:ai.-i.ll. '.IR 

ijfcs (,!| ii IM!,.
viceflo ale c-tte por rjcuslão da
¦ISa. Conteréiiciii Intcrptiriu-
rnenun, qun s.> rçalizur;»
c-i y*arsõvla, tera oporluni.
i!.'. c '!•• retribuir a enrr<»
v.i.-i lio» !•• nsilciiuíi.

r. leiie .!• a ,.i ieL'ii.11- eiii-
R il ns ,i., |v|;i i')|.;,, ii(1 st».
Cl. i.inii ,%-.l'I!Í d:l tjliúii líl.
i(.f,):ii'.- ivie uai, sr. lüniti •.
„ <.,.v...i...i iiiic ,\.i viiia i.a
lu.i.-ri :".',u, uai,ioie i.-.r
cumciiio. dc que cxís.c unni

ginve tciisa0 lnttirnuclui.fi),
hcrln jn»iiii quo a Coníerún.
cia ndotit-sL- uma nllliKlti
clitfii c nborin cm dofusti dn
pnz, alravcs do propoHlçOci
ooncrottis.

A 1'olòiiiu ainda upieseiitM
fei*IuHH nft0 clcnlrlzadttt ilu
ultima gitorin. 1'ls por qne
o., poloneses encaram hh ro-
cunieu atos do ngrorsAu ao
Líbano e ú Jordânia pnrtl-
(.-ulurmonio Indíanndo**, pois
a crifii du Orlontu Médio
p.itlc i:iii..nr u (iesenenden.
nt:»nto de uniu giteirn co
proporções terríveis. A in-
ttrvencãai i\„ Líbano a; ua
lu danln í» detuincltida pelo
si. M. Wciiile iviiitg alo do
nrhliiiu, qiii» fere os prin-
clplov ali Carla da ONU.

Tnmbóm ia referiu no pó-ligo ivprosenlado pe|0 eqtll.
piimento dns fôrens da Ale.
nnnhii Ocidental tiom ar.
mas iiií,mla'fis,

Com tirou os dirigentes
do certos pulses, os (junta
demonstram esquecimento
do fni„ dc quc iv Impossível
conter n liitu dos povos co»
lunliiis por suu Independeu.
dn. Invocou, n propósito,
os exemplos do Brasil a"
dj. Rs.ntiias Unidos, uiii!^»>
colonliis du poises da Kuni
pa, qun cnirctunlo conquis-
lí.ram a indcpundcncia a
u..iii d.- lutas.

Finalizando, niaiilfeslou.su
favorável rt convocação dn
uma reunido aic eúpuln dos
govdrnantcs das grande.-

potências mundiais e obser-
\ou quc a idóia dr tal con
vouaçAg sa; onlroluca com o
«¦splrlto da conhoclda pro
postn polonesa alo crlsijQc
do uma .'iiiui dosatomtzadH
Isto ó, com ,, Plano Itnpa
ckl.

UMA RAPOSA
COLONIALISTA

Foü sucesso, nos clreuloi
ilircillstns dn Conferência. (
discurso do delegado Inglês
?r, Morrison, Inicialmente
lellcltou o ilusil pela cou
(|ttlstti do campeonato mun
(ütil dc futebol.

Tratou da questfio da con
Iteração entre rs noções, ni
('»N"I'. Usstt conpcrnçfio, dl*

(CONCLUI NA *' (>*((; i

O Na 47a. Conferência Interparlamentar:

Denuncia o Delegado do Panamá
Â Folítíca Colonialista Ianque

Ü acordo sobre o Canal só traz òlus paia o pequeno país da Amé-
rica Central e vantagens para os Estados Unidos, declara o depu-
ükío Alfredo Âleman Júnior — Não queremos milhões, nem esmo-

Ias, acrescenta a mele parlamentar
Coube (IO llll-sid.llil; Ul

!'¦'¦

l/O
XI.

OS ADICIONAIS
h üi ,'CÍUNALaifi

U projeto de adicionu.s 'r.i-
ta c lunciunai.snío municipal
\iiii la.-.jiido ve.'üâdt'11'ü ...a
i.t...S' dc tiup,\ij..i o (.....:u-
uàtic.j, t,a Curtiam de i-i.a-
ajoi^s. ..eu a amcata iíl» ser
pi'ii.i ii,^,,u:s muaiauo, No iiti-
.'.•,, íoi ti.ít ...i...:.,u- (ij vota-
i,o.., puin ...: il..,>v^uíi ingén-
ca .-c.-o.ij sUig.lt uni subs-
tiiiitivo, dc u'..-jjii;h..íii ..o pre-
íí-.íü, ii;;tuu.o e.n jíi.i.-,.... uu
piuximii ano o começo tio pn-
san.eiito. Já ago.n u mesmo
jii. leilo iiiáiioa ü.i.ei-, pelo
seu iiuc-i-. que os adiciona s
su podsído ser pagos a ^at-
ii;- cie juiiio cio ISaá, r.iistu-
t.'-s^ a tudo isso a ação (le
certos vereaclóiüs, mais
preocupados em aparecer
ulifivés do emendas do que
em contribuir cara uma so-
Itiiáo acertada, o tem-se o
quadro completo de mi.a si-
tiiaeão injusirtrhentò desíavo-
rável aos funcionários.

Desde 1952 que o funciona-
lismo federal recebe adicio-
iio.ii. poe tempo de serviço.

!ada justifica quc o tünçiò-

i;.,O (li

ARA C

n unicipai
s r.iügmus

...v.ilica:

Ziuic.
yuanclu cia

;.;i..u lüsiàliuu
r..i.s münicipuii
itpiOVOU fl.. .

'o .¦;.:.,;ti- o-

ob o
ci'.ii.'.as o

l: (lillCUl-
tão peicc-
está atra-

.. ,ni uii
t. ...o.ia-

lo

ti ;i

**•';

..-.itAo llIUIIi.ltll-
ItíllCiOtlUIS, l\i..S

o p,.-.ii.ii de eiiíão, n m
Alnn 1'eili'i. veiou,

0 Sa. .Si, Freire Alvim, no
tempo íoi quo e.a Societário
d i Administração, foi o en-
eairegaclo dos estudos o
e..iuv..; que u ,;.-,n origem à
ii;;;'...'.;,..,) do sr. Negrão de
Lima propondo a medida.
Agora o >>'. Sá freire Ai-
\ ir,;, elevado ao posto de
cit< io oj executivo, aíirnui
a;t.i. á Prefeitura náo tem tti-
i.ii.lo para pagát Afinal
quem mudou: a Prefeitura
(.'ti i- sr, freire Alvim'.'

Como se vê, só uma coi.-vt
esta ciai a; a intenção de pro-
ii lar in:::s ainda a rer-aitK;ão
de itmia -. lha injustha.

ilti.guçito Uo i''.'„'i//.'à, ii,
í',-| I ãtjlVUO Alfií.-tll Jll,:.,.,,
;i« i..i.i..('í.ii ,',(ít úott í..í,m
inifi^i tU/llí J "uil/aí'uUN UtlJr

oíi..." aio p.cn.,iu du
Loilii ,Ó)ICÍ(I il-.itl jiüi.it-

., UV ijUUt .io. (.--Ilus
(voes o /.om/iu i.v,-j,..j-
i.o.v £!m.U'iois a. ü.a.o-.

[iJttS íít? (•ttiu.HUiUj tj 1*1'
'.iltlllU l/fc tfUtS 4v' • ¦• I-! o-

Í-. u VÚitCtúitS C//1 Í'õ'f.üJuO u

ií*t/ tiôbio Utí vO'sXCtí*tuojf üí o*<'•
IIy.» I. i/Uo^n.O.» >^.jf.ii titl .utt

Oi,.. O O ,11 li- i>...o L li ..... .V
í ti t.ty l\Oi'iCf t. ..i ;i.,i.,i(U x- J

L ...-f te t*tí'iiiiitUi, -iJ: íi-t-<"

fj. . t tjUnH í »'l áUUa,', ~~ t.iiO-w*
>j.tiltiii o ( llluit i,.v L....I-

auto uu in..'.n,J.cu.-Li.
it'.-1'Jí.í ííií obübfÒuiWiU (lo
(.. ilUü UÚ$'tgtí*jÕ$ií ti-Ji jJUlit!
noa iwtUju^v, i'( t'ni ttiuo, *.,

(/, o.inO, UU jüllU li. ii.' f
HtlLCltilOitíü t-''-J i iíllíirtÜ uu
Uni i p-.IYÍiC,pHÇiti) HtlMXüiiVtl
por ¦-,-'! t:o,-.,.rUiUi{uj ¦¦¦-.: >'

i:'-'!!ni Oy •»• ;¦;-.»..--: „K '.''¦•'

,.-. -ul:.i,yi6 (lo i ít. úiii' i.i '•-

. .„•(•/ «liSo-i pllçois ii:'- n-
íi iidi.tU HtÜ .

.. tsJyuil, UCCêlillOÚ — *i :0

puder silenciar u.itu u/ii-».u-
-.•o. a diculyutiu.i noa EsiauOD
Cii.rfois qitt- ultiiiuht 6'üíííí'u

I verdudi hislúr.cu c oosiirai
i f.nliltlc juriúiüll, U-.i i,i< t-
ir.n tíílVpO ttllè i'Cilii.,,1 ..,.!
Ihujrtintí' bt.iitivuco ii'. que,

C®fó%®
Entre u ser c

¦' não ser shakesyu-
j reuato, Ú6- i-t:i,-.-

existe <jm. i/i pu-re, por aíítunti ins-
J íuntes. £,' /ii: u

j ..-idt prece. Oiyo n
{ vocês qui hão sou'¦ cónlru ns preces,

nu caso lusas preces. Mus há ctrluts fariiuts
í certas ocasiões, caiou lugares, i/ite düo ihíi
i sentido novo às preces. .<ú qtu u novidade'¦¦ tira das mesmas aquela unção iU tjm st
¦.' cercam- os crentes. Já nüo falo de mim
) que sou pessoa incapa: de ficar injuriada
i ao fiosinho, uo elo invisível c impalpável,
\ ao imponderável do existente uu não i níre
; o ser e o não sér tio poeta.

Alguns jornais falam nu oração dt lios-
\ so Presidente, na instalação du Conferèn-
- via Intcrpaiiameniar, deslavando n iiispi-

\ ração de Bergsun. Umu oiação pacifica.
} útimo. Falo da pa:. e não de Bergson. Du
} paz t m que todos poderiam ¦viver no mun-
{ do, grajus e troianos, eipriolas, turcos e
} ingleses, argelinos u franceses, americanos
) e árabes. Todos. Ii guardando esses pro-
\ pósitos de Jj(í.:, possa o nosso Presidente,
i; até ¦t'Jn0) realmente, levar u puís, cum ou':¦ sem inspirações filosóficus, pelo caminho
'. da pu-i mundial, porque essu è a vontade'; do povo. Essa foi a uruçãu uo Presidente
i Mus lembro quc a pie: pedida por JK não
( deverá ser uma par. de "irmãoxinhos" uisi-', iuiulo os parentes dc fti.nl nu mão.

 
I i i,i

'""-ÍL-.- ANA ¦AOMTEWCGRiJ

ilnhtost alto
vi i/ii «s liem
ii: ixuram ui:
VCJll-i)] COVtlÒ
iladt por lá..
tução .io nie-
esses reis são

E

h c^yiuuia
e. .1 do ",ei

lula d-; ler ceie-
b i a d o Kiii ofício
religioso nu Pra-
in Vermelha. Ape-
sur da prece de

ra do mundo, segundo dectuj-ou
Tomlinson, "as autoridades so-

i sique) i-eiUuY.üin intervir c me
iter luiJii quanto quh". Vocês

uniu êsse problema'de libee-
Mudo diferente do, upreseii-

mo por çii. !3 vocês sabem,
muUo exiyentes..

chíijumos, afinal, à terceira prece. A
prece du miss Kstadós Unidos, sumária-
mente vestida. Ai:.' ihovü, quc o céu prole-
jn u fosso jotvi.i nitdez. Aliás, diante da
belc.a, céus e terru se comovem. A miss
(.iiuh, chi público, falando ila bole:, i dos
almas d-e lõdds us misses. Quanto y.e qua-
dris/. e aic busto? e de cintura/' Abençoa-
du seja a vossu beleza,., corporal, terão
dito os espectadores do desfile:

So ii uruçãu nu nosso Presidente fôr
ouvida e d: lodo o coração eu o desejo e
o espero, os reis poderão orar, livremente,
an tõdus us praças do inundo
também, completamente em

P.S. Henrique üint
rei liubiUíuilu u dar-lhe

c as misses /¦iiiaiô. Amen, <t
Brevemente, esta- \
resposta sobre us ';

i dois assuntos de quc trulou em sua carta. ¦;

Mestres, Alunos, Técnicos e Funcionários
Procuram SoJucào Para o Problema Educacional

Lançamos, na mesa, algumas cartas, mar-
cadas, do problema educacional, embora não
seja esse um problema cuja solução deva
depender de sorte, Já tem dependido, de-
mais da magnanimidade governamental. May
nanlmidade empírica, cleitoreira, inoperante.
Historicamente, vamos encontrar essas de-
monstrações de magnanimidade bem dislan-
tes no tempo, em D, Pedro II, por exemplo.
que confessava, num diário há pouco trazido
ao conhecimento público, as suas preocupa-
ções pela universalização do ensino, da alfa-
betização. De lá para cá, outros também se

preocupam, outros falam, outros prometem,
alguns desejam fazer alguma coisa dc novo
e de útil.

Mas, será a educação tarefa de alguns
|jK>uoos? Como já dissemos, existe uma pre-ocupação ativa, òporante, cria-se uma nova
mentalidade, surgem iniciativas. Em meio n
essa elaboração do um processo rtovo na-
cional e a curto prazo, para aplicação no
campo educacional, queremos deslocar a ne-
cessidadc e a oportunidade da Educação de
Adultos Erradamente, muita gente pensa
que a educação de adultos diz respeito, ape-
nas, à alíabettzaeáo. E que 0 fosso Então.outro dia, nos perguntavam; quo reaaillado .trará para a coletividade ou que utilidade
haverá em ensinar a ler um velho do scssmi.ta anos, como acontece, ai
para justificar as verbas
campanha?

Ora, a questão colocada, assim. , m tòrniuide simples alfabetização a pessoa.-, talo aoem termos de exceção o comerciai, dé ues
perdido ou corrupção, náo so,u
equacionada A educação diz respeitoaproveitamento e rendimento do material
!?fnH« 

Z res^ho « aplicação uos métodoscientíficos, em substituição a fórmula o iòV-mas ancrônicas de trabalho
,.,.!Lopel'áriu ^i,eil'o ú o" elemento maiseeisete, ao «*orfido *a !Ai-ikir t^sa ^isecia-

A necessidade da educação de adultos — Ensino profissional —
Deslocamento do homem do campo para a cidade - Diretrizes gerais
(5a. e última reportagem de uma série) Maria dc Lourdcs Azevedo

]M'lo interior,
gastas coai oku

lamente
¦xb

lizáção, essa formação, essa posse do cònlié-
cimento e da competência para a boa execução
do trabalho, para u formação especializada
dc um proletariado industrial, á altura das
necessidades dessa época de desenvolvimento
econômico. Poderá obstaivsc, a esse esforço
cpic será exigido, süpJementarmente, do tra-
balhador, que o rendimento será do patrão,
já quc a baixa 

"remuneração 
não compensa.

No geral, o desenvolvimento econômico do
pais interessa, fundamentalmente, á. classe
operária, quo é a vanguarda da luta pela
independência nacional. No particular, a um
operário especializado assistem maiores di-
reitos a melhor tratamento', isto e, n melhores
salários. A educação humaiiistica. que acorn-
páiiha o ensino profissional, a especialização,
ajudara, também, o trabalhador a adquirir
uma consciência maior de seus direilos, a ca-
pacidade de compreender cada vez mais o
peso específico do soa força política, cconõ-
mlcá e social, A. alfabetização dé adultos fei-
ta nos termos necessários poderá còrrèsppri-
der ;i uma modificação sensível no.s quadros
ejciiorais Jo pais c, por conseguinte, nos
qüaàros políticos-,

O homcnl do campo, por motivos que náo
estamos aj-ora, examinando, é lançado na
eioade, ignoraniio compleíamenie ipte existe,
no mundo, um processo o:- &*i>aÍho, que se
chama processo tçcnicòlógicó. Corao aüaptar-
s , ciignarr. ite, ao meio'.' líiíe/.ztyente, e

.'ap/¦/;•!• de. tòüa a magnanimidade paiaviesca
e hü-iiirica',
paia sanai'

6 uma determinante do desenvolvimento eco-
nòmico nacional, quc se processa interessun-
do e envolvendo todas as classes sociais. Isso
nada tem a ver com a independência dos
trabalhadores em suas reivindicações de elas
se. Entre essas reivindicações, os trabalha-
dores brasileiros deveriam incutir a du éci.ú-
cação profissional o técnica. E nisso os Sln-
dicatós poderão ser instrumentos poderosos,
na prática dessa educação.

A educação de adultos, hoje, como se \é.
•considerando a contradição existente entre a

industrialização e a incapacidade léciitca da
mão de obra, é de fundamental lrnpí. i meia.
Num artigo sobre o problema do c: o c
quando falamos em ensino e c em lermos
gerais, dizia o sr. Adolfo Casais Monteiro,
muito proporiamente, que «um pais não pode
dispensar-se de meter ombros a tal tarefa,
sem o que de nada valem as metas otimistas
dos grandes empreendimentos industriais e
todos quantos sejam necessários para dar ao
Brasil as bases indispensáveis á sua intle-
pendência no plano da riqueza'. Não pode-
mos, por outro lado, passar o lesto da vida
a pagar altos salários, em dólares, a técni-
cos estrangeiros. No mundo em quo vivemos,
a própria educação húmanistica é uma edu-
cação para a técnica.

Nos debates sobre diretrizes para a ¦ edu-
cação que, ultimamente, têm se trãvãau,"es-
tão vindo a público, em tõrtiu no Projeto
de Leis e Diretrizes do Ensino, vários as-

não existem osoolag proiiss.lonais '.'peeios ílo problema. Participantes dò debate
essa deficiência, correspondendo 

'"'opõem-sò 
à centralização do ensino, feita

A neciSSii z i.e rendimento para a .nrlíis-
...a ..c-.v.. v.- ..;-. a o |j ... ar oo liom-m
qiii: reco . , .. . ,, ¦. 1>;..-a ,..^,- ,\ ex.gctic.n
de Inclusii.aioítvivo uo pi-.s i.ao c ua, .„.ui
üt;;:ado i<?!os donos dos sstabelecimentos,

fftravés, não só de lei federais, como da ho-
megtílt ,...wi- piOijvaináliea Não conic-^umos
-.-•¦ essa uav.ao.ua, ds u..ia ceiu. .^-uia,
pou^; Soi ouujidUvh, üe aooit.o com as ^onas
sociais e conônicas, com as necessidades re-

gionais: Mas não se entende que a educação
num pais não obdoea a leis nem diretrizes
de ordem geral. E nessas leis e diretrizes,
pela serie cie imposições cio desenvolvimento
econômico, determinando a crescente escas-
sez da mão de obra especializada, terá que
constar, necessariamente, o ensino técnico e
profissional aos adolescentes e adultos, Mes-
mo no que se refere á agricultura, já que
há uma certa alegria duvidosa em considerar
o Crnsil um pais «essencialmente agrícola», o
Índice dc agrônomos está aquém de tôcías
ás necessidades. .Segundo o levantamento fei-
to, recentemente, pelo Departamento Nacio-
nal du Produção Vegetal, hú um ^déficit»,
declarado, na ordem dc 1.170 agrônomos. É
preciso levar em conta que o «déficit» diz
respeito a um setor de trabalho afundado
num sistema colonial de produção, e que
representa, portanto, unia grave falha edu-
cacioiial.

Sobre a Reforma do Ensino — e nesse
sentido -- o Sindicato dos Professores pre-
coniza que a mesma deve encarar, como fun-
damental, o respeito a todos ós ' preceitos
constitucionais, o direito do cada Estado ter
o seu sistema educacional e, por último, que
co ensino deverá ser conduzido num sentido
mais científico, fazendo-se com que so de-
senvolva o aperfeiçoamento téemc-o-prolissio-
nal».

Pensamos quo Iodos os esforços deverão
ser encaminhados, por indivíduos e organiza-
ções, aproveitando e tornando efetivas todas
as iniciativas ja existentes no setor de edu-
òaçáo. Não podemos^ ter uma atitude contem-
putiiva. uii.u atitude jde espera da magna-
uidaile goveniamenial. Aliás, temos o prazer
de constatar que se forja ttma unidade im-
pòrtariie entre mestres, alunos, técnicos, fun-
cicnáriós-"desse setor cie atividades è homens
d.- ietras, em que pese algumas diferenças
ue aprec iic.au, no senado cí,; solucionar o
problema eaucacionai, levando «a conta a
reeiviaja ecoiJòsiii* ás caia»
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Adicionais: A Maioria Acabou
Concordando com o Prefeito

Câmara do Distrito
A maioria, depois de ema

reunião havida no Palácio
Cuanabara, concordou em vo-
tar o projeto dos adicionais
cuja vigência passaria a pro-
uvizir seus efeitos somente a
partir de 1 de julho do 1959.

ü sr. Frederico Trota, au
tor do projeto üOis, e que se
vinha batendo pelo pagamen-
to a partir de janeiro do cor
rente ano, acabou cutregan-
do á Mesa um substitutivo
c!a Comissão de Administra-
çáo que atendo às dotermi-
nações do prefeito Sá Freire
Alvim. A Comissão de Pi-
nança.s deverá pronunciar-se
sobre emendas apresentadas,
esperando-se que a matéria
seja aprovada na próxima
i-.essão de segunda-feira,

Por falta de quorum, dei-
xou de ser aprovado um re-
querimento para a realização
de uma sessão, noturna que
seria destinada à votação do
projeto.

tALTA DE I.IMl'10/.A

Foi aprovado um voto de
pesar proposto pelo sr. Aman-
do cia Fonseca pela perma-
r.êneia do sr.,Gastão Singer
"io cargo.de Diretor da Lim-

peza Urbana, em virtude ia
sujeira existente em todo: . s
pontos da cidatle, sènt i.{ite
sejam tomadas n edidas pa-
ra usolver o grave problehis
ii.. limpeza pública,

l*OSTO Di; VACINAÇÃO

0 sr. Indaiécio fglésias
congratulou-se com o Seere-
tário de Saúde pela inaugUr
raçáo do primeiro Posto Ce*v
trai rie Vacinação Geral, ns
Rua Evaristo da Veiga.

< IDAiVVO CAKIOCA

Por sugestão da ata. I.i-
gia Bastos, será dado o ti-
rulo de cidadão carioca ao
maestro Eleazar de Carva-
liio, .cujos predicados ãrlis-
ticos de fama internacional
se desenvolveram seb o in-
fluxo da admiração e estí
mulo do povo carioca.¦¦

JOKNADA PliUAGOOlCA

E.-têvo na Câmara uma re
preseiitánte da Sociedade
Pestalozzi do Brasil que ctv
tregou ao jornalista Cristo
vão Freire, Presidente do Co
mi té de Imprensa, uma flà
mula relativa à Primeira ..lo"
nada Pedagógica que ora -
realiza nesta Caoitai

lnstala.se Hoje Em Bauru o XXI
Congresso Nacional de Estudantes
Delegações de todos os Estados — Temári*

dividido em seis assuntos
Reunindo delegações de

todos os Estados c Territó-
rios, terá inicio hoje, ém
Bauru, Estado de São
Paulo, o XXI Congresso
Nacional dc Estudantes,
com uma agenda dividida
cm seis temas principais,
incluindo-se ao fhiul, a elei-
ção da nova diretoria da
União Nacional dos Estu-
dantes.

PAUTA COM SEIS
ASSUNTOS

A pauta organizada pela
União Nacional dos Estu-
dan.es para o XXI Congres-
so Nacional se baseia em
apenas seis temas, assim
sintetizados; 1) reii>rma da
constituição da UNE, atra-
vé.s um ante-projeto elabo-
radó pelos estudantes José
Paulo Pertence e José
Guálherma yiisi2. amb»?

d.i Faculdade de Direito aH
Universidade de Minas G<*
rais; 2) relatório da atua
diretoria, a cargo do univer
sitário Marcoz Heuzi Neto
31 problemas econômicos s
sociais do estudante brasi-
leiro: análise da recém-
criada CASES o as questões
que dizem respeito à- ali
mentação, moradia, bolso;
dç estudos, livros didático
e esportes; 4) problemas dc
ensino, com exame de con
clusão do II Seminário Na-
cional de Reforma do Etisi-
irõ; õ) problemas nacionais:
assuntos ligados ao desen
volvimento econômico 

~e l
induatriaUzaçôo; 6) declars
çáo de principios da ei ..,.>
aprovada pelo pí«aítrl<a

O encerramento oc ca > i
clave dever» d*>**> »* -.:'
ãi do oomarti,



PAGINA 4 INPR K N 8 A P O P C L A R - RIO, 2fi.7-1958

DEFLAGRADA, SERÁ LEGAL
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A Mudança da Capital Brasileira
e Suas Implicações Sociais

Amplo estudo nesle sentido eslá sendo realizado
pelo Oonlro Latino-Americano de Pesquisas em

Ciências Sociais da UNESCO
gnrn oficialmente Inaugura-

ta no próximo diu 28, as 17

6oras, 
u sitio do Contro La-

..no-Amerlcano de Pesquisas
mn Ciências Sociais, com a
prOBUiicu, .•.iM|iiini(i so tuiuncltt,
d» prouldonto du Repúhllcii,
ii Jtwcçliiio Kubitbchuk «• do
me. Liitl»«r Evans, dlrelor-Re-
tal da UNESCO.

O centro, que íuncionu sob
a patrocínio da UNESCO, tem
por objetivo aprofundar o co-
llhaoimonto dos agrupamentos
Jiumanos du América Lutlna,
«jontnnürt para isso com o
sp"iii <los governos dos vários
pulse» onde desenvolve suas
atividades.

A.> pesquisas abrangem as-
tMntOS de natureza ecouõmi-
«a, iodai »¦ cultural e sa0 rea-
teorias no.t moldes das que es-
6*o sc<id0 levadas a efeito nos
•aiue. da Kuropn e da Ásia.
(to qtw se refere ao Brasil,
«cntM das pesquisas mais inte-
lewnuue!; peln atualidade de

r»« 
reveste é a que porá

evidencia a« implicações

socluls, demográficas, cconô
micus « políticas do transir
renda da capital brasileira.

Uniformização
cie Bitolas

e a Ligação
Com Brasília

A uniformização du bitola
,-tea estradas de ferr0 no país» a ligação ferroviária de São
Paulo a Brasília colocam em•vidência a posição da E. F.
Mogiana, que é de bilola es-
treita e cuja situação geográ-tica se apresenta amplamen-
te favorável k integração da
«strada n0 eix0 ferroviário
que demandará o planaltoGoiano. Afigura-se, contudo,
fliflcil à Mogiana, como em-
priva do governo paulista, reu-
wir condições de seguir o Rro-
gresso ferroviário geral, cuja
principal base se situa no «lar-
ga mento de sua bitola. Cerca-
tkt dc ferrovias tia Rede Fer-
r-oviáiia Federai e de estradas
Se bitola larga, a Mogiana es-
*íi numa encruzilhada difícil:
«i itparelhar-ac convenien-
temente para as ligações que
permitem acess0 aos merca-
.io.?- de consumo ou estrangu-
lar-sc .sob o impacto dc uma
roncorrêncla Insustentável, pas-
«ando a tornar-se peso morto
wara o tesouro estadual paulls-

O problema que so delineia
preocupa os meios econôml-
ma de Sao Paulo, que não de'
tejam ver prejudicados sun ex.
Iwnsfto e seu rcaparelhamento
ferroviários. Várias soluções
estã0 sendo formuladas por
administradores, economistas
b técnicos, admitindo-se que
>j caminho mais adequad0 se-
ria a integração da Mogiana
a Rede Ferroviária Federal,
Na eventualidade de ser acel-
ta essa idéia, a Mogiana esta-
ria certa de contar com recur-
sos para alargar sua bitola
Mo trecho de Ribeirão Preto a
Araguari. Seria igualmente
nlargada a bitola da Estrada
le Ferro Goiás entre Aragua-
Kf a Pires do Rio. Por outro
lado, a Rede Ferroviária Fe-
fleral, ainda dentr0 do Estado
fie Sao Paulo, procederia ao
alargamento 0 trecho Ribeirão
Preto-Barrinha, possibilitando
»om isso, a operação, em uma

atémíi.

òr. losi dn Costa Hacncco, prêòl-
dente em CAVrc/cío do Sindicato
dos Trabalhador ei em Calçados

do Rio dc fanelro

Incisivas declarações do sr> Gilberto Crockat de
Sá, em nome do vice-presidente da República —

Os lotações participarão da greve do dia onze
Foi bom recebida pela assembléia dos inotorls-

tas, despachantes c tfocadòres de ônibus u afirma-
ção do sr. Gilberto Crockat de Sá, em nome do viço-
presidente da República, segundo a rjtml a greve dn-
quêles trabalhadores marcada para o dia 11 de agòs
to, se vier a ser deflagrada, nüo poderA ser considera-
da ilegal. Salientou ainda o representante do sr. João
Goulart que várias outra» categorias já deflagraram
movimentos grevistas em condições idênticas e seus
movimentos não foram considerados ilegais.

Por fim o sr. Gilberto salientou que tudo fará
para que os trabalhadores tenham sua reivindicação
atendida sem u deflagração da greve, ma» no caso
do movimento eclodir, os grevistas poderão contar
com o apoio decisivo da vice-presidência da República,

APOIO DOS LOTAÇÕES

O sr. Augusto Rubclo, presidente do Sindicato ae
Motoristas Autônomos, falando na assembléia afir-
mou que os lotações também farão greve, caso até o
dia 10 de agosto não tenham sido aumentados os pre-
t;os das passagens de lotação. O sr. Jaime Nunes, fa-
lando em nome da comissão de motoristas autônomos,
encarregada de estudar o problema da majoração ta-
rifaria, afirmou que os lotações estarão parados a
zero hora do dia 11, caso os motoristas de ônibus não
sejam atendidos com os '10 cinzeiros diários de au-
mento, que pleiteiam.

Noticiário do

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Marcha Para Uma Solução Satisfatória
A Campanha Salarial Dos Sapateiros
Atividade nos locais de trabalho — A reunião com os empregadores foi
satisfatória — Resposta patronal no próximo dia 29 — Grande assem-

bléia no dia trinta do corrente no Sindicato dos Têxteis
Os trabalhadores nas in-

dústrias de Calçado.s o Bolsas
do Rio de Janeiro, desde o

caruni de dar uma resposta
nu próximo dia 2V do corrente.

Os empregadores ficaram
dia 26 de Junho, através de satisfeitos com os represen
uma grande assembléia, de-
ram inicio a sua campanha
salarial.
A CAMPANHA NOS LOCAIS

DE TRABALHO
Depois de iniciada a cam-

panha salarial, a Diretoria do
Sindicato juntamente com a J
comissão dc salári0 que foi I
ampliada na referida assem- [
bléia, tratou logo de levar a
c»mp. salarial para os locais de
trabalho, organizando as s;.tb-
comissões, discutindo com o.s
trabalhadores e dando as de-
vida.s instruções aos delega-
dos dc fábricas.

Anteontem, ás 14 horas,
concretizaram-se os esforços
da Diretoria do Sindicato para
realizar um entendimento di-
reto com os empregadores,
pois, os mesmos se reuniram
para debater o pedido de au-
mento de salários e o desen-
volvimento dtt indústria de
calcado.

Na reunião não foi encon-
trada uma solução para o re*
ferido aumento de salários,
isto porque ambas as partes
não tinham uma base para
discutir as percentagens. En-
tretanto, os empregadores fi-

0 Frio Chegou.-.
Blusôes de Couro Gaúcho legl-

«mo a partir de Cr* 1.350.00,
Blusao de moca de 8 a 14 anos.
Casacos pura lã paru homens e
senhoras a preços de atacado, lluu
da Alfândega 318 - 1» andar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Kua
José Maurício 286-A, na Penha.
Avenida Nilo Pecanha, 276, Caxias,
E. do Rio.

REPRESENTANTE
JUNTO À ONU

O sr. Juscelino Kublbschek
assinou decreto nomeando o sr.
Paulo Estevão do Derredo Car-
nelro, chefe da Delegação Per-
manente do Brasil junto a ONU

sio bitola, da Mogiana, Ar»ra-1 pam Educação, Ciênoia e Cultu-
Quarense e Cia Paulista. 1 ra.

tatues dos trabalhadores por-
que estes, ao apresentarem a
questão salarial, também fixe-
ram ciente aos patôes que us-
tavam dispostos a apoiar os
industriais em sua luta parti o
desenvolvimento da Indústria
de calçado do Rio de Janeiro.

ASSEMBLÉIA NO LHA 30
A reortagem da IMPREN-

SA POPULAR ouviu o si José
dn Costa Pacheco, Secretário
d0 Sindicato dos Sapateiros,
qttc atualmente exerce o car-
go tle presidente. Asi-ini falou
aquele dirigente sindical:

—• Tenho a imprerisSo de
que nossa campanha salarial
terá uma solução rápida, isto
porque encontramos boa re-
eeptividndo dos sr-s. emprega-
uores aos problemas que le-
vantnmos junto a êlcs. Entre-

tanto, nada dc concreto temos,
porque so depois do dia 29 do
corrente c que teremos tuna
resposta definitiva,

No dia 30 do corrente, ás :ií)
horas — acrescentou o sr.
Pacheco - iremos realizar
uma grande assembléia no
Sindicato dos Têxteis, para
discutirmos a proposta dos se-
nhores empregadores. No dia
31, voltaremos a nos reunir
com us empregadores para
ver st- chegamos a um acòr-
do direto, a exenipl0 de al(jtt-
mas classes que já fizeram
acordos. Devido a importan-
que a mesmo compareçam
cia que terá a assembléia do
dia 30. iremos fazer tudo pata
todos ot: associados ou não dè
nossa categoria profissional,
concluiu o sr. José da Costa
Pacheco, presidente do Slndi-
eat0 dos Trabalhadores nas
Indústrias de Calçados do Rio
de Janeiro.

O ministro Fernando Nó-
brngti, titular da pasta do
Trabalho. Inilínoriii o Co.
mérclo, recebeu n Comissão
Pcrmononto de Coordenação
do Instituto Internacional
dc Direito Trabalhista, que
foi colocar o novo ministro
a pnrn das suas atividndces.
A Comissão, que é presidida
pelo sr. Gilberto Cruckatt dc
SA, sendo secretariado pelo
ar. Hélio Guimarães, tem co-
mo membros os srs. Max
Monteiro, Fernando Abolhei
ra. Luiz Augusto do Rogo
Monteiro, Hei mano L u i v,
Cantuárlu Guimarães e Eu-
rico Auler. A Instalação do
Instituto é uma das metas
do programa do Presidente
Juscelino Kubitschek e visa
dar às Américas um órgáo
próprio de coornedação das
teis do trabalho neste lie-
misfério.

VISITA AO MINISTRO

Foram recebidos pelo mi-
nisttro Fernando Nóbrega, A
quem !. o r a in apresentar
cumprimento pela sua invés-
titlura, os srs. deputados Ra-
tlsta Ramos. Guilhermino dc
Oliveira e Walter Athaydc,
senadores Saulo Ramos o
Carlos Gomes de Oliveira,
os jovens Integrantes da de-
Icgaçao da Paraíba ao 11
Congresso de Estudantes Se-
cundários, que so reúne nc-i1
ta capital; o deputado José
Raimundo, ex-presidente do
Instituto dos Industriados:
dr. Wandor Santos Nóbrega.
Raul Niassa Filho; n Amai-
do Bonifácio. Com o mesmo
fim visitaram a novo minis-
tro dò Trabalho os srs. An.
tônlo Devisali, presidente da
Federação das Indústrias de
Sáo Paulo o Nadlr Figuei-
rodo.

PSICOLOGIA
DE LIDERANÇA

Com exccepcional soleni-

ilnde. hoje. às 18.30 horas,
nn Escola Nacional do Músi-
rn, ft rim do rasado. 98. te-
ra lugar o encerramento do
Curso dc Hlgèno Mental o
Psicologia da Liderança,
cujas aulas foram dndns pe-
lo consagrado professor dr,
Luiz Fraga.

Será o paranlnío da tur-
ma o ministro Fernando Nó-
breca, falando em nome dos
alunos, em número dc 933,
a Jovem Benedltu Maria S.
Mello.

BONDINHOS

PAO DE AÇÚCAR

/

Os empregados na Empré-
na do íBondlnho do Pfio dn
Açúcar» estiveram com o sr.
Allyrlo do Sales Coelho, di-
retor geral do DNT a fim
dc comunicar àquela auto-
ridade que hoje, terminará
o prazo concedido peln en-
(idade de classe para que os
empregados parallzem suas
atividades.

O diretor geral do DNT
explicou aos interessados
que o ministro do Trabalho
já estava a par da situação
e iria se entender pronta-
mente com o Prefeito do Dls
trtto Federal, uma vez que
existe na municipalidade
um parecer sobre o assunto,
onde ficou comprovada a
existência cie meios financei-
ros pan; se efetuar o au-
mento salarial pretendido.
Disse ainda, o sr, Allyrio
Sales Coelho que esse assim-
to será examinado imeditata-
mente, razão por que desa-
conselhava qualquer parali-
/ação daqueles serviços. Os
interessados ficaram de ou-
vil a classe, mareando para
tanto uma assembléia geral
<lo respectivo Sindicato re-
tornando a seguir ao Minis-
tério do Trabalho.

Uniu Nutricionista Para Cada
Grupo de Quarenta Enfermeiras

Uma delegação dc nutrido-
nlsta foi recebida ontem pelo
presidente dá Cómijsfio Nacio-
nal de Alimentação do Minis-
tério da Saúde, dr. Walter
Silva. Nessa ocasião foram fo-
calizados vários assuntos liga-
dos a atividade daquele órgão,
em estreita colaboração com

Aumento Salarial de 25 Por Cento Para
0 Pessoal Dos Postos de Gasolina

0 aumento foi determinado por decisão judiciai do TRT — A Companhia
Brasileira de Gás demitiu os delegados sindicais

GRANDE VITORIAO Tribunal Regional do
Trabalho, julgando anteontem,
o dissídio do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Co-
merciais de Minérios e Com-
bustiveis do Rio de Janeiro,
contra o Sindicato dos Postos de
Gasolina, decidiu dar ganho de
causa aos empregados. Desta
forma, o TRT determinou a
concessão de um aumento sa-
larlal de 25% sobre os salários
atuais para milhares de tra-
balhadores que operam nos
postos de gasolina.

O sr. Arthur Serèjo, presi-
dente do Sindicato, falando à
nossa reportagem afirmou que
o fato constitui uma grande vi-
tória daqueles trabalhadores
que, desde a revisão do salário
mínimo, em 1959, nao tinham
tido qualquer aumento.

PROTESTO

O Sr. Serejo também lavrou
o seu protesto contra a atitude

Funcionários ia Real-Berovias Poderão
Ir à Greve Pela Equiparação Salarial

Funcionários executando o mesmo trabalho, enquadrados em idênticas funções, percebem salários
diversos —. Há vários anos esperam a padronização — Prazo até o dia 30, para uma pronuncia-

mento da empresa
CftB0 até o dia 30, a em-

presa não ae pronuncie favo-
isivel à tabela que apresenta-
mos de padronização salarial,
na assembléia que realizarão
n0 dia 31, os empregados do
Consórcio Real-Aerovias pode-
ráo adotar medidas as mais
extremas. Isto foi o que de-
í«te.rot, ontem à reportagem
da IMPRENSA POPULAR, o
«somandante Ernesto Costa
Fonseca, presidente do Sindl-
«ato Nacional dos Aeronáutas,
51 propósito da campanha dos
funcionários da Real-Aerovias,
fw5a equiparação salarial.
1 " 

DESIGUALDADES
ABSURDAS

Prosseguindo, acrescentou o
fider sindical;

Existem no Consórcio
Real-Aerovias, desigualdades
de salários, as mais absurdas.
Incorporando outras empré-
sas, o consórcio trouxe s»lâ-
tios diferentes e não tomando
aenhuma providência, paru
proceder a padroni2ae"á&r ftoje
exercendo funçeõs idênticas,
fazendo o mesmo trabalho,
existem grande número de
funcionários percebendo sala-
tios os mais desencontrados,
eom diferenças vultuosas.

EM ÂMBITO NACIONAL
Há vários anos - acrescon '

tou o sr- Enicoto Cos.a ÍPqii
jwea — os trabalhadores estão i
roi\1ndie.',ndD ? equiparação
aaiMÉri. Afiááa. énè&m-êt » l

uma situação que não se pode
mais esperar. Os funcionários
do Consórcio Real-Aerovias,
desta capital, de São Paulo e
Bel0 Horizonte, com apoio de
todas as bases do pais, delibe-
raram em reuniões promovi-

dai pelo Sindicato, dar um
praao até o dia 30, para a em-
presa se pronunciar sobre
uma tabela de equiaração,
apresentada pelo Sindicato. A
este respeito recebemos já
uma carta d* empresa, a qual

nã0 nos convenceu, e na as-
sembléia marcada para reali-
zar-se dia 31, será adotada
um deliberação definitiva só-
bre esta reivindicação, se até
lá não houver nade de concre-
to quanto a sua solução.

abusiva da Companhia Brasi-
leira de Gás, que despediu os!
delegados sindicais, que ali
trabalhavam. Foram despedidos |os srs. Edno Ramos e Rodney]
Ortega, o primeiro trabalhava
no setor do Caminho de Itara-
ré, 690, e o segundo na Estrada •
Vigário Geral, 198D. |

O motivo da dispensa foi a
atividade daqueles trabalhado-1
res, desmascarando as irregula-
ridades que existe naquela em-
presa. Nosso entrevistado írisou
que solicitará ao Congresso
Nacional a aprovação de um
projeto estendendo a estabili-
dade provisória, que gosam os
diretores de Sindicatos, para os
delegados sindicais.

a Legião Brasileira de Assis-
tênçia e o Departamento Na-
c.onül da Criança no planoeducacional e assisténcial de
gestantes, nutrizos e lacten-
!es. O presidente da Comissão
Nacíccial de Alimentação fixou
o trabalho conjunto que vem
sendo realizad0 com o Conse-
lho Coordenador do Abasteci-
mento e destacou a importan-
citi que cabe à tarefa dn nu-
tricionista, considerada ele-
mento indispensável ao traba-
lh0 de equipe ,ms programas
de Saúde Pública.

Em atenção a esse fato, adi-
antou o dr. Walter Silva, a
Comissão Nacional de Alimen-
taçã0 está ultimando estudos,
através de sua assessoria
técnica, com o objetivo de ter
iuturamente uma nutricionis-
ta para cada grupo de 40 en-
férmèlras em atividade.

Novos Diretores Dos
Serviços Fazendários

Perante o Diretor Geral
da Fazenda Nacional foram
empossados, anteontem à
tarde, os srs, Luiz de Souza
Pinto, no cargo de diretor
do Material, e Osvaldo Be-
lo Amorim, no cargo de ins-
petor da Alfândega do Rio
de Janeiro, Ao ato, estive-
ram presentes os diretores
do Tesouro, funcionários da
Fazenda e pessoas de desta-
que.

A Paraíba Terá
Treinamento do

Um centro regional des-
tinado a propiciar treinamen-
to ao magistério rural do
Estado da Paraiba deverá en-
trar em funcionamento den-
tro de mais alguns dias, de
acordo com o convênio fir-
mado entre o Ministério da
Educação e Cultura e o Go-
vêrno daquela unidade da
Federação. A execução dos
trabalhos referentes a essa
nova unidade escolar de pós-

Pronto o Ante-Projeto dos
Sobre a Reforma do Ensino

Mestres
Brasileiro

Os debates sobre o magno problema foram encerrados, anteontem, em assembléia do Sin-
dicato da corporação — Dentro de poucos dias, será encaminhado o anteprojeto à Câmara

Os professores, reunidos, anteontem, em assembléia do
Sindicato da corporação, concluíram a discussão em tôr-
no do projeto da Lei de Bases e Diretrizes do Ensino
Brasileiro. Agora, o Sindicato dos Professores encami-
nhará à Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos
Deputados, um anteprojeto consubstanciando os pontos de
vista dos professores sobre a reforma do Ensino Bra-

sileiro.
EXTINÇÃO DO CLÁSSICO E ÓUSNTWCO

Entre os aspectos abordados, pelos professores, des-
tacou-se o que diz respeito à extinção dos cursos Clás-
sicos e Científico. Propõem os professores que em subK-
titulção ao Clássico e Cientifico sejam instituídos os se-
guintes cursos: Letras, Ciências Sociais, Metamátieas e
Ciências Naturais. Para cada curso serão adotadas dls-
ciplinas distintas.

REMUNERAÇÃO CONDIGNA
O» professores também reivindicam qu» ssja garan-tido ao mestre um »sl«rio condigno «om a »ue condi-

ção social.

No trabalho dos mestres fica estabelecido que po-
derão exercer o magistério os portadores de diplomas das
Faculdades de Filosofia, es pessoas que tenham os diplo-
mas do Ensino Secundário, Comercial e Industrial, bem
como aquelas que tenham prestado o exame de Sufi-
ciência. Para os que tenham o diploma do Exame de Su-
íieiência, depois de freqüentar os cursos de Aperfeiçoa-
mento por cinco anos consecutivos, será concedido um di-
ploma que lhe dará o direito de lecionar em qualquer:
parte do país,

DISTRIBUIÇÃO DE VÉRO-AS
Reivindicam, ainda, os professores que as .verbas des-

itntums ao Ensino sejam distribuídas pelo Conselho Na-
¦ ifiii.il do Ensino i> não pelo Minlntêrío de Educação <¦
Cultura, túl como ecurrè atualmente] Esta medida vi
ria eviu.i a influòncia de íuLoisí- políticos ua distribui-
ção das veioas. Por outro lado, os mostres também não
çònçóídam que o ílspneiro dssunaüo a administração do
MihUtériç- da Enuçàç&j 4 Cultura Jala do* 10 por cento
oa hi.nda ;.,iv .:..-., destinados ao Lhsfnõ.

Um Centro De
Magistério Rural

graduação ficará a cargo da
Campanha Nacional de Edu-
cação Rural.

Na assinatura do docu-
mento, o Governo Federal
foi representado pelo prof.
Clóvis Salgado, titular da
Educação e Cultura, e pelo
sr. Kleber Cruz Marques, em
nome do governador Pedro
Moreno Gondim. Esteve pre.
sente ao ato o professor Co-
lombo Arréguy, coordenador
da Campanha Nacional de
Educação Rural.

OBJETIVO DO CENTRO

Entre os principais obje-
tivos do Centro Regional de
Treinamento do Magistério
Rural da Paraíba, cinco me-
recerão imediata atenção -da
CNER. São eles: a) treinar
em cursos intensivos de 5
meses de duração professo-
res rurais do magistério mu-
nicipal e estadual, que lecio.
nam nos municípios de sua
área de influência; b) habi-
litar em cursos intensivos,
professores rurais para esco-
Ias elementares de zona? ru-
raís; ç) propiciar estágios
obrigatórios de treinamento
a orientadores dos serviços
de ensino rural, estadual e
municipal, que se incumbi-
vão da assistência aos servi-
ços de ensino rural que exis-
tirem ou forem instalados
na região; e) desenvolver e
propagar na rngiio conheci-
meiitqs e técnicas do ensino
rural.

i:h'J'ivauo»i'.s DO ceara

O SliuIlonUi dos ElÜVfldoroí do Fortaleza requereu provi
delicia contra » Isenção do MlIVO pnrn ou lotes, tendo o Ml
ulsiério do Trabalho acolhido a representação o dolormlnadn
que a Delegada Regional do CearA adoto as rocomondaçõos
propostos,

JORNALISTAS rnOFISSIONAIi

Serão realizados em V escrutínio ns eleições do Sindicar
dos Jornalistas ProflMlonoli que começou anteontem o se
encerrara hoje, ás 20 horas, para renovação do sun Diretoria,
Conselho Fiscal e Membro do Conaolho da Federação,

ALFAIATES E COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos alfaiates i
costureiras, com a colaboração do Sindicato, realizará un-,
grande baile no amplo salão do CRJ5IB, de Padre MlgUOl com i
famosa orquestra Tohnjorn, sob o comando de Sovonno Ar.ini
no dia 2 tle oposto, dos 23 lis. as 3 da madtwad.i do dia s"' "'¦

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Pedreiras realizará Um«

assembléia geral extraordinária, no dia 21) do corrente, às j'1
horas, para rruttir do aumento de salários.

TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias dc Trljyi n
Massas Alimentícias realizará uma assembléia geral extraor-
diluiria, no dia 21) tio corrente, para aprovação da Previsão
Orçamentária para o exercido dc lü.VJ.

ESTIVADORES

No próximo tlia 30 do corrente será empossada solenomeir
a Diretoria do Sindicato dos Estivadores do Rio de Jancln
recentemente eleita,

COMERCIARIOS

O Sindicato dos Empregados no Comercio do Rio de J,neiro comemorará o seu w aniversário, no dia 29 do corrente

HOTELEIROS

O Conselho de Representantes du Federação Nacional '
Comércio Hutclcuo, so reunirá hoje paia aprovação da previsâorçamentai ia paru o exercido de U"j'J, o tratar de outros iisumos de interesse da corporação.

JUSTIÇA ÜO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

PAUTA Dia JULGAMENTOS
EM 1 ÜIC AGOSTO OE l'J5!>

lt ela tor: Joiz Pio Ottoni. Re-
visor: Juiz .Mário Pereira.

Processo número 1.8UU-57 (t;tii.
JC.1).

Assunto: Recurso Ordinário.
Rucurrentu: Jnblnhu (lumes .Ir-

Oliveira.
Recorrida: Sociedade Técnica

do Engenharia e Utfprcrenui*
\;õe.> Ster Soclududii Aiiftnlma.

Relator: Juiz Pio Otioni. Ku
visor: Juiz Mário Pereira.

Processo numera 11-ii (lua.
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário,
Recorrente: Viação Itlolux (?.

A. e NiSrclo Chagas Dumascenú.
Recorridos: Os mesmo».
Relator: Juiz Pio Ottoni. Rh-

visor: Juiz .Mario Pereira.
Processo número Cil-wS (6á

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário,
Recorrente: Panair do Brasil

Sociedade AnOnim.i.
Recorrido:.. Fernando Stlífttz

Filho.
Relator: Juiz "Mário Ribeiro

Pereira. Revisoi-: Juiz J. it. Ai,
Almeida.

Processo número 132-38 c.i,,
JCJ).

ABOunto: Rectirea Ordinário
Recorrentes: Construiu,a «ot:i

Ltda. e SeuasUJo Pinto de So i-
za.

Recorridos: Os mesmos.
Relator: uiz Pio tJtionl. Revi

sor: Juiz Mário Pereira.
Processo número ISt ;'iS uu

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Corls üuna Freire
Recorrida: Irene Freire Mim.-.
Relator: Juiz Pio Ottoni, Re.

visor: Juiz Mário Pereira.
Processo namoro 2H-.'n cr

JCJ).
Assunto: Recurso Ordinflrto.
Recorrente: Fabrica Flumlnen-

se de Artefatos de Alumínio Udh
Recorridos: Ernesto Alves <

outro.
Relator: Juiz Mário Pereira

Revisor: Juiz .1. B de Almeida.
Processo número 2õi>-:,s iTrò.-

Rios — Estado do Rui),
Assunto: Recurso Ordinário.
Recorrente: Companhia Lan!-

flcio Alto da Boa Vlstu.
Recorrido: Josú Pereira.
Relator: Juiz Pio titioni. Re

visor: Juiz Mário Pereira.
Processo número 33L'-DS Cita-

boral — Estado do Rloi.
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Joio da Silva N'a:>

cimento.
Recorrido: Arlindo Sunilcy de

Lacerda,
Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-

Visor: Juiz Mário Pereira.

Processo número 33.!.5S (p.
rn Mnnsu - Estado do litm.

Assunto: Recurso Ordinário
Ueconeiite: Prauclsno Men-
Recorrido: Antônio da Con

cao.
Relator; Juiz .1 Hatnta de \

lliL-ldii. Revisor: Juiz M. IV
ia.

Proeesfõ número U.il-58 n
JC.l-U P i.

Assunto: Recurso Orrtinárt
Kécorornte: Pedro Martins
Recorrido': Cumulido. Sane.

& Cia. Limitada.
Relator: Juiz Pio Ottoni. i

visor: Juiz Mário fm-Pira.
Processo nOietro .'õL'-r. i.

rnlba do Sul - Estado dn t:
Assunto: Recurso Ordnario
Re. orrente: José de A!m-

Filho.
Reeorrido: Guilherme de -

Relator: Juiz Mário Per.- Revisor: Juiz J. B. de Atiii
da.

Processo número 50S-5S
JCJ).

\s?unto: Recurso Ordinárii
Recorrente: .'.lassas Aliim .

das Glcoi Ltda. (Casa Pell-
ni).

Recorrido: Oeóralna C.one-u
Relator: uiz M. Pereira,

visor: Juiz .) R. dn Almeida
ProceBBO número 515-6S i

• Campos),
Assunto: Recurso Ordlnárti
Recorrente: Cia. de Fiacil

Tecidos Industriai Cnmnlsto .
Recorridos: Allton Gonc ¦

Moreira e outros.
Relator: Juiz M. Pereira. '-":

visor: Juiz ,1. B. de Almeida
Processo número 530-5S

JCJ).
Assunto: Recurso Ordlnlrii
Recorrente: Biscoitos Ave

Ltda.
Recorrida: Neuza Anaclei-
Rnlatiir: Mário Pereira. I;

Sor: Juiz J. B. de Almeida

Processo número 564-5S (
Vitoria).

Assunto: Recurso Ordinâi
Recorrente: Antônio Cu-n

Maia (Mala Industrialização
Madeiras).

Recorrido: Sindicato dos Ti
balhadores na indústria da Ce
trunáo Civil de Vitoria.

Relator: Juiz Pio Ottoni. i
visor: Juiz .1. B. de Almeida

Processo número 72S-5S i
JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário,
Recorrente: The Rio de '

nelro FInur Mills and Granar
Limited (Moinho Inslês).

P"corridos: Jorge Ahrahã
ciitroa.

Relator: Juiz Pio Ottoni .
visor: Juiz J. B. de Almeida
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Protesta a RAU Contra a Violação do Espaço
Âé.eo da Síria Por Môes Norte-Americanos

SUL DA ARÁBIA: 24 SULTANATOS
E EMIRATOS SOB CONTROLE BRITÂNICO

I a^AMÀSOÒ, julhi t Especial para IP) —
Intensa propaganda estão dciKnvol-

I 

vendo os imvorkulsías om torno du tristo
figura de Óamüla Ohamóun o dou demais
agentes colonialistas no imitido Árabe, Para.

f tolamente, int< iisiflcam suas acusações tt
P RAU v ('( URSS, apesar do desmentidos
| pela ONU, sobre sua l»|)on)llof(l nos assun-

los intcrnbs da Líbano, Isso faz lembrar
á tt Inueticlonlcc coioni-Hsi- sobre a Internou-
£ ção soviética na Hungria, quando tentaram'% 

desviar us atenções do mundo da sua agres-
§ são ao Egito.
| A nova agressão iii\pcriulista teve lugar

no Sul du Ardüiu, com tt dMtitiiiçdo ubiup-
§ fa do sultão t/o Luhaj, cm circunstâncias
| vergonhossa, após de ter juntado com os
P íun (orais do império orltdíijco,
g Eleito pelo povo, o sultão planejou um
ú projeto de união pura ps 

"-'i sullunulos e

v, Esse espantoso /racionamento dc uma
pequena região da Nação Árabe em dexe-
nas dc Sultanatos c Emirulos ostá de acôr-

i do com a política maquiavélica dos im-
i perlalisías que seccionam o orgunismo na-
Í cional de um povo para explorá-lo, em
$ pleno Í9S», cm nome da cioilteaçflo ocido»-
É tal.
Ú Eis asdvnominttçõcs dãsses países fan-
Ú loches, que existem de fato, desmembra-
H dos da Arábia.
I Protetorado dc Aden, com 130.000 ha-
Ú bitant.es.
| J5is as denominações desses pulses Íun-
1 Swifanafos dc Cáili, Cussiri, Máscatra,
1 Balhafc e Bir Ali, todos com uma popular
1 ção calculada cm 800.000 habitantes."' ' 

Sultanatos dc Lahaj, El Gafli, Baixo

P einiralos do Sul dà Arábia, cuja população
| total v de, somente, 780.000 habitantes.

Injilii, llituabi, Alto làfihi, Auddli, Alto
AUAlqüL Baiaio Auiilqui o Umiratos de
Moâssota, Daiba, Múflehi, lliidruma, Xahid,
Coláihi, El Aalui, El Aeiuhi „ Bnihnn. To-,

,dos asses Hiiltuntos v emlratas, constitui-
dos independentes, lihn, aponits, 350,000
Habitante*,

Esses paises, em numero do m, estão
situados ao Sul da Península, parlo do tis-
treilo Bnb El Muiideb, Eeguindo a rota do
Golfo Pérsico, acha-se situado o Imanuto
do Oman, riquíssimo om petróleo, ouro,
cobre, cavalos de puro sangue irabe o pia»,
tus oforíferas. Sua população ódol milhão
do habittintcsc. Seguem, na regido central
do Qolfo os emiratos do Ras El Khdima,
Ommc El .liiim, Ojaman, Xürccu, Roba e
Abu 'Aobu; Essas seis potúncias, obra dc co-
loniulislus, contam, com uma população rfe
30,0000 hubitunfes.

Dentro do Golfo Pânico, estão o Reinado
tle Cotar, com no.ooo habitantes a « milhões
de toneladas do petróleo anuais o o Reino
de Bahrein, com iso.ooo habitantes c dois
milhões de toneladas de petróleo e vários
milhões do dólares em pérolas legitimas
*ovos de ostras) anualmente.

No fundo do Golfo, vê-so o Emirato dc i
Koucile, com .100,000 habitantes o sessen- p
fa milhões dc toneladas anuais do ¦petróleo. 

|j
Ao todo, são 31, (trinta v quatro) Na- ú

ções, indepcndcnlcse, eom governos pró- á
prios bandeiras, constituição, ele.., potém, p
governados por porta-vozes do imperialis- 0
mo anglo-ianquo, das quais arranca, diária- g|
mente, centenas de milhões de dólares, sem 0

Aviões civis interceptados por caças dos EE.UU. —

Dispostos os rebeldes libaneses a combater as tropas
ianques, se estas não se retirarem — Apelo à opinião

mundial

Método Eletromagnético <le
Dctcção das Explosões Nucleares

lhes deixar nem um só níquel para hospi-
tais, escoltai, estradas, eletricidade, asilos,
bibliotecas, orfanatos ou obras sociais.

¦^¦mmmmmm*<Z

Protesta a Grécia Contra as Novas
Violências Britânicas em Chipre
ATHENAS, 25 (FP) -

Terminada a entrevista do
primeiro Ministro, Constan-
tln Caramanlis, com o sub-
secretário de Estado dc As-
suntos Estrangeiros Pericles
Skeferio, êste último convo-
cou o embaixador britânico
Roger AUen e lhe dirigiu vi-
vo protesto acerca das pri-
soes de cipriostas gregos, ope-
radas nos últimos dias.

_lum comunicado publi-
cado à noite passada, o go»
gêrno helênico declara que
essas prisões em massa são
tão arbitrárias quanto injus-
tifacadas. O númeo e a qua-
lidado- das pessoas presas,
acrescentou êle, provam quo
os britânicos se esforçam
para exercer uma pressão a
fim de atingir objetivos po»
Ilticos precisos.

Um protesto foi igualmen»
te dirigido ao secretário ge-
ral da ONU.

Por outro lado, um porta»
voz do ministério do Exte»

rio. declarou: co envio de
tropas turcas a Chi pre é in-
(•bncebívcl e inadmissível.
Nada ameaça os ciprlotas
turcos, que há dois meses
praticam atos ilegais. A pre-

sença de tropas turcas na
ilhu tenderia a provar a exis-
tOnci» e uma manobra tur-
co-brltânlca ou então a im-
potência do ocupante cm ga-
rantlr a ordem em Chipre».

CAIRO, '-'il (FP) — A H"i»d»
bllcu Arubu tlnlUit protestou
jiiiitn im governo tloi Bslndov
UnltloK contra a violação lu
tHJiaço aoroo «h-iu pm* hvIüch
uinerlcnnoi — itnunoln u rnulo
tio Ciilrn,

A liAU protestou iKunlinon-
to cuniin n lntereopc-0 por
avIBoa nillltiiivH americanos <io
tivlíifl» clvfn portoncentM A*
"Linhas A&riuiH strlas" e a
"Mlnr Alrllnen" nue asseguram

o serviço roKUltir ontro o Cal-
ro o Dumuaco,

O ir, Roymond Hnro, cmbul-
jttiiinr don l-',Mt.-iilmi Unidos Juu»
to A Hopúbllcn Ai-nlii- Unido,
foi couvociitlo ao MlntittCrio
tio Exterior dn RAU iiunmli»
Un- foi rtitt-oiíiiu a nota do pro-
U'*tO.

COMDATBRAO A8 THOPAS
NÜllTia-AMUIUCANAB

i.u:iitLTi:, J5 (irp) — "3o
os amorlcunun nfio no rotlraroin
do nosstl pAtrlit, in'.'. oh com-
btitoiüinoH" declarou o lldor
reboldo druso Kaninl .Itimblittc
numa antrovlstu oom o envio,»
tlu especial do "(.'orrlvlo delia
í^i-i-ii". jornnl du Roma."Cluuuoun devo satr <lo go*
v(.iit... protseRUIu ele, Sc, por-
votituin, elo tor reeleito, nos
uIcKoremuH um outro prosldcn.
te ila liepúblloa,

Acétuu ti«t Palflarca Alnronl-
tu ilu I.lbunò, .iitnii-iiitt tleolu-
ruu: ".NiVt o oun-Uliraitios o
eheto espiritual du pata t- o
upolaniOH conipleiumunto",

"KaBser, iII^ho ele, em con-
otutíílo, luto d UU) <'.\|cin>|i'ui>*
l:i: nuuit rn.-iv- lüstuduj Állibea
ci um tipiMius uniu .:i'itM;An ar-
tlflclnl, nuo u prustfgin tio Tmií-
ser liiiHiuti pnrn dissolvei'".

iitiinii.. o., lunvliirlii Hlrht, um
uptlo fui dirisiiiu d npii.iitii pa»
iiiica iitiiiniiiii, uonvldando iodos
u« povos "iimnnioM da lliioiiln-
tio" a no nllarom no lado dii. Nn-
cftu Árabe, donunolando "n
agressKo nnulo-amorlcnna na
Jordflnln o tio l.lli.ino, " quo
timnmin KriiVRinpnlo n pn-/ iiiun»
dlal o a d« Oriente mmio".

1CXI3UC1CIOS

CAiito, „ (FP) — Anuncia
a i-iiilr-i-iini du f.ilm i|Uu 10
ofotuurum oxerolclos tio dofesa
passiva, oHtn tnitlo, no Cnlro,
com a ilur.ir.M. du -.*. mintii • .

rUSTIRADA DAS '('Rfip.xH
UAIIIO, .'.• (FP) - "A 1.011-

ferfinala ío adimln dovo exigir ¦
retirada Imodlntii das fnroan
amerlcnnni o brltAnlonKi <• a-
llltli-l .^..llh-àii ptllll II l'1'li.O lio
«ii-ii-mn Modlo" iIi-1'Iiiiiiii bojo
ii lAiiiu do Cairo; num oonion»
tArlo oonsagrado A projolntla
reunlAO dou eltefon <1« üuvér-
nu dtlH ar.iiiil.- putóuoltiH.

_iiuh, aeroscontoti u comen-
tui-bta ogfpolo, dovoni compra»
onder que nAu poderia haver
tuna .-.iiitn.-fli. num acordo foi.
to as oxponsãs dos povos ara»
l)t'H ".

QENEDRA, aft (PP) ~
Os leYiilni» .iiiiiiiini do
LOKlO 0 d» OOltO n-.ill' H.ttii
Imiti a Min Sou, ¦¦¦!•¦> .on do na-
IhiIIiii, flinl.i u (|iinl o so'
quinto ciniuiiiiriiilii fui cn-
iroauo a Impronini

A Coníornncln dos Toonl-
1'titi Ãininlcos npiwou hojd
t-OIlclUhi.i t|Uniltll ¦¦ |)UNKÍI)|.
liiiiitle do npllcar o nieioilu
olotromngnótlco do ilciocçAo
das oxploiu.8 nuoloaroí leu-
du om vlsin controlar u oh-
si rvAneln do um ncôrdo ovon.
ttiiil sobro a cossnçfio dns
oxnórlonclai nuclonro».

ISiiON cono.uíOoa contém
uniu rocomondnçflo visando
Qnalohnr o rcgl-uro dix si-
naln lúiliiiléirlciis no núnic-
iu tios processos do dotocofio j
ilns oxplotOos nuclenros,

Continuam om estudo pro-
jetos do concluHflò sobro •¦
dotoccAo tlns exploíOes nu-

Sente Frio Quem üuer
Amaury ofereço mu«oo» o puiu-

wur para tiniu» u» precus a tunia»
nhos, Cobertores •> punir de crs
__t,00ã BlusOes xadroí de ia Crs
BBO.ÕÕ. DluiSos tricullno com mim-
t;a '.•00,00, 220,00 u 2fi0,00. Case-
nniiiiti..-. o. IA P-H-. meninos o mo-
nlniis. Itua du AlfAnüega «8 -
lv untlar. Itua Vlnto do Abril 7,
loja. Kua Jonó Miiiuiolo 28(>-A, lltlt
Penha Av. Nilo Pccuniiu U7C, Ca-
Xlus. E. do Hlo.

olonroí 'in flrniidoi nliunis,
A reuní-0 rol proildldn po-

io dr, Cusmlr Slmnno iTcht"
i'i)slová(|iiliii. A |in>\iiiM rou-
iu.i" ,se resli/niA itniunhn do
mnnliil.

Tentarão Subir
Em Um Balão

a 25 Kms.
MINNBAPÒLTS, -5 <FPV

Dois noronnuitui norie-
nmurlcnnos, u major Mnl-

euKi Rou e o ospoclallslu
Loà LowIh vflo icnlnr su*
bit em hiilüq ntô '-'"' (|till6-
metros do lillUM, a bordo
de uniu snacollo» do aluml-
nlf, pivsn ii um bnlfttt do mu-
lorlll pliislleu.

ApnrcIlniK Itisinlados uu
nacollo iniiiiieráo umn ai-

musicin iirilficial idenllca u
tia BUpor.lcla dn Terra.

Durante u íun ascensão,
os neroniiutas contam fn/.er
umas 50 experiências, en-
tre as quais umn omissa»
em utlovlHüo, que a -.Nallo-
nal Hroatlcastiiig Corporatt»
onv tenlitrá captar o íe-
transmitir dlretamento para
ns telns norte-americanas.

Argentina: nm Bilhão de Dólares Para
Explorar as Riquezas Petrolíferas
Anuncia Frondizi a conclusão de vários acordos com firmas estrangei-
ras c nacionais — A URSS fornecerá cem milhões de dólares em ma-
quinas e equipamentos, em troca tlc matérias primas- Reahrmao pre-
sidente argentino que não será qu chiado o monopólio est a t a I

U'(:u>

TtOAMAfcSCU. 24 (l'1'i
minada uma cOJi-<H_itcÍ!i miU-
ü.ula por totlos os corpos cons-

A Arábia Saudita e o Ceilão
Reconhecem o Governo cio Iraque

Normal a vida do país — Os bens reais serão considerados do Es-
tado —- Serão indenizados os que sofreram danos com a monarquia

BAGDÁ, 25 (FP) A Ará-
bla Saudita reconheceu, oíi-
cialmentc, o nov0 governo
iraquiano, — anunein o -_•
dio de Bagdá.

i
TAMBÉM O CEILÃO

COLOMBO, 25 (FP) «O
governo cingalês decidiu re-
conhecer o novo governo

iraquiano* _- anunciou o

!

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro
SEDES: - Rua do Lavradio, 181 e Rua Ap» _?feri. 152

Telefones: 22-2426 e 32-6186

CIRCULAR N.' 62/58

Reunião de Delegados
A Diretoria deste Sindicato convida todos os eompa-

nheiros Delegados a comparecerem à Reunião do Conselho
Geral de Representantes em fábricas e oficinas, que será
realizada à Rim Ana Neri, 152, no próximo dia 31 do cor-
rente (quinta-feira), às 18,30 horas em primeira convoca-
can ou às 19 horas em segunda para tratar da seguinte.

ORDEM DO DIA

a) — Leitura, discussão e votação da Ata da Reunião
anterior;

b) — Dar conhecimento dos acordos firmados o do
andamento da campanha salarial, para os setores
ainda não atingidos; e

e) •— Informe da Diretoria e dos Delegado..

Esperando o comparecimento de todos os Delega-
dos nessa reunião, ;i Diretoria agradece com as Saudações
Trabalhistas BENEDICTO CERQUEIRA — Presidente

Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1958

sr. Solomon Bandarannike,
Primeiro Ministr0 do Ceilão,
á imprensaá.

VOLTA A NORMALIDADE

BAGDÁ, 23 (dc Jacques
Dauphin, da Frarice Pies-
se) 0 reaparecimento, a
partir de amanhã, do jornal
de língua inglesa «Iran
Times:-, suspenso desde o
golpe de Estado de 14 de
Julho, marcará para o Ira-
que o último sinal de retor-
n0 á vida normal. Hoje, sex-
ta-feira, dia de folga para a
maior parte das essoas, as
ruas estão cheias de curió-
sos que vão visitar os locnis
históricos da revoluçã0 de
14 de julho. Entre esses, a
casa de Noury Snid, recen-
temente construída, com
quartos e escadarias secre-
tas, guardadas por solda-
dos armados, é um constan-
te ponto de atração, assim
com0 a estução de rádio que
íoi, no primeiro dia da re-
volução, um dos pontos-
chave da cidade.

Quanto a0 bens reais, são
atualmente considerados co-
mo bens do Estado e estão
sendo inventariados. Anun-
ciou-se ainda oficialmente,
ontem á noite, o seqüestro
provisório dos bens de 6-
personalidades do antigo rc-

gime — muitos deles minis-
tros. Os bens ficarão con-
gelados alé o fim do inqué-
rito, para apurar-sc a ori-
gem dessas riquezas e ma-
neira peln qual .foram ad-
quiridas.

SERÃO INDENIZADOS
CAIRO, 24 (FP) — Con-

soanto o Rádio local, o mi-
nistro da instrução d0 Ira-
que declarou que todos aque-
les que tinham sofrido pre-
juízos sob a monarquia, se-
riam indenizados. «Todo
mundo sofreu sob p antigo
regime*, disse o ministro,
eporém o mais importante
é que puzemos um termo
à fome do povo, ao atenta-
do permanente contra as li-
herdades, à dilapidação das
riquezas de nosso pais, e à
sua transferência pa*a os
bancos da Europa».

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beijo 150,00. 180,00,
220,00 e 290,00. BlusOes dc Couro
2 tipos diferentes e preços espe-
ciais. Biusões de ift. Camisas
brancas 160,00, 180,00, 220,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. R. da Alfândega, 31£
1» andar. Rua Vinte dc Abril T
loja, Rua Josô Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Pecanha 276,
Caxias E. do Rio.

REPÓRTER POPULAR: 22-jp

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

AUMAIDQ MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

BUENOS AIRES. 2.") (FlJ) |— ü presidente Frondizi i
anunciou, no decorrer de i
uniu alocução pelo rádio, u
conclusão tie vários acordos
cum firmas argentinas, e
estrangeiras, num lotai <le
um biiiiao de dólares, visan-
do .a exloraçao das riquezas
pclrolifei-S argentinas.

Trata-se de oito contratos,
üo qua' o piiucipul fui assi-
nado com uni «grupo ame-
nc.iiio, composto das eompa-
nulas seguintes: AUas Cor-
poratlon, 1 ne lüddcn Spicn-
üur Mining Co.. Feiro Atlas
Co,, Wiliinni Brother Coi>,
Mid Continent Lxploralion
Co. e Forrestal AU.

Outros contratos Xorain
assinados com a companhia
argentina Astra, a eompa-
nina belga petroílna S.A.. u
americana «Panamerican ln.
lernatlonal OU co.*, a eme-
ricana «Lanè-Wòllw, a ame.
ricana, banco Lues Hlioads
and Co., a americana _Sea-
Üriihngs Corporation of Usa.
e várias companhias amerl.
canas Independentes, reuni-
uas soo a denominação üc
«Coronada Petroleum Cor-
poratlon»-.

VARIAS PROPOSTAS
Frondizi anunciou igual-

jnetilt; vãiius propostas lei-
tas ao governo, entre us
quais u uo grupo suiço-alc.
mão —- e o presidente aíir-
inou que o governo So re»
servava todos os direitos sô.
bre as zonas de exploração,
c que nenhuma concessão st-
rá feita às cornpannlas par-
lictilares que a participação do
plano petrolífero do govêr-
no.

As prestações serão pagas
exclusivamente em moeda
argentina. O contrato assi-
nado com o «grupo amerlea-
no.» prevê a entrega de equi»
pamentos, máquinas, mate.
rial e peças de substituição,
destinadas à entidade esta»
tal eYacimeiüos Pertolíferos
Fiscales:», num montante de
cincoenta milhões de dóla-

res, perfuração de pelo me-
nos sete milhões de metros
de terreno, no lapso de seis
anos, e nos lugares lixados
pela YPF„ instalação de
uma fábrica, particular de
maquina^ equipamentos e
peças para a indústria pc-
trolifera argentina, no mon-
tante de 5 milhões de dóla-
res, o fornecimento de 18
milhões de barris de petró-
leo crú, e derivados, duran-
to um período de dois a três
anos. Êsso contrato estabe.
leee igualmente a constru
ção de um novo oleoduto li.»
gancio Comodoro Rivadávia,

no sul da Argentina, a 2.Ü0O
quilômetros d n capital, e
Buenos Aires. O grupo ame-
rlcano cotnpromelo.se igual-
menu- a obter um emprésli-
ra<> de 3() milhões de dólares
dn Banco Central Argonti-
no pagávcl em cinco anos,
destinado ao financiamento
de seus trabalhos.

ü presidente Frondizi acen-
luoii a Importância dessa
operação, num montante t!i-
7(H) milhões de dólares,, cujos
trabalhos serão pagos em pc-
sns argentinos, c dólares, no
prazo dc seis anos.

ü coulrnlo com u compu
nhia belga «Petroíinà tí. A.»
prevê a perfuração de cer-
ca de 200 poços, qm- pro-
petróleo por dia. O investi-
duzlrão mil loncladas de
nient0 du Petroílna e d"
ordem de 35 millicôs du tló-
lares., e os pagamentos se-
rão igualmente em pesos
argentinos e moedas eslran-
geira.

OUTRAS OPERAÇÕES
A operação concluída com

a -Pnnamericaii Internai io-
nal Oil Company , num
montante de b'u milhões de
dólares, estipula n perfura-
ção de 300 a 400 poços, com
o rendimento do 3.000 lo-
neladas de petróleo por din.

O contrato eom a còmpá-
nlila «Lane-Wells of USA
prevê trabalhos de manuten-
çõ0 e reparação de poços,
no montante inicial de
2.500-000 dólares, podendo ir
até 10 milhões. A entidade
nacional argentina de petró-
leo se compromete a obter
os dólares necessários á
companhia americana para
a execuçã0 de seus traba»
lhos.

O Banco «Carl Loes Rhoa-
des and Co., of USA>, as-
segurará a extração dc pc-
tróleo e financiamento dos
trabalhos, no montante mi-
nimo de 100 milhões de dó-
lares. No caso de litígio en-
ire a companhia e 0 govêr-
no, o presidente Frondizi
designará um terceir0 árbi-
tro.

O contrato assinado com
a «Se-Drlller of USA» prove
a exploração da plataforma
submarina e equipamento e
máquinas que se tornarão
de propriedade da «Yacimi-
entos Petrolíferos Fiscales»
_a Argentina após a expira-
çôo d0 contrato.

O presidente anunciou em
seguida a assinatura de um
acordo de principio» com
um grupo de companhias
independentes americanas
«Coronabn Petroleum Cor-
poratlon», prevendo investi-
mentos de cerca de 100 ml»
lhões do dólares, para a ex-

Iração de petróleo destina-
d0 á entidade estatui argen-
Una.

Frondizi anunciou que
um grupo sttlço-alcmão pro-
pói iguulmente a execução
do trabalhos de perfuração
e expliuação, por conta da
entidade argentina, que se-
rão pHgus em dólares e mue-
dá nacional.

MAQUINAS
Uuigamente

utnnurosos ali".-
nue o rõdeavuiii
tia Kepflbllt»
[itiltln q.uo t
üo vinha do

OA UIlHí-
pltiudldo poí

funcionários
o prcsldoutii

anunciou cm se-
governo aovifitir

¦-. comunicar, por
lutcvmedlo do -eu embaixador
<-m Buenos Aires nuo. estava
pronto a lhe vender maquino»
dèstlnadus à exploração do po-
trOlOo, no total dr cem ntllliõos
do dOlures, pagávcl a longo
proso om troca de íutitÉrlaa
primai urgontlnas.

ASSEGUI-UtA O MONOPÓLIO

Frondizi anunciou váriaã vc»
üc?-, no decorrer de sita alueu-
cão, ii lato <le que o petróleo
còntluuaru do pròpricdado' do
eovèrno urgentino e i|ue ele,"
im. (lualldudo do presidente d»
KepOblica, assume toda a res-
ponsubilldado pelas òporoçCet
concluídas. Acentuou nue n»
juedidas tomadas o realizadas
foram por intermédio do "Va-

olmlentos Petrolíferos Fiscales":
o titie os contratos concluídos
itão punham em loco o mono-
poliu dessa empresa do estado..

O presidente expôs a situa-
çã. diante da qual se acha li
argentina: "Do. 14 milhões dc
metros cúbicos do petróleo, con-
sumidos em l!'ô7, cerca de 10
milhões foram Importados1. Isto
i, nue o pai.-í trabalha para pa-
gur petróleo importado
petróleo nuo possuímos soh
nossos pes o que, até o momon-
to, não nos decidimos á ex>
trair na quantidado do quo no
cessltamos".

Declarou ainda: — "Não pd-
demos continuar asBlm, colo-
cando o pais dianto da baixa
draconiana do nivel do vida do

povo argentino, ou explorando
nossas riquezas potenciais pa^
ra. criar condlyõos do bem es»
tar luturo". Precisou quo para
"ganhar a batalha do peU-ô-
leo" teria voluntariamente, en.
treguo aos "Taciin.entoB Petro-
liferos Fiscales" todas OS ro-
servas do Banco Central Ar-

gontlno. .. _«_—
O presidente disse «ue tseu

KüvOrnu uta_ou pfimolro o pt*o*
iilonia de reduzir a incIdOnciu
ilas IinporintjOea dc petróleo sft-
Pre o. balntii;a coinorcial. ModlU-
I.KI1 o contrato do fornecimento
tio petróleo existente cum ;»
-Uiiiisli Petroleum". esUtbcle-
ecu uni contrato pára " forno-
cimento do petróleo com a Uni-
fio SoviôlUín, num total ú*© utn
milhão iif tonolaOaH, o oulri»
contrato paiti o torneclniento
de pétrOlço eolomliluuo, num va.
lui* nuo podü atliigii' ;t*» intthOüj
de dólares, "l-lsin-ivimii.- igti.il-
monto adquirir potrótéo dti Uu-
Tnliniu. Venezuela, Uolivla, MO»
xlco ü iForu" acrescentotf
Frondizi.

S.VWSFAZBll O CONSUMO J
INTERNO ,

O presidente disse em s-egiil-!
da quo o fim real a atingir era1
produzir suficientemente petró- j
leo para ga-infusíer <• fonsíumo/
Interno. l«'Iin possívei, "iior-.

quanto as reservas provados
são ealculudas em "il) milhões •
de metros cúbicos". Afirmou
que os yPFscriam reorganiza-
dos de maneira a se- tornarem
uma grande emprôsn iiiiiilern;-.,,^
capa,: do desenvolver planos
que provCom ti pi'ü(íuçí.õ (lo
ic "mlIliOes de metros cúbicos
pura lütil. O plano será exei-n-
tu-Jo ''.com a cooperação dó ••a-'

pitai pàrtioului', sem recorrer
nem u conciusHõcti nem ;i re-«
milícias á propriedade do Esia-
do sObl'6 nossa rlqutizti petro-
llfera" — afirmou lOrondlzl,

O cbefo ilo tlsludo anunciou,
doutra parte, a apresentação
de um projeto de lei ao Con-
gresso determinando': — 1)
propriedade "exclusiva", itn-
prascrltlvel e inalienável da na-
çflo sobro os hldroearburante-s
líquidos o sólidos: 2) direção
total da Y.l'F sobro a i»-)litica
nacional do petróleo: 3) parti-
elpacão das províncias nos ba»
neCIeios decorrentes du expio.
ragSò das jazidas om seu ler»
ritório: 4) respeito â. situação
existente em 1 dc maio de 1958,
más proibição tle novas concos.
soes. i

ADVOGADO

Dr. Odrlon Nfekier
Gaooss Ctix~> Comuràals

a imobiliárias

R_a Ouvidor, 169, ssa
T_U 43-6473
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Esperada a Apresentação de um Candidato
De Unidade às Eleições Venezuelanas

Expulsão dos militares golpistas tr

ção exigem a punição dos golpistas
CARACAS, íiS (FP) — Hoje, aniversário dc nascimento

Ao Libertador Sinion Bolivar, rospira-se um clima psicológico
mui» sòcegado, mais otimista. O pesadelo n_tó chegando iui
fim. O comunicado do novo ministro da Defesa, ffenoral
•ínsué Lopes Uenriquez., anunciando a expulsão do general
rubeUle. -lesus ATiirio. Castro Lcon, do lenente-coronel José
Jlcli Mcndoza e de seis comandantes, pnKlu.iu formidável
alívio no espírito tln povo vencíuclano. Cm aviío especial
conduziu ao ffrüpo de militares al« Curacnu. O destino ul-
lorior nao foi anunciado. Agora _'opinião pública espera
HUO a .Junta de Governo Inicie a nplic_c_o ile medidas dc
mupacâo pública espera que a ilunta do Governo inicie a
aplicação do medidas de depuração « segurança que impe-
ç»j« õ ressurgimento dc novos íntontos «castronses». Estas
medidas nâo aõ foram solicitadas por todos os chefes dos
partidos uolitícos em impressionante concentração do silén»
ela, aua reuniu mais de oitenta, mil pe_ô»», como também
dor toda* as cía_s& e oorp-raçôe& ouíturais, técnicas, olenti-
íiess, e, fato significativo, pela federação das câmaras de
comércio e produção, em documento que foi entregue hoje à
Junta do Governo. Fêz uma solicitação Idêntica, ontem, em
patética Intervenção, 6 mestre das lertsa venezuelanas e
niiligo presidente da república KAinulo Gallegos.

Convém ussiualui- mna decisílo de especial traiiscendéii-
cia política,- que ajaüârô o estabelecimento das condições que
impedirão uma noav aventura militar, tornando-a sem jus-
t___tiva. O cheíe ôo partido ~~cion Demociática», Bômulo
B»t__«<íurt, antigo ch«f« do governo quando o delegado Chal-
Mttd <¦ &am í__eni_ _ r*voit_t«m em 1948, Komulo Be-
taiseourt., espície de «ovelha aegt»», de diabo redivivo para
certo selnr político c econômico àa Vencruela e uma grande

- ^MKW»BBBegB^"Miuw i _i_wa_i___-_-i-_ip

anquilizou o país — Oitenta mil pessgoas em impressionante concentra-

e sérias medidas para impedir novas tentativas dos conspiradores
parte das torças armadas, anunciou que seu partido estava
disposto a renunciar a todos os cargos políticos goveinamen-
luis e administrativos desempenhados por seus militantes se
este dcols&o constitui- fator decisivo para a tranqüilidade e
o desenvolvimento normal do processo democrático. Numa
reunião de chefes de todos os partidos políticos, Beiuncourt
fe_ uma revelução verdadeiramente sensacional. Garantiu

que como contribuição - pas e â estabilidade da demoeraciu
venezuelana, a «Aecion Demoorática» renunciara a apresentar
candidato próprio às eleições presidenciais. Seu partido vo-
iaiá no candidato designado pelos partidos soeial-crist-o e
pela Cnião Republicana l>cmocratic*. Como a lentidão em
haver acordo entre os demais partidos, para um entendimen-
to a respeito, dá motivo a impaciência e irritação, o gesto da
Ação Democrática, que será seguido provavelmente pelo Ynr-
tido Comunista, acelerará as etapas para. a designação do can-
dldato presidência! _ esclarecerá as circunstâncias política*.
Voltando - situtção Dojíttca na Venemiela, depois d» tent*.
Hva de msuíTelelo io general Csetro Leon, nio cabe dü-
vida de que a recente comoção polltlea terá Inelutáveis re-
percussões no aparelhamento governamental, fi verossímil
que se produza um reajustamento no gabinete, senão imedia-
lamento, pelo menos no decorrer das próximas semanas. Se
bem que em linhas gerais a junta de governo tenha mantido
uma posição digna e inflexível, com respeito às condições
formuladas- pelo ministro da Defesa deposto, não se pode
Ocultar que se manifestaram -utilidades por parte de certos
tnembro» governamentais, Incompatíveis «om a linha enérgica
e reta resolutamente democr-tica, úue pedem todo» os par-
tidos e orgsnirsções eeoúdmlo-s, e liberai* * a oplnüio pá'
bllca. Q reajustamento governamental deve ser com o pro-

pósito de dar homogeneidade política, o doutrinária ao gabi-
note, e aplicar medidas preservadoras para o desenvolvi-
mente normal das ingentes tarefas que apresenta o resta-
belecimento das instituições democráticas, e órgãos adequados
que conduzam com a máxima rapidez o processo eleitoral, a
lim de dotar a república de Instrumentos jurídicos, bases cons-
titucionals, o o a^dlo-do povo mediante o sufrágio universal.
Knirementes, como assinalam alguns comentaristas políticos
nos jornais locais, será necessário mitigar a natural ilescon-
fiança do povo venezuelano para com as instituições armadas.
A conduta do Exército, mantendo-se quase unanimemente ao
lado da junta de governo, constitui prova de que os corpos
militares vonezuelonos reina espírito democrático e civil. Sò-
mente com a união e compreensão, com roapeito e apoio
do exército c do povo, poderá * Venezuela ter uma demo-
cracin forte, conciliadora e exemplar.

ESPALHAVAM BOAT06
CARACAS. -5 (FP) — O ministério do Interior- comu-

nicóu os nomes de várias pessoas que espalhavam rumores
e tentaram criar incidentes em diversas cidades da província,
e que foram presas. Todas elas pertenceram ao antigo regime
de Percz Jimenez.

200 PltlS-ES
CARACAS, 25 (FP) — Anuncia-se que em conseqüência

dos acontecimentos políticos sobrevindos na Venezuela, nu-
merosas prisões foram operadas nas capitais dos Estados,
principalmente de Maracaibo, Barquisimeto, Valencia e Ma-
racav, bem como em algumas outras cidades.

O Total atinge a cerca de 200 pessoas, tanto civis como
militares.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E Ç_ASSES j_t*_XAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Pura Vereadores

AltiftlffO HAIA E LÜCILMl M_Mt_G__
FERREIRA

"'¦W^M!"1!
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«Estudos Sociais»
UMA UEVISTA DEDICAVA AO fiSTUDÚ, Dd

REALIDADE BRASILEIRA

O _-* ném-ro tm bossom As &__S_í B ._N____
com o seguinte sumápiM

Moacir Pau — «Sobre o VwMmm VQ ®mmi&'
vimento Eco_£_ioo».

Carlos Marighela — «Algttas 'àmjamte 'M Batítlâ
da Terra no Brasil».

Fragmon Carlos Borge» — '<*M&m 'ffitittfcm 'M

(, Propriedade da Tenra».

:.-Miguel Ooeta Filho»- _> Tmi!te$m'i!mWwsa.®íi*\

Çar-ere Oue__ -* ^afeccwskii íü_ D_tH*eá,"S^;'
blieoa»

Su .Tu — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer -- «Notas Sobre a Receseâb Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cri-

tica de Revistas,^';.'„'„....,\;.

-*a^".--»—»,k.«_t
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o CACANUA - uir. Alberto Hcvorl, Aventurai, Clnemniiió»
pio. Çtmi aiihmIiÍ iiiMhi'1, fiiiin Hnntoro « l.ulsl ricchl, kah Luln,
iiiirmi, lil.in, aiii«k-, i.«i»ii'ii, Amírlcn, wintii Alice, Flotianu, "Iii»

minciiM',' CiiIIkku, Mmni IIhiiii.i, Leiipiililliiu, Intrnl l.NIlprol),
l*ili'ii, INiíi U,'iisi'i») « IVIiii|mIIh, nu . — n.lO - S,!10 — 7 —
KK) i' lii.Uil liorui»,

IIIMA I.KTIKIA ¦ Dlr, MiiiIii Climcrllll, Driunn. Com Anui.
Magritmi, HIiiiiioiii Kin-M DiiiKn c Antônio Clfnrlello, Vllórl»,
Cupucaiiniiu, lltmiiiifoníii, Avenldii, Oilcon t Niterói), o Capitólio
iPcti-ópiilli), a» '-' ¦ 4_— 0 — _V_0 hora»,

O MUIlCAÜOI.i DM AI.MAS — Dlr. .Miullii Itlll, Urumii ro»
muntli-u, Com 1'iiul Newmnn, Joiinno Woodward, Ornou .Vullim.
PfllAtiu, iinsy, 1'inijíi, Muilrld, Imperator, Monte Cnutoto A» i,-»
.- :i,:u) . 5, lo — ",,*hi i» lu horim,

A MAIS lili.M Dl MIM HA •• Dir. 1'lirrc KuuiiiuU. Comédia,
Com Agiu-ii Uiiurnl, Dum IJnll v 1'lilllpe Nlcuud, Piithe, Cnru-
mi, S&o Josií, 1'm.t Tudo», Mau-, Aii.i, Itln Branco, Crlll (Mie-
rol) v S-u JuiKo (Niterói), as !l — 4 - (I — _ e 10 hori»K.

APAIXONADAMHNTK • Dlr. üliicomo ü.ntllumo. Com Ml-
riam Bru, Alheei.. Nnx-ãri, Andien Chií-chl. Arl-1'alnclo, Km;>v
iTljuiiii, lisky (.Meleri _ Santa llolcnii, n» --í- 4 — 8 — 8 o
lo limas.

liici.KZA 1'KIIVEHSA — Dlr. Deimls 0'Keofe, Policial. Com
lloainnu Uniz-i, Arnaldo Koíl, Mura Ume u lljunts 0'Kcotc,
impeliu, Avenida, Botafogo, NnluI o 1'olllruniii, Ah - — .,'10 —
8,_0 — 7 — s.-io u iu,_ii iionu.

FKSTIVAL, l>H DOCUMENTÁRIOS - Km clncmaac.pio e cô-
res. Itex. Aa 3 — 4 — 0 — _ 0 10 boius.

BRASIL, NA COPA DO MUNDO — Documentário. Km pre-
to e branco. Capitólio, Mndurelru, Aliollç.o e Va/. I.ôbo, An 2 —

.1 __ ti _ s c 10 liorus.

PRISIONEIRO DU ROCK & HO__ — Dlr. Itliüiiinl Thoipe.
Musical. Em Clnemn.cOplo, Com Elvls Prcsley, Jvuly Tyler. Mc-
tro Pimaelo (u purllr do 12 liõraa). Metro Copucübana, Metro Ti-
tura. Pus, Pi-esilieiile, Paláclo-Hlglenúpolls e siio Bento (Mie-

I li . e 10 Imr.-.s.

U PRÍNCIPE E A PAR1SIENSH — Dlr. Mleliel Boirsond.
Comediu. Km cores. Com Brlgglto Burdot, llenri Vliliil, uiiurl.E
Boycr. Plazn (u partir de lo lioraa), Autoria, Ullixlu, As '.' — 4

li — _ e IH limas.

B' A MAIOR — Dir, J. C, Manga, Comedia. Com Cyl Km-
lie, Natil. Murin e Sonla Mnmcde. ideal, us - — 3,4u - 0,-0 —
7 s, lu e 10,20 horas.

!•; DEUS CRIOU A MULHER — Dlr. Rogur Viullm. Comédia,
Cuni Utigitle Bardol _ Jeaii I.uuls Trltlgnant. MarauanA.

GoBiissâo Eleitoral tios Trabalhadores do At
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fer..â»ilo Arruda
PARA VEREADOR

i.itm dartétio Lopes

INICIADA A II JORNADA
DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Pronunciou a aula inaugural o prof. Heli Menega-
le — Mais dc duzentos professores inscritos
Com uma palestra do pruC. Ue- j o atletismo o a úunéa moiieruí»,

,<•'.Menesak'. diretor-miml do Uu-J dão nos cstinlanlua tisMiafies ;iu«'
partumemo Nacional de Kdium- -, lhes nasegum flsleu "iii «onili-
cão, versando sôbre os asp^toi j ijões <lc ruapondur, pela multipli-
gct-iiis da educação fl.lcn ím cldado das sltuaijòes quo líevorAoj
nossos dias, foi inleladu, dia -1» ehlroht.ni-.em l-.i-l" llovlwmte, sob os ms- j
plelos do Deparliuvienio de ICsp >r- ',

tes do Estado

Afirma Fláwto Cavalcanti:"Sou Sensacionalista, Sim!"
UMA 

u.M'Mte, o ..rrim-tlrrlni uirMt.riit(Ux', «i cIh-ihw «•¦•»
oonlalo IflelAnloo nom Klávln Cnvulcan.), ilelfiitur «lo

llllllo dl' «o IIINIk (Uni utMo honicni «1«. TV»,
AMuhI, i|iml foi, no duro, o motivo iU im» miIiIh „q

«NoUo tio OHU)»?
Foi exaiiNlAo m«"»iin>. Tm-Io -|ui> JA rinlii vonvll,< tln

Ak«-iu'Ih tnné |ihih illrlirir • |irmlu<;i.o k*"'hI ilu rmiirími,
iiimh ,lv«« di' rciiiHiir. A l.ulf propoH imtriHliiur, im TV, iiiiih
nova w-rlc do iiroiçrniim »K4>n<>rl»i'.'iii MiiníihI», num novo
«Nlllo, liirlinnilii iiiiihIius lAs»»lr»s Nto foi nowi.vel mvitnr,
infelumente,

Voei) vnl miMiHi pari. <»•» .'KUU?
Nio M'l ainda. O nr. C«<ri|iielra I_»*il«», da TV-lllo, con

vldounui para ir hon talado* Unido., ondo cu faria uni enla»
Kio na TV, multo parll.!Ularm.nto num proKrama dn cnralcr
inl«r»conllnc'ntal. O ««lado d* nando do minha i*H|».t.a, Im-
|M>di' <|ito ou víbri', no momento.

Ilouvo uilnis cm «Nolto Ue Uala»? «iualN im musas?
Ilouvo. Multa. ale. Certos quadro* nfto deveriam ter

sido feito., Soiiion aiilo-dioalas o a pratica ú quo no* ensina.
Kepiito nuporlor a expcrli-ncia adquirida nesses lies iuei.es
nqiiela quo cu Icria na TV americana. AUAn, SprliiK m.viikihi,
,i «rllHlu uorlo americana, licou surpr» sa com a uossu «uudii-
cia», lu/.cndo um proKrama de duas lioias dc diiru^un. Um
dos niaiorcN prnliiciiias quu ou livo foi a taltu du bons
«scrlpi»». No máximo há cinco Imiiih prodiilorcs du TV:
.Max Nunes, àcitflo 1'ório, Haroldo Bailuisa, diluo Anísio e
1'oiiKctll. l.niKi-nlo a sobrecarga dc trahallio quclnu a ru-
«iiltti-nl.de da Iniii |iroduçúo.

Vocc mu disse, certa vim, quo no seu programa não
seriam ouvidas piadas dc Praça Tiradentes. Nfio acha quo
elas loram ouvidas?

Admiio a possibilidade da oxistl-ncla de uma ou outra
piada maliciosa. Alas. nfio houve piada chocante. Houve ma-
licia bem dosuila. K eu tinha a preocupação dc colocar os
quadros de malícia depois «Ias ti horas, Nunca tive uma piada
cortada pula Censura.

Kicoii satisfeito com a aluarão de Slanislau?
Poderia render mais, como Sérgio Porto. Como Sia

nislaw, correspondeu.
Discordo, Klavio. Acho que o Sstaiiislaw ator tem sido

multo inferior ao Slamsla.v jonialisla.
Ah, sim, som dúvida! II. lato, a má leitura, por paru-

do Stanistaw, nâo peiinitut que o texto fosse icalcado.
!•' sobre as acuwmVs de scusacionallsmo?
tíou scu.sHcioiialiula, sim! .•Sempre procurarei la_cr seu-

sautonttii.mo. i- a uioihor coisa para uma rcporluaoiu, .Nâo
faço i- scii.saeioiwllsiiio -ujo. Nfio sou toiiiiiiustu, mus quem
[iodei, insai quo Prestes, naquela ocasião, cru a maior uu
nem do muiidoV (número, mcoicos ciogiaiani a ííiuimIi' opoi
umidade du reportagem na sala de operações. Todas as n-
pòrtag.ns da\a.u um trabalho li emendo. Levei Ires horas
paiu convencor Prestes a participar dc uma entrevista cm
quu as perguntas lugiriam ao «quadradinho» costumeiro. K
o Bandeira, que mim dia concordava, no outro discordava?

\oltuia ao radio, Hávio?
Tive convites, da Continental e da Nacional, para lazer

o «Discos Impossíveis». Posso adiantar a você que estou ou-
dlndo alio...

Voltará a dirigir «Noite de Gala»?

»W»SS-~~*^^^ /gSeonceíoSj^^^^^^ |
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TKATHO DE HOI*SO — 37-3188 — "Marido MnRro,
Mulher Chata". ComtWio, com l.onata 1'ron.i o Nlcetta
Dnino, As !»1 horns

TBATttO JOÃO CAETANO - 43-1276 - cft tudo
Juju-Frufru» — revlstn do S, »Sonn, M. Cesnr c BoltOUX
Sobrinho, Silva Filho, Ellonn, Mercedes Batista o sou hni
lado folclórico, Bllonor nnd .Inckson.

TEATRO DA MESDLA - __'7622 — tCnltinla» de LI»
liun Melman, Aprcscntuçflo da Cia. Tônln-Coll-Autran
Vesperais: qulntns c domingos ;.s 1C horas

—O

TEATRO SERRADOK :t_-iill_ -Tmíbira- de '..ma

Igléülas, As 21 horas. Vesperais: quinta», .Abados e do
mingoR As 16 horas,

—O-

TEATRO COPACAUA.NA .1»1«18 «.Gigi» do Co»
loto, numii adnptaçAo do Aiilta Laos, Oosomponho de Su-
zara Freire, -Icnriele Morlucau o outfjü. Direyíio tle

Lucn o Tona, às 21..30 dlàrlíimctile. Vcspi-rai» úr. 10 itor.is,
As quinto'', sábados o üontinjíos.

TEATRO RECREIO

O —
_2-»l&l - Fechado.

HOJE, PULOS CANAIS
*»'*.?'

CANAL l«l

13,20 -- Tardes Esportivo-
Soci.iis:

n.lO — Clne TV 13;

17,.o — Repórter 13;

18,00 — Uullct:

18.20 — Festival c'.o Canção
Italiana.

lt',05 — TV Discos:

19,30 — Cartazes Luminosos

m,õO — Nosso Informativo;

20,05 — Aqui Mora o ritmo;

20,30 — Ai vern D. Isaura:
21,05 — Sport Visão;
21,35 — Orando Conselho das

Barbadas;
2i,5.-i _ TV Càtch;
23.00 -- Cinemax.

¦ W0ÊÊ»w»m\Wm * x VvwHil í 'i

¦_

Nunca! Financeiramente, não interessa mais. Tenho
melhores propostas; da própria Agência Case ".nl.o uma
idéia: um programa cx.luslvamctuu dc repnt. ,,em. Mas,
Indo isso, sò depois do meu repouso

Alguma decepção?
Não, de modo ultrum.

UMA POR DIA
Vlior Leal, do Diário

Trabalhista'. sôbre a atra-
¦ snilisslnia entrega <las mé-
j dulhas de ouro aos "molho-
-, res dc 57", eleitos no cou-
' curso da Revista do Rádio:"Acontece 

porém quo il
entrega dás medalhas se ve-

; rilka justamente no sétimo
: mé.s do aao dc 1SJ5«S e quan-
• do muitos artistas já se cias-

slíicam «.onio capa.es dc ar-
rebntarem o tr«iféo deste ano.

j Apesar de ser uma hora o
j tato da entrega das medalhas
) serem entregues pelo supremo

. magistrado do pais, acredi-
J íamos que tal acontecimen-
: to obriga a uma protelação
\ constante puis são várias as

! ocupações do presidente rt
j essa entrega fica sempre re-

legada ao plano da primeira
oportunidade."

TEATRO DO LEME Tem água no BicjulnW líevi..
ta. Com Celeste Aida i*l-in Mara,

—O —

TEATRO JARDEL • «Garotas cm ai-Fi;, Cole i-
sua Cia. às 20 c 22 horas.—-O—

TEATRO DULCINA 32-5817 - -O processo dc
Jesus", de Dlego Fabril. Com Dulcina, Conchitâ Moraes.
Yarn Sales, Odilon Azevedo o os alunos da Academia de
Teatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOAIES - 22-7.J81 - Bom Mes-
mo 6 Mulher* Revista. Com Virgínia Lane. AS 20 e 22
horas. 0_.

TEATRO RIVAL — 222721 - "Dona Violantc Miran-
da". De Abílio Pereira de Almeida, com Dores Gonçalves.

TEATRO ZAQUIA JORCE - Fruto Proibido», re-
vista, com Saluquia Rentinl p «.'Iii Ás 21 horas.

MAISON DE FRANCE — -Quarto Separados*». Co-
média, com Célia Bier c> Tereza Raquel» As -1 horas.

TEATRO DA PRAÇA ü Chapéu de Palha dc Itá-
lia-. Com Maria Sampaio. As quintas, sextas o sábados:
ás 21.30 horas. Aos domingos: sessão única às 17 horas.

DOKIK K KOSS1K. A simpática dupla chilena, depois de
aluar (com sucesso! <;m «Noite di» Gula», está hi-ilimndo ,

t
com a (írava-vão de «Cnrhito», uu Mocambo

5 i .

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

0SWALD0 CRUZ LTDA.
riiólo. Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens «n feral

Tintas o Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carolina Machado, í.OúO - Loja

Rua Maria Teixeira, ¦»- - Depósito

OSVALDO CRUZ ^___

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA OBOEM.

Uua Pedro Ernesto. õ« — Telefone 23-4491 — SAÜOfc

¦í.i ;"-i;t-;:i

Mliieirn ile I'rofessOrc. de Btliir
eas_o Física, a 11 .lòrnudii da
.Bpcclali-ade, à tiual eontpareeein
iiiai. cie üu:'.í'iitOH niestrea rrua
rritUtani em estalioleclmentos ile
ensino da paplt ii e il" interior.

A dürtiçao tia .loniatla sicrft tle
quinze ilias. coiíi uni piognuna
intensivo, à base tle instrutores
;iu alto nível, dentre os quais
nuati-o não c.li':tn_6li'u., o.pyol-1-
iiiento contrauido. |ieln Dlvis-ii
.It! Edueafiãu l»*lülun, do Miiilsli';-
rio ila Edueaijão o Cultura, i.n.
le Cr_jlõ, ilii-isíiilo pelo pi-"!'. Al-
fròdò Çolomli-, out1 prêstlglcu
inicio ilos trabalho, eom sua tiro-
sou ça, oCIciaU-iou :i rçuniüu c ut?-
dou parte rto corpu ilücenta 0...0
fcstft aíuumiu em Uelo Llor-zoti-

NOVOS CONCEITOS L)'ti
EDUCAÇÃO KiSICA

Em buu |ialc-i 1 -a i.naugurn) ¦:¦>
laruimc, u prul... tlolt Menegulç
tòsiaeoti ;i impurtilricia q.ue ;'
lOiluuai.rui FIsiua assumiu uu.-
aias tjitu correm, sendo ülscipii-
na Itulispeiisfivel para ;i eumpí"-
ti. Coniiús-o ile nossa .iuvt-ntu.lt.
.-. mellioria das túcnleas üe tra-
balho e o aprimoramento tios
programas t-stilo n ttioslrar o
qu« vale um plano de trabalho
ors-uj-ndu Os uspuetoa gerais
da. dl-cltiUliu, lníliilrido-_e anui
«mHBWUaWI _.---¦¦ -.y-¦._.,,<,.i»_»-<¦ i_¦,i nwHtammaetn'.

Catalão Será a 3a. «Cobaia» no Plano dc Erradicação
do Analfabetismo

Servirá de exemplo para os trabalhos na região Centro-Oeste
ção de classes de emergência

nii_j.i)!: HflEPtll.EHIt + ESPORTE INDEPEMEtlfE
Instala-

Apostilas
Vestibular

Direito
(c Filosofia)

Catalão, um tios mais
prósperos municípios tio Es-
tado ri.- Goiás, ¦ será trans-
formado, dentro de mais ai-
guns dias, na terceira '-'Co-
bai.t" do piano elaborado pe-
Ia Campanha Nacional de.
Erradicação tio Analíabetis-
mo, do Ministério da Educa-
Cão e Cultura. Como nos dois
primeiros municípios seleeio-
nados iLeopoldina, em Mi-
nas Gerais; e Timbaúba, em
Pernambuco), os trabalhos
serão supervisionados pelo
orientador técnico da Campa-
nha, professor João Rober-
to Moreira.

O convênio relativo ao pia-
no do Catalão íoi firmado
na última quarta-feira, no
Ministério de Educação, en-

tre o titular da pasta, pro-
fessor Clóvis Salgado, e o
representante do governo do
Estado de Goiás, deputado
Wagner Estelita Campos.
Entre os termos -tinduriien-
tais do acordo figura o que
estabelece a cessão, por par-

te da Secretaria dc Educa-
ção Estadual, de escolas pri-
márias para a aplicação de
novas técnicas didáticas,
com vistas a incrementar o
rendimento do aprendizado
no âmbito das crianças entre
sete e onze anos.

CLASSES DE
EMERGÊNCIA

Um tios pontos íundamen-
lais do acordo prevê a insta-
lação de classes de enior-
gôncla em locais nos cuiais
cias sejam necessárias e a

Exibido cm Londres Filme Sôbre a
Flora e a Fauna do Brasil

Goinpletas pelos programas
de todas as Faculdades do
Rio, S Paulo c Estados.
PORTUGUÊS (gramática,
literatura e análise de Ca-
mões, etc): LATIM (Cicc-
ro, Ovidio, Horácio, Virgílio,
ordem direta, tradução c aná-
lisc de 7.000 palavras):
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática, vocabulário e
técnica de tradução) — CrS
700.00 (Suplementos à par-
te alterações do programa —
HISTÓRIA E FILOSOFIA

CrS 150.00 cada)
Atende-se polo reembolso —
Av. N. S. Copacabana, 300
v- 6'- — apto. 605 — Tel.:
37-076S — Rua Joaquim Na-
buco, 91 apto. 204 - Tel.:
27-SS13 - R. da Assem-
bléia, 104 - 6» - s/607 -

Rio dc Janeiro

LONDRES, julho - Um fil.
me sôbre a ílur_ e a iaúhu
brasileiras, rodado na região
do Brasil visitada por Darwin;
em 1832. foi projetado numa
reunião comemorativa do cen-
tenáriò da data em qtie Coram
lidas, perante a Sociedade
Real de Ciências, as comüni-
cações de Charles Darwin o
Alfifd VVallaee «sôbre a ten-
dência das espécies para for-
mar variedades... A película
foi apresentada pelo dr. H.B.D.
Kett Loy..•!!, que acabava de
regressar de uma viagem de
í-cto Semanas ao Brasil. A reu-

nião fói também preparatória
Co XV Congresso Internado-
nal de Zoologia no qual serão
apresentadas cerca de 500 co-
muniicações &ôbr«: assuntos '
zoológicos e outras relaciona-
das como a teoria da evolir
ção das espécies. Dando as
impressões de sua viagem, o
dr. Kett Lewell disse <que «a
ilora tropical, os insetos e, em
geral, a vida selvagem do pais
são tão abundantes, que Dar-
win não poderia escolher na-
da melhor para servir de ins-
piração ao seu ensino».

Atenção L3521bre.1s.as
Amaury oferece hlusões úe cou-

ro gaúcho e preços tle fábrica, Ca-
nacos de lã para Homens, sonho-
ras e meninos. BlusSes xadrez dè
lâ ii 3S0,U0, Cam.ralrihii 1SO.0U
Motorista 150,00, lsu.OU e _5ü,00.
Rua ciu Allandegu 31S — 1«- _nrt.
Kua Vinte de Abril 7 lote. Kua
losê Maurício -Sti-A, na Penha.
Av. Nilo Pecanha -»i». t-axt»s, E.
iio Rio.

TE
Um velho Ue "<õ anos, procura

smprêgo; Sem ordenado, só de-
,H'jii aliiiieritáçito e moradia êlò ji muito liáliil, é mesmo o ho- \
kiem dos sele instrumentos, sa-1
ío restaurar obras dn arte e \
fala os 1 iilnii::!«, principais. i

Cartas por favor para a re-
tacão dêste jornu] para Otto
?BZâ ílaudlei-. 1

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFL-U DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO. AUTOGRAFADO PELO 
'

ILUSTRADOR SCLIAR 

OPERA DE PEKIN (EM ESPANHOLI

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES UO

ESTÜDIO DE SHI PAI-CHl 1-M ' ' '
XILOGRAVURA 

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO UA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-
RELO), SENDO l'ODO liSOUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN-
GLÉS, CHINÊS E RUSSO 

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Áiti-ga

rua das Marreco.)

-ÜÜ.0Ü
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construção dc novas salas .ni
escolas cuja lotação esteja
esgotada. Ta! piano visa a
evitar a evasão de .niüiures
do curso primário, bem como
aproveitar os estudantes que
aiiavessam o poríodu de J-
a -14 anos, em programas ex-
perimentais de coníplemén-
tação do curso teórico, à ba-
se de pequenas oficinas, pos-
sibilitando a integração iiès-
te grupo em trabalhos que
propiciem a melhoria dos in-
dio:s sócio-eeonômieos da re-
gião.

Uma imensa campaillia se-
rá desfechada nó setor de
adultos, visando atingir a to-
tios que ainda não sabem fer
o escrever. Classes noturnas
>erão multiplicadas e pro-
gramas de incentivo, atra-
Vês de mobilização de todus
os valores que possam cola-
borar no estimulo aos tra-
balhadores urbanos e aos
agricultores que vivem pró-ximos de pequenas povoa-
ções. Para tal tipo de tra-
balho, a Campanha se vale-
rá de todos os meios: auto-
ridades políticas, religiosas,
educacionais e os próprios es-
tudantes, por meio de pales-trás e reuniões.
A CAMPANHA CUSTEARA

AS NOVAS CLASSES
Além de lançar um pro-

grama educacional novo, cm
linhas didáticas até aqui dos-
conhecidas em nosso interior,
a Campanha Nacional de Er-
radicação do Analfabetismo
se responsabilizará pelas des-
pesas, feitas com a melho-
lia de instalações das atuais
escolas primárias do muni-
çipio, bem como de todas as
relativas às classes de emer-
gência que construir. A par-
tó dc pagamento do pessoal
que será empregado no pia-
no, professores e pesquisa-
dores educacionais, auxilia-
res e outros eventuais, fica-
rá também a cargo das do-
lações reservadas pelo Mi-
nistério da Educação _ Cul-
tura para a Campanha.

Um outro programa que íi-
cará a cargo da Campanha
o que será de alto interês-
se para o magistério de hi-
vel elementar do município
goiano escolhido, é o íjii. pos-
slbilitará a feitura de vários
cursos de orientação e ap.-r-
feiçoamento por parte das
mestras. Tais cursos terão
duração mínima e funciona-'rão. em regimes intensivos,
com piano dè rendimento já
comprovado em outras òx-
uerióncias, oferecendo às
inoàtrás-ulitiià. • uma noção
mais objetiva ainda de suas
missões, d.- mun.iríj a fazer
oi.sc.y cm grande escala' percenUtàl dt» ensino eo vo
liinia d.- maü'icula.s. Dentro
dy ni:iij a '".uns dias, o pro-
[•-". ¦».- .1 ¦:'.... Mov-ira

¦;¦• - .. « os tia
do.s g_rais sobre o i abalho
previsto uaia Catalão,

Bmio da Noite e Servidores do ÜSE
Pela Primeira Mez Deirontar~se~iío
A equipe do jornal verde, estará sob o comando de Walter Neto — Animados os companheiros de

Rubens — No gramado do Oposição, o cotejo
Tendo como loca! o gi-a-

mado do E. C, Oposição, os
quadros do Di.ino da Noite
A. C. e do Hospital dos Ser-

vidores Públicos medirão
fôrçus, pela primeira vez,

Vitoria Como Prêmio de Aniversário
Ofereceram os atletas do
ao vencer de goleada ao

também nos aspii
Como parte Uua ítüitejoâ -..*-;

deu üécimu sfitimo uhIversàrit»
o Nuva Ain.rlcu, do Camplniio,
realizou urna série de cotejo»
esportivos tine upresentiiriini
um saldo favorável u suas co
res. As competigões foram im-
ciadas na parto da manhã com
o embate entro as equipes Ue
Infanto-Juvenís. Os pequerru-
clios alyi-rubros lognrram uni
honroso empate de 1.1, íren-
te ao Esperanija, Logo em se-
guida, defrontaram-se os Juve-
nls locais com o do Esperanija
registrando-sè a vitoria «lo
Clubò da Rua Pinto Teles por
S x 0.

Ajiôs um ligeiro intervalo,
chegou a vez dos "velhinhos",
demonstrarem quo ainda estão
em forma. Relembrando as
grandes jornadas, o clube ver
melliu o branco saiu vencedor
por ;' x 1 sôbre a briosa repre-
sentmjão do Continental.

<\ tarde réalizaram-se os en-

Novo América, de Campinho ao quadro social,
Ouro Verde F.C. de Honório por 5x1 — Vitória
antes — Veteranos e Juvenis empataram

úonlrü. entre os quadros do.
.\'ovu. AmC-rica o do Ouro Ver-
de l'\ C. de Honório Gurgel. A
peleja de aspirantes foi dlspu-
tada com acentuado equilíbrio
mas os de Campinho, mais £e-
lizes no arremate, conseguiram
sobrepujar os pupilos de Ar-
mando Mattos por 1x0. Encer-,
rando a maratona esportiva,
defrontaram-se as equipes do
amadores e os alvi-rubros rea-
lizando uma jornada de grando

gala goleando de forma sonsa-
cional os pupilos de Antônio G.
do Mattos por 5 x 1. O placai'
expressa com fidelidade a me-
lhor conduta do clube do Cam-
pinho.

A noitinha, os raquetistas do
Nova América mediram íôr-
ças com seu co-irmão de bairro
Sete de Setembro, mais não fo-
ram felizes o cederam o bastão,
da vitória no "Tênis de Mesa"
por 1 x 1.

SERRANO X SP0RTING
Grande é a expectativa do público fuleootimeo aaZona Sul pelo encontro a ser realizado no próxim* do-

mingo entre as equipes do Spoiiing Club, ele Copacabana^
e o Serrano. O cotejo terá lugar no "alçapão" dc Ipanema.

ESTAGIÁRIOS DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
INTERESSADOS NOS PROBLEMAS DO NORDESTE
Conferência dos oficiais com o presidente do INIC — Fixar o nordestino

à própria gleba, os reais objetivos do Instituto
Um grupo de estagiários da j as estradas se encheram de Bispos, em Campina Grande.

E-:c-.i!a Super.or de Guerra, j caminhões e numerosos navios I Segundo o professor Walter
a-, isiou-se, ontem, com o pro. foram utilizados para atender I Cecheila, o INIC não vai fi-fessor Walter Cecheila, presi- | a uma solução de emergência: j car nisto, apenas, seus planosdente do INIC, a fim ie to- i tirar os nordestinos mais atin- são mais amplos o 

"definitivos*

mar contacto com os planos ! gidos pela seca, na iminência . fixar o nordestino em sua pró-
que aquele Instituto está rea | da miséria o da morte. pria terra, mediante um granMas, outras soluções, defini- " '

vas o completas estão sendo
estudadas e postas em execu

lizando a fim de atender aos
prementes problemas do Nor-
te e Nordeste do pais.

Em face dn seca deste ano, | ção pelo INIC: vales úmidos
no próprio Nordeste, vão ser
transformados em núcleos co-
loniais. Tais terras, que per-
mitem a ktrricüitura durante

o INIC viu-se obrigado a lo-
mar medidas de emergência
para uma solução imediata de
problemas Inimanos. ençami»
nhiindo e dando assistência so. Modo o anu. serão proporciona
fiai. alimentar e sanitária] cm
colaboração com outros órgãos
governamentais especializados
aos flagelados, que aos milha-
res. demandam outras terras,
onde a vkla lhes seja menos

cm. c onde se ofereçam rne-
!h?>r_s pportun dadès de tra
balho. As hosprdnrias do INIC

das aos flagelados pelas sê-
; tias ,a fim de qne possam pro-

i.tu/.ir sem abandonar as re-
gtóes
quais
go.

O INIC, desta forma, está
realmente executando a mis-

de plano de --colonização.; i
Com êste intuito, a entidade i
está lançando um apelo, atra- \vês da imprensa, para que se- j
jam concedidos àquele Iristi.!
tuto maiores recursos orça- i
mentârios, som os quais nada jse poderá fazer.

O presidente do INIC foi as. |
sessorado nessa reunião com i
os representantes da Escola i
Superior de Guerra pelos srs. '

onde nasceram o às-1 Carlos Silya Nascimento, di.
têm tanto amor e apè- | retor técnico, professor Aníbal I

Teixeira, cheio da Comissão
de Coordenação paru Opera- |
ções no Nordeste c o cliefe '

são que lhe foi confiada nas j de gabinete da presidência, ior-i no Nordeste, se superlotaram, conclusôe. do ___caatro dos 1 nalista Arisson "jnte,
.

em porfia que está decper-
tando grande interesse»

O quadr0 do jornal ver-
de, agora sob a nova dire-
ção de Walter Neto e Ma>
cae, está disposto a con-
quista de um grande feito.
Enquanto isso, os compa-
nheiros de Rubens, que se
encentram invicto» há lon-
go tempo, esperam confir-
mar suas últimas atuações,
colhendo mais um triunfo,

CONVOCAÇÃO

O Departamento Técnico
dc Hjário da Noite convoca
os seus atletas para compa-
recerem as 13 horas na es-
quina da Rua Silva Xaxier
com Avenida Suburbana.

Por outr0 lado os deíen
sores do quadr0 hospitalat
estão convocando para as
12 horas, na sede da associa
Ção.

CARIOCA I
X PALESTRIN0 I
Um embate verdadeira

mente empolgante realiza
ram us equipes do Pales;.
no, de Lucas, e do Cáriocn
da Alegria. Os primeiro!
quarenta e cinco minuto
encerraram-se com o placai
em branco. Na fase final
foram consignados dois i»*'
tos um para cada bando,

Calendário
3. C. MARAVUJtA: Da

seja completar «<-_ lactnlá
rio para 4, final do i\aw. En
téndiméntoii Floriu». P-lsso
to .9-8802 _M aO M 31 ho»
ras, ou r,íícta« p_xt 

"«"•

Cuperiàio 3fià.
MONTE ALVERNE: Cri»

mar sr- D.raido d». 1~ **
18 hor*6 pat» fe»» JWtóW

REPÓRTER
POPULAR:
TELEF0NF

----~~~~~~~~r i,~_l_y
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Ontem à Hoile em São Januário: Vasco Ja Gama 4x2 Bonsucesso
PLÂNTÂÕ ESPORTIVO

R. TEIXEIRA

Xrtu h.i Jeito, iiau, Vwiios iiii-niii pordor dul» iam-
penes du iiiiimiIi. Didi « VnvA. Nutln nuiK grafo parn no»m'1'Iu a permanência • t.- miuIhim m. tuirlmi cnrloct», Kn-
lllllintO II i|lli '.l.ill II' liMIIIlill CHI lllllos lllllll ,M , i|,||,.s,
(ÔV4Í0 iiiilllii luiril, lllllltll mi 1'hcri'VIMI. AriillliTr ipir os
cruiium Ira» rucobor ••• e ".íí milhões, dul ndo mm rimtiir
mnls urf*llltlQnton |iiint dlit-utlr. .Nflii •'• ninls possível reto-In». O i'iiiiipi'11 piiuiirA a pí'»n di< uniu o dlrcllii de iipliiu-
du li uili' ilo Iiilelinl I ii it -il.ii,,

uu dlrígçntoii do Docn Junlors ísinu leniiiiido a realiza*
COo de lima partida amistosa contra a equipo do Vasco
du Huma. Vlnuiiila a Idólu, o arAllo SOriQ disputado d 13
ila íiuôsiu, om liiicnos Aires, no campo du Boca, lututi-
mento, ficaria condicionada a Ida dus campeões mundiais
que Integram »• plantei vogenino a concretização da l»1'-Hd.1. o Boca recebeu, a 17 e a 35 dn corrente, n visita doMilão italiano, qimmtn vencou o nordou por 3x2 (> 1x2,
respccllvnmcnio,

—O
JA podemos prever, com » mihIu du sr riavin Coitadn Portuguesa, o Inicio d<> uliriimu onda, por parlo doiiiMiilmis Irresponaftvels, visaniiu criar situações no de-

parlamento do profissionais dn grêmio cruzmaltliin que
possibilitem o retorno du antigo treinador; o espirito des-ins linhas é Justamente «lerinr a ntcnjüo dns verdadeiroswiMiiluns |iara irs eternos oudclros de Sfm .liiiiiiúrio.

Aberta ontem com o Jot-o Bonsucesso x Vasco a se*
Blinda rodada prosseguirá hoje com dois jogos no Mura-
cana. A tarde o Fluminense ndo poderá se descuidar ape--ar do (ranço favorito. A noite, •> tradicional Soo Cristo-vüo 5í Botafogo deverá despertar maior Interesse Se oS.ln Cristóvão estiver num dagueles dias a coisa .seiá bõa.

j Restarão tre» jogos para u tardo do domingo, cum-
plcluiiilii n rodada, Além do clássico America x Flameniro,

| jógiiinlio Interessante será o do Calo Martins; Se u ia-
| puzladtt do Niterói Jogm- como contra os rubro-negros vaii jinilei- mui*, dois pontinhos, Em Moca Bonita. Bangu <•¦ Madurolra doverüo fazer o Jójji, mnls fraco di/nidadii

SUGERE PAULO.'DE CARVALHO:

TRIBUNAL DE HQKRA PflRfl RES
0 CASO DO REHDII DO "IMTE

Vice-presidente da CBD enviou à FMF, um telegrama onde pede a ins- —
talação desse Tribunal — Ameaça ir até a Justiça Comum — Passo

convoca reunião para 2a. feira
O sr. Paulo Machado de

Carvalho, vice-presidente da
CBD, c que chefiou a dele-
Racfia brasileira a última Co
pu do Mundo, em leleera-
ma dirigido ao presidentePasso, ameaça Ir até a Jui*
zo, caso nao su resolva sa-
lUfutòriamonle a questãoda distribuição du renda
dn Torneio Inicio ds Puto.-
boi, Sugere também o sr. I
Paulo do Carvalho a cria- I
çfto de um 'Tribunal de lfon. i
ra, para julgar o "caso".

O TELEGRAMA NA i
INTEGRA

Diz na Integra, o lelcarn- i
ma do diregente cououeh- '
se: - "Em nome chefia de- '
legaçao brusilclru Copa do .

Mundo o om meti nem» pes-soai, poço nada resolv r des-
tino renda jogo efetuado Ma- !
racanâ, sem Indispensável

eiilendinienlii prévio. NAo pn-
derel conceder oxiblçAo sele-
eim brasileira ainda sob ml-
nha illrcçflo fora moldes
amigo conliece. Sugiro insta*
laçAo Tribunal de Honra tle-
eidlr caso porquanto seria
(lesníorall/açAo completa cite-
fia delegação quando pre-
tendem fullar palavra cm-
penhada. Caso achem mala
interessante entrarei Juizo
defender jogadores soleçOo
brasileira. Importante fi con-
siderar devida venin Fede-
ràçAo Metropolitana como
depositária dinheiro . cujo
destino ainda discutível".
Abraços, Paulo Machado .' >
Carvallio,

RESPONDI'.
ANTÔNIO DO PASSO
Em resposta, o sr, Anlô-

nlo do Passo, presidente da
FMF, diz n seguinte: "Re-

-*¦" * ^-ujyv / _*mar *5*"*\ M ' Sm ' ^mmmr ^** JL mm ^MãT a^^àmm^^mmmmr MmmW #*J*w-- i^i^DPS^i^S*^ih^^? "(fl - . . ¦M^Êtf ^^^HêMf'' ^k\<' "íf àw ámmm^ flÂmt .^mmmw ^ammma HE yffffffffr -%X ^^**»mma±m^ awa^a^ay^wm ¦

CINCO CRAQUES ARGENTINOS PARA 0 GP. BRASIL 1
I

FEIRA. 'I.

NO E.IO»

| Telegrma de Buenos Aires, informa que na pró-
0 xima segunda-feira, chegarão ao Rio cie Janeiro.

cobl lolegrama, empenhado
resolver assunto, realiza-
rei reunião sógtindu-íelra,
1H horas Federação prosou-les representantes on.tlda-
des imprensa Ficaria honra •
do vosso compareci mon to
ou represcnianle". Agraços.
Anlónin do Passo,

CONSIDERAÇÕES
A RESPEITO

Para que os nossos lei-
loros não üquem de todo'"por fora", poileteinos-di/er
que sabre o assunto tião há
nada escrito,! ou seja: Nem
u FMF, nem a CIID e inui-
to menos as Entidades in-
teressadas, no caso a DIÊ
e a ACB, têin docuinentiis
firmados sobro a participa-
ção dos jogadores na renda
do Torneio Inicio. O qiie liá.
c que um dirigente do DIE
prometeu a parle da-sua en-
lidado aos jogadores, não
consultando a outra asso-
citiçúo. Por outro lado, sou-
hemos por fontes dignas de
crédito, qun também o pre-
sidente da At'D, em conver-
sa, teria concordado em
ceder a paru.1 quo lho ca- ¦
hia, aos campões do mun-
do. Todavia, vamos esperar
até segunda-feira para ver
como as coisas se resolvem.

Animados Com o Empate
lariris Enfrentam os

de
MU O

mingo
mires

RETORNA PINHEIRO À TORCIDA TRICOLOR
Interessante pnrtida, ti tarde, no Maracanã — O Olaria pretende a
forra dos 5x0 — Frederico Lopes na arbitragem - Quadros e horário?

IM.-arIUi u
riicanil, ii.i
disputa |i.'l:
r.mipeniuu -
HS i-i|lll|irs
Olurln, i-si.
LaruiijulniH

i.'i;iiiiiul.i (lu .Mi-
larflo tio Hôjé; ^m
Bcsúnijji rududii do
r.-11-lili'l'l .1.- rtltCllOl,

10 |.'llillli|HIIM) II JO
ul.-. o i-i.-iijiintii ilai
eoroudo «lu. miiiJh

Programa Para a Reunião dc Hoje
Montarias Oficiais

1 - rAltKU a- 1:1 -lu HOllAB —
l,"«U''M13TIIOS -- Gr£ Sü.OOO.oo'(PISTA DK OrtAWA)

N. K*.
I Kioiileil.ic. 1'. In-

goyen .. .. 2bD
—i Xatin, ,1. Marchant .. 4 55

".V3,ii.ii.iicillri, SI. Cliirino .1 íij
-•¦fr\tíin:lH, M. Henrique ti S«

:. Torie, A. c. silva .. i r,í;
t; niiiici', u. «Junho .... 5 BB" Deboche, -M. Silva .. 7 õf> 1

8—f> Ajax, M. Hllva ..- -.. 3 5(1 &
fl Dangour, II. Vascon-

celoa T 50
•1-7 Vlltto, A. G. Silva .. il 50

h .lean Glnmle, M. Hen-
i-lque ,. .. i bi

5' PABEO — Ss 1*5.00 HORAS —
1,-lUü METROS — Cri 80.000,00

(BETTINGi

cinco parelheiros argentinos, que serão inscritos no §
P próximo Grande Prêmio «Brasil»,

N. Ks.

l-.vrtliü — ila 11,05 HORAS -
- METROS -~ Cr$ S0.000,un

N. Jib.
' Dehsy, il. Vasoohcolos

z ('utiUnârlá, II. Cunha
,'l Ijiila, U. Cunha .. ..

¦ I Miss Elosttntò, -K.
ÍCástllíò  ...

. liullguO, .M. Silva ....
.i Premia, .1'. Tinoco ..

l-urocheu, j. liamos

t 55

-I 5D
:: 61.

i' \t;i
;i'.'i'i:i»:

üs 14,110 HORAS --
CrS 55,000,00

N. Ka.
.. 3 BO
, 5 56

,. t 50
-I 64
S 5-1

I Oliã, .1. Tinoco .. .-.
¦-•: .iiaiõta. Al. Silva .. .,
-».niiii.i. i. Sousa .. ..

i Alusiva, Jt, Henrique
ii niibin, C. Dias .. ..•::?:;—
i--.\i;i;u — às .15,00 HORAS

iiiirtl MIOTIIOS Crí 75.000,00
N. lva.

-I \','iHa, J. Marohant .. fi 54
i llosw líciiio, U. Cunha S 50

; 1,'iik-lKi, II. Silva .... 5 50
-.. Kíliaiiii. não correra -1 50

, Slinliuntaln, Ci. Quoi-
ióá  1 50

li .láiriaiea, C, Paranhos ;! G2
¦ rala unes, 11. Cunha. .. -I 60

" Cai-lictU', n5o correra 7 00

l'.\i:i-;o -- as 15,110 HORAS --
. li)' ,M BTROS — Cr? 75,000,00

I
N, Kb.'

• I -K n c o u ri a,; a. d u,
H. Cunha  S 50

2 Pernot, U. Cunha .. í 50
-;i Mister Bagê^.J. Tlnoco 5 ns

-i Sauíerno; X  6 50

Ovcrsay, M. Silva .. :\ 55
í Aglo, A. Portilho .. 5 55'-—-3 Jiuiglo Criei-, L. RI.
goni  4 55

•1 Othelo, \". Andrade .. 1 !>ü
1!—5 l.onl Caron, U. Cunha 7 05

ti llotruco, XX.. ., S 50
Procurador, I. Amaral 2 55

•I—S Canzonieri, M. Hen-
rlquo ..  fl 65

9 XUo, R. Filho .. .. 10 65
1.0 Elseiior, Jj. Luiton ,. li 55:: ? :: -

11 PAREÔ — Os lG.nO HORAS —
1600 METROS — CrS 50.000,00

(BETTING)
X. Ks.

1—1 OnOrlo, P. Fontoura 7 50
Don Carlos, R, Uiblna 11 «0
Baleno, V. Andrade 2 60

2—4 Histórico, XX,... 3 00
5 Rnmalhote, G. Queirós i 00
tí El Bandolero, I, Sou-
sa 12 52

;i—" Swing, H, Vasconcelos 10 »'-'
Clarnlco, M. Silva .. 1 54

0 Xuruplto, E. Castlllo S 00
•1-10 lchang, A. Portllho .. 5 00

11 Irlswal, M. Teixeira .. H 58
12 Alarido, M. Chirino ... fi 00:: ? :: -

S« PAREÔ — as 17,00 HORAS -
1400 METROS — Crf 65.000,00

(BETTING)
N. Ks.

1—1 Rayon d'Or, O. Ullòa G 60
Fórum, I, Amaral .. 168
Faixa, A, Dornelea .. 10 5»

2—4 Duque, J. Carllndo .. S 52
Ulysses, F. Irlgoyen 2 52
El Bacan, G. Queirós 5! 52

3—7 Impallons, M. Henri-
que .. .,  0 60

S Palatrem, A. G. Silva 13 6G
5 54
7 ün

12 62
11 52

4 54

APRONTOS PARA AS CORRIDAS
DE AMANHÃ

Stoos seguintes os uprontos para a reunião tle amanhã,
realizados durante a semana, na Oúvea:
V PAREÔ

XITiC)SE, M Silva 3(50 em 22"
ORiNTllIA, U. Cunha Ü0Ü em ;«)"3, õ
DEFESA, A. Santos CUU em -10"
XERÉ, E. Castlllo 3(i0 em '2'2','3/S
ÊXTASE, L. Leighton .'iüu em 2'2"4/5
ETCHIKA, A. Marcai :)6D em 22"-l, 5

¦i" PABEO
NUMANT1NÜ. A. Marcai 600 eni,37**3/5
JET, O. Ullôa OüO em 37"
LUCKY PRINCE, H. Vasconcelos (500 em 3S"
AIRWAYS, L. Rigotii ,. G00 em 38**2/5
PLATINO, U. Cunha HOO em 38"

8« PABEO
VERBETE, A Alargai
DUCTIFUL, L. Rigoni 
QUIJOTESCO, M Silvn 
VORAZ. R. Filho

Reabilitou-se
o Milão

BDENOS AlííES, 25 (FP).'«
V.in jOgo noturno, " ululie es-
tiòrllvo Milão võiíceu o Boca
junlors por 2xl.

p JOgo luye u earfttei' Uo ''ra-
vanelie" da. pariida qua se na.
lizou em 17 do corretite, quan-
<lo o Bòcri .Tunlors venceu o Ml-
lão pôr II x 1.

O argeiitlnp Luís Bae(re ar-
liitrou a pai-ti.la. O í-totía Jti-
ni.>r.-. iiíi" alinhou vários re-
mtvms. pois o.s titulares es1;i
vant contundidos* clos-.lo.o niíe-
rido jogo anterior, .foi recebi-
do friamente liejo liühlleo. o
qual, em tt;pea,,uvatíl0noii 0 Mi-
IA o.

O primeiro tempo terminou
eom p empata ilü 1 x 1/tenií>j
ns ilitns equipes iluni!n:uib' nl-
lériiailameiile o icriícói-Io'. .^
p:u'tltla findou râoli íih "\iu;ò.-
ilos numeroBou Italianos ile líue-
nos Aires que uiiehlmn aa U'I-
btinas,

A vitoria iln Milão Còl con-
s!(h-r;ul;i justa, pontuo o* ita-
iiuuo.s iifeieeerum, por Mia t*V
nlL-ii, 1** sistência inide

or jó
,i>:ão na AniCrlea do Sul.

ii.n.iiral favoi-lUaniu:
Oa 'trieolorea, tjue. tceeLaa-aiu .

.com fc-rnnil;1 nutiiiiiiiiliule a dei'-"
rola cunlra os liot:il'i,ir',iiiisi.v,
tieluaiam noriuulpieuto duran-
io a KCtnnna u esperam pViHüur
pelos oliiHetiscs' .-i;ni iniiluree
lroiU>QOH,

l'iii' ru-.i turno, o quadro -l->
Olurlu capem repetir a hoi
atuarão ile ílunilnt-fo pm liarln,
iliiatulo ciiipulcni con> o AmC-
ma mim resultado que (,-y- .•
Htilior do vitória eni vlbla da
t-xpulsilo do . jogailoi- lü. i.
Acrcscenta-KO o iletiilhe de on-
ti* uluviepHOH ínantCiu na tem-
Iiiiiiica o rtltimo fOHUltadp olj-
tliio contra os tricolores, nu
ii-turno Ue r,7, qtiando Coram
tíuleadoa por 5 tantos a */.ero.

OS'QUAI)HOS'
us ilais trelnuilorcs, Silvio IM-

rilo v Jair npfiveittuvn, iú têip

rlpiiieiiugêaüo
João HavcSáiigc

Ontom nu CliO, pi r cicaslil"
•!•» retorno de> João liavehui(.'.e
ll |-,'.r,-';]i'.;-,i'i;i il.i CaMI. OS fllll-
jjimtíirlos ti/.« rum-Hit. iijua ;> ¦-
ijueun liomcjiuf-jein. i¦'¦¦: ofereei-
do ao presidente, uma mlniatU;
ia em ouro, da Copa .lults í;j-
niet. \MaIvèÍmeíit« emoelonado
.. presidente Havelanai ilissí
Uu sí:a satlsfncSó em receber
aiiliéla hoi.n-irin.iii. que .!:--¦¦
ser inifi eciila.

MISSA NA
si:i;i'.\n.\-i'i;ii:.\

A in';-i--i que a Ülll) iiianila-
n'i rÓZíii 'ia re.-.i»:í j' peja Cütl-
qulitla ilil l.'i.|i'a ifó jliinilo, sé*-
[•A oticlniiti n-i jirôxlmii ségun-
da-1'eh'n, as -12 lioras. nn Igrc—
,i:i Uu São .Ilidas Tatleti, Sutá
oilclalmemo d padre Oõea, .- ,-
nheelilo por suas tendências
vubi u-iniiras.

mas oiiuipeH prfitlcanienlo es-
caladas, o quadro ilo Olnrln
ilovorfi formar com Vallcr, Olu
vo i- Itinato; llobo, Alullio ••
Wilson; Clilqulnho, Silvio, r^tilt.
Xavier « Osvaldo,

Om tricolores, provavalmanlt,
illnhnrno dn uegulnlo maneira;

i astllho, Ivan n lMiihelnr, Te.
ie, Clôvla u DodO; Paulinho;
Jair Francisco, Vuldo, Máiio e
lüscurinlio.

AIlItlTllAOIO.M

A nrbitragem
• Iiilü l-'n-"

estará a carg-i

nu Kubciido se foi Bortolu uu eu-
llllnn itrònlo porque ní iIoiiim nu
eiielitiiin lamin agora m,' reu-
iilõi-s du pintas fcchuilns, Tul*<
vi-,; saln iiiull.i i-iilua Ineonfes-
sÃvcl, daí, . .

Mas. como dizíamos, u illre-
i;flu iln piirtlila ser/i complc-
iiientailii pelos liiiiiilelrlnlii.-
.Iingo l.euiOH e Mim Telxelrj

IIii|:.m;|ci I

Da ncordo com oa horiric»
cm vigor, u pn liniin.ir tora Inf-
cio i*ik in.U, Iioiiih, jogando
divisão extra ãs 16 hnriise.i luiz 1 -ri-Uia-ti.il l.ept-s, nao l divisão extra .li 15,16

Pm/iA partida desta tarde marca o refõnio de t-luminenat

(iOO em 3ü"2/5
000 em 38"
G00 em 37"
600 em 3S"2/5

PABEO
TÂMISA, L.
BALCÂNICA, J. Marinho
GADANHA, J. A Silva ..
SORELLA. U. Cunha 
GAVETA, G. Queiroz ....

PABEO
CACHEUTE, M Silva 
CINDERELLA, L. Rigoni
D'AMOUR, A. Santos ....
TUNIS, O. Ullôa 
TASMANIA, E. Castillo ..

Dia/. 000 em 40"
......... 000 em 38"2/5

000 cm 37"2/õ
600 em 37"3/5
600 em 38"

000 em '10"
600 em 38"
700 em 44"2/5
700 em 43**2/5
600 em 36"2/5

(iv l>ABEO
CERISE, U.
RAAMA, D.
VENETA, J.
DELFICA. M

Cunha „.
Silva ....
Marchaut
. Silva .. '->í*io«eof)

U Bom Dia, h. Kigoni
4-10 Mlnoealmo, D. Silva

11. Gluck, A. Araújo ...
12 Diamante, X X ..

13 Sollo, A, Rela ,.

PABEO
BEIRUTH, O. Ullòa 
MANEADOR, U. Cunha ..
UBATIN, M. Henrique ...
COMMODORE, J Tinoco .
VVINETHOU, C, 

'Paranhos

600 em 39"
600 em 40"
600 em 39"
600 em 38"i/5

700 em 44"
700 em 45"
800 em 51"
600 em 39"
700 em 45"j75

PROGRAMA PARA A
TOÍIÃO DE DOMINGO

Montarias Oficiais
1» 1-AliEO — 1300 METROS —

.1 --1' Xovoca, J. Marchant. .. 55"i—1 
Xoorca, J. Marchant ;«: 55

''¦-Xiiõsè, M. Silva .... r,U
2-í Orinthlii, U, Cunha ... 55

3 Orbruja, Nâo corre ...M 55
:i—1 Defesa, A, Santos ..... 55

h Xerd, K. Castillo .. ... r.5
4—li Quetaloiia, R. ürbina. .. üfi

T Mxliise, li. lieighton ?. 56
" Klchlku, A. Marcai •¦• ¦<''

Ii0

J» VAJUDO -- 1100 METROS ---
(>í hfi.OOO.OO ¦-• fis 14,bP'H#RAS

Ks.
X—1 iNuinantino, A. ihu-gal ».. 55
Í-—i Ranal, M. Henrique «... 55

2 IMâiua, Nao oorro .. .. 51
il-,.i aet, O. Ullôa .. ... ,. 55

5 XAicky Prince, 11. Vai-
(•oiicclos  55

¦I'--(i Ainvayá, D, Rigoni ... r.5
7 Platino, U, Cunha .. ... 55- :: ? :: -

> PAREÔ —¦ i:i00 METROS - -
i'i'í 75.000,00 — à*. 14.H0 HORAS

ICis.
I—1 Verbete, A, Marcai .. 5'i
S--2 iDuctlful, D, Rigoni .. 60
,?—8 Quijptosco, M, Silva .. 55

-I ChàmpolllO"' Nfto corre 52
•1—B Clamar!', A, -Santos .. 55

fl Voi-.ik, li. Filho .... 55

6*
5 li

2—2 Cinilerella.. L. liigoui
3 Kelíana, A. Portilho

3—I My Eve, .1. Tinoco •.
5 D'AmOlir, A. Santos

4—6 Tunis. O. Ullôa
" Tasmflnia, E. Castillo

0» PAREÔ — 1300 METROS -
Ul'$ 75.000.00 - ò.s 10,00 HORAS

(BETTING)
1—-1. Cerisè, U, Cunha  55

2 Dellcatosse, .1, Çarlhulo 5li
"—2 Raama, ... Silva .. .. 5(1

•i Javanesa, A. Santos -, 50
3—5 Yencta, J. Marchant

fl Delíica, M. Silva .,
4—7 Julinlia, L. Rigoni ., ,. 50

S Guaba, A. Marcai .. .. 55
5 D'A*nour, Nüo corre .. 55

-¦;::.-? :.; -
'!« PAP.EO —- 1500 .METROS •-
Crí 05.000,00 — iVs 1.0,1)0 HORAS

(BETTING)
1—t Baccaral. H, Cinilia .. 50

" Belruth, O. Ullôa .-. .. ',J
2—2 Afortunado, W. Metro

lus  BO
:: Abduzir, 1. Souza •. • ¦ 62

:;—I Maneador, U. Cunha .. 52
5 Nauta. A. Santos .. ,, 52

!—fl Ubatln, M. Henrique ., t,s
" Ulo, .1. Marchant .- .- 65'•' Gommodore. .1. Tlnoco 52" Wlnethou, C. Paranhos 62

X» PABEO
JABOK, J. G. Silva 300 em 22"3/õ
TURBILHÃO, C Dias 600 em 37"
MOBY DICK, M. Silva 600 em 39**3/5
QUARAL, E. Castillo 360 em 22"3/f.
VAL, ,1 .i Graça 700 em 44"2/5

.CASCAES, 11. Cunha 600 eni 37*'2/5«LORD AFFONSü. J. Marinho 600 em 38"2/5
VIG, A. G. Silva 600 em 37**2/5

NOSSAS INDICAÇÕES!
Frontenac — Xauá — Deboche
Miss Elegante — Deasy — Galigaé
Olia — Alusiva — Gaiuta
Chicha — Rose Reine — Vaga
Vilão — Pernot — Ajax
Ágio — Lord Caron — Oversay
Iehang — Xurupito — Histórico
Duque — Impatiens — Diamante

LEMBRANDO CANTUARIA

¦1" VAKEO — 1200 METROS —
Cfí 75.000.00 — fiF 15.00 .'HOP.AS

Ks.
1--it Tflíalta, Jj, l.iiuz,' .. .. hli'¦ 

, SiBalcanica, .1, Maririhu 56
3—5 Gadanlia, J. A. Silva .. ss

i Glnarzade, M. Henrique r.r
«—S Jeunesse,' I. áouzá, 

',. 
.. 51

6 Gerebaita, F. G. Silva .. 56
I—7- Jaboniná, A. G. Silva, .. uü

S Sorella, tf. Cunha .... 50
3, Gaveta, Q. Queiroz .. 56'-.ss 

4 :: -
V FARfflO — 1800 METROc —
Crü.180,000,00 — às 15,30 HORAS

PRÊMIO "RAPHÃRI, DI*
HARP.OS"<8ssàm&tít*':¥t ||W '" "'- *'

S" PA1ÍKO — 1200 METROS —
CrS 75,000,00 — ils 17,00 HORAS

(BKTTING)
I - I Kciniann, AV. Melrelles 60

2 jabolt, .1. d. Silva .. .. 5(!
•' Turbilhão, C. Dias .. .".fl

2—4 "Mpby DicU. M. Silva .. 51!
•'¦ Iblrapuitan, A. Santos ., 56

U Quaraj, lil. Castillo .... 56'¦',—7 Cósmico, H. Vasconcelos 56
S Vai, J. Graça .... .. 5C
9 Rlcago, L. Diaz .. .. 56

10 Caacaes, H. Cunha .... 55
4-11 Tiger, A. Araújo .. .. ói)

12 Lorn Ãffonso, .1. Mari-
nho .... .sn

13 Vlg, A. G, Silva ,, .. 66
¦* mktlft Mr *a&>- *. W

tlNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKÍT1*
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSE» ANEXAS

Para Deputado Federai
WALDIR SIMÕES
Para Veraadores

ARMANDO MAIA E LUGILLO MACHADO
FERREIRA

Dr, Milton de Moraas Emery

Ao? §eu? -ystíntaíi m&$p* •» sMwtef. mo P**M»f* ** *#*&
-los de agQW em dlfuite em do(9 horários:

Das 12 às U horas;
Das 1? iVs 19 buras.

De 8a. a Sa.relra - TEIJBFONE 420Ç33;
«ua da Quitanda, 30 . 8' andar s/311

WÊÊÊÈÊÈÈÊÊÊÊÊm
w&s^nf«s>^ll^i^^m^^iWK^&i, ¦

Oefrontar-se-ão à noite os tradicionais
adversários

'S&™' ^feíMJ^*^^.^*-^1 *» i"f*

•rara enfrentar um dos
seus costumeiros rivais, o
quadro de General Severia-
no pisará o Maracanã con-
fiante tle uma atuação ã
tinira de seu grande cartaz
ile verdadeiro escrete. Em
que pese a flagrante supe-
rioridade técnica dos botafo-
güensès é bom que se re-
eordo a fibra tradicional
com que os sancristovenses
sempre enfrentram os alvi-
negros- E os botafoguenses
sabem muit0 nem que o
menor descuido poderá
acarretar prejuízos inconso-
laveis. E irrecuperáveis.

OS ALVOS
üs cadetes, por pior íi-

í-ura qun fucum no campeo-
nato, sempre enfrentam o
Botafogo com diferentes es-
pírilo, talvez lembrando a
frase do seu antigo defen-
sor, Caiituária: «perder
para todos, menos para o
Botafogo*.

Mas, este ano os alvos
começaram o campeonato
com o pé direito, aplicando
uma escovadela em regra
nos leopoldinenses, por 4x0,
e no treinamento da sema-
na sua artilharia tem-se
mostrado altamente objetl-
va. ,

NAS PAINEIRAS
O Botafogo, após 0 com-

promissç da primeira roda-
da, empreendeu uma excur-
são pelo norte do pais, man-
tendo sua forma através
uma campanha invicta. De
regresso, apenas fizeram um
ligeiro individual, concert-
trando-se nas Paineiras. De
lã, rumarão à noite para o
•Maracanã.

QUADROS
Os quadros para a peleja

desta noite serão os seguin*
t.6St

SAO CRISTÓVÃO: Hum*
berto, Osmindo e Nelson;
Valdir, Medeiros e Décio;
Geraldo, Genlvaldo, Hélio
Cruz, Russo e Olivar.

BOTAFOGO: Ernani, Caca
e Tome; Servilio, Beto e
Nilton Santos; Garrincha,
Didi, Paulinho, Edson (Qua-
rentinha) e Zagalo.

JUIZ E HORÁRIO
Será juiz da purtida o sr.

EuiláfiiG iiç QlieiQS. Ü.U5CV

liado pelos uaudeirinhM
Cicero Pereira Júnior »
Antônio Gomes Moreria.

A partida preliminar teri
início às 19,15 horas e m
princpal às 21:15.

Rumo ao Sul
o Vasco

I

é
Para disputar unia peleja

amanhã, em Santa Catarina,
embarcará ria manha de ho-• '

ú jc, o time principal do Vas- p
Ú co da Gama. O adversário ^
^ dos vascainos será o forte |
^ conjunto do Saldanha da Ga- |y' ' mais fortes |

Itajai. O 1

î
 dos vascainosI

agremiações de
embarque dos vascainos dc-
verá se dar às 9 horas, sain- ^
do o avião do Aeroporto |
Santos Dumonl. fi

Juizes Para
Amanhã

Hoje à tarde no Maracanil:
OLARIA X FLUMINENSE

Juiz: Frederico Lopes — Ban-
dclrlnhas: Jorge Létnòs e LIbo
Teixeira

-::*>!! -

Hoje à, nolto no Maraeanft:
SAO CRISTÓVÃO X D0TAP0-
GO

Juiz: Eunaplo do Queiroz —
Rantlelrinhas: Cfcoro 1'erelra Jt\
e Antônio Gomes -Moreira *££

- :: «> :: -

Amanhã a tarde no Maftea-
na: AME'RICA X FLAMENGO-:

Juiz: Alberto da Gama Mal-
cher — Bandeirlnhas: LIno
Teixeira e AValdh- Pinheiro Al-
ves

Amanhã à tarde om MOc»
Bonita: BANGU X MADU-
REIRA

Juiz: Antônio Viug — Ban-
deirinhas: Francisco Ferreira è
Arlindo Eloy de Andrade.

-::?::-
Amanha & taráe emT *J«lo

Martins: CANTO DO RIQ X
PORTUGUESA

Juiz: .Manoel Machado ¦—
Bándelrinhas: Walter ãsurfi t
Juu.j A^uia»

I

V,
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Psicólogo Inglês Dará Aulas Sobre Crianças Excepcionais
Clii-ími -.llli-lll ¦ »«l<i CMplU-i

¦íriii-.il-m<- Ub UindrM. e pm
crtltmo iiislt» K, Uivnll, ftiini'-
liit ini H'.i.. n niiiniln p»1m »»•
ii» ili- pi-nqul*-.!» * wtuflo* il»-*
vinii fiiKvnrto rum reli\."Bo ».
ciiiin.-,i» ilrnoiitlniiiliin iH» n*i'.

Convidado pelo Conselho Britânico — Ciclo do palcHtras nesta capital v, cm Belo Horizonte

n.ii mi Iv.liiW'*1- d» Mi'»e«pt'l-)-
uniu. O Olllivltd 1'i'ilu * *i*l»
mo»trc partiu do iNin-i-llm Mrl
lllllll-ll nu JIlUMl.

:..!¦*,; 

';

***-**t_:

M
IÊ

_»»*».'-*-i

ii

l-iiii.iiii<> Hiiu i..i_i|ií «in nu.-
•ti iiíijh. o un.1'. I."."M Ucri.ii.
pri-iiiinului' «iiiiíi-itiir-.i- nm.i
mlliviilluie*, l-*rau4ui.tv ¦» MUI*-
(110*011 diii. iiiiquIÃm lidada» ao*
,. t,i.iluini» i.i-i.i mipltnl " "in
ii.-iii II(iiíi,uiiii-. Cntti m-ii.i '
Kflii 1'iiíiIo e-.ll» Iili-luíflii m> UVO-
louiii.i '.lli-liii do menti'* iiiitií-
.pyullili. Itlf.lllillM ¦*•«- .*-Hi'.li-.
pclll |.'iiiiii.iE-'.|

l-ATRI'lt.\TII-'U I»-* I.HIOI'»-
li.NMVlíllHITf

L)||i|uiiiiiüii .in i' 'in...... i' ,\r
n _> ilíitidH i-iii K.IubuÍIh i>

nm-., I_. I.IIVll i' IIÍIIIlLll-lltM
i-iiti.níKle'. • •-• l.-'-'.l-. Crilw-tlU
Ivmle tniiUo jovem Inlelon «iiA-j
|)CHQÍ)tKkh -*"tti'' ii lOtlttl OU* i-
tiuiiv nu lírmíl, Itfll-ÜO "Vi'
rido n- (iMI-.ôin ild w-sUi-.*.-»
COlll l-ll-illl» Illl.li.lli0' 1)01 min

|iik WIO» A »'SHM, 1'M.IUIHII |lli|
VilllCjl Mi.'* llil1" "UUIIllIlUM -
..fliyula" lOtlroilllO Ilu rdlltlil •
ijiiin ni. iiiiii-iiiii» vnilo eiin-.iiil
dn 1I..-IIIH-..-* dMthiiuióx •'•*¦ -o..s
¦jlnii», nn.. mtIumi liiiieflilim '"•
nu ii j.('nvili', Vm il.i» "iii- nu-
Un.... iriii-iiiliii» * u nmmiiil m

titulado "flducaolónal l'*jwli*j-
ioa,v mnl ciillilii.n". . unliei-i.l'-
llgi e_|ii_.|ii||iiui. tle lidu 'i in II».-

NAS KSCOI-AH PIIlMAItlAS
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l.il tipo «lltl-i- ««iu illlillirilli*
du..

ANO XI -.,. Sexti-Feira, 25 de Julho dt 1988 £ 1*2.479

'¦ití&rlM i )•'
<n-Vi_" u ,-H\v7-:*í

•OIRETOR: WCDKtTMOTIA LTMA

O titular da Secretaria de Saúdo Clümlrior.ne
informa que s5o inveridicaH aa noticias a res-

polto de desconhecida epidemia que cstariu
graMuando em Niterói e Campoí

***- NiH) passam do Invordutlos «i* noticias dc «iu-
estaria gramando uma opidomlu ncsin cidade o cm
Cliimnos, om conseqüência d<" Ingeslfio do «'Miv- lw-
viria -•• declarou a roportagom do IMPRENSA Pü-
PULAR, na tai-do de ontem, o sr. Lula do Amioidu*
Sperat&no d« Saúdo o A»slst6nclo dn Estado do Rio,
que fomos encontrar em sou gabinete; om Niterói.

NÀO SERIA GRAVE ., *

\ A reportagem foi Informado, ainda, tio que, eu
! so o propalado mal grassasse, seria debelado Tôcll

mente, uma wz quo o mesmo nAo traria peiigo i
poj)ulaçào. Acrescentou ainda o sr. l-niz Pinto qut
a Secretaria de Saúdo o Asslslôncla realizara, an-
teriormento, investigasões do cai'áter cientifico cen-
tatándo, juntamente com os técnicos do Instituto Vi-
tal Brasil, convocados paru o oxame a inexistência
da -.estranha doença quo ameaçava Niterói».

emeoa " íTTTtTTmxxxxxxxxxxxxxxHi

Ameaçada a Cidade de Ficar
Sem Pão Nos Próximos Dias

lis..- t- ... prctlio >Jt.. il.. rn
mm. ,i lu; /ni carrada Jci-íat

de propriedade do IAPETC,
in*<' óki Instituto n-íii pagai * Light i^js

O Ministério da Agricultura afirma haver trigo suficiente, mas os
moinhos só atendem a 60 por cento dos pedidos — Várias padarias
já fecharam suas portas — Com? _<-a o povo a sofrer a falta do pão,
enquanto autoridades federais e moinhos mantém despreocupada

polêmica

Cortada a Luz do Edifício
de Apartamentos do IAPETC

Causa: falta de pagamento do Instituto à Light — Moradores do
edifício pagam ao IAPETC e êste dá outro destino ao dinheiro

Cüiui''un a população carioca seriamente amea-
cada de ficar sem pão nos próximos dias, em conse-
quencia do racionamento progressivo que vem sofren-
do o abastecimento dc trigo iis padarias desta capital.
Há cerca dc duas semanas os moinhos vem atendendo
apenas, cm média, 60 por cento dos pedidos leitos
pelos proprietários dc padarias, ocasionando, com isso,
o racionamento no fabrico do pão o a conseqüente cs-
cassez cio produto no balcão das casas especializadas.
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flurvy fiOJWtun as «.--
ii.*ii..iii*.'iii" ao ÍÀPET-U, j liem oomo eocredorea

:, run do Cateto. *J:.i(i. !
rvpotiageui pòcie vet*i£i- j
esfiulfi dr dbHiiclonu ein !
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IíVPKTi*-! XA© PAGA
i I.KIUT: L^-KTAUA «.

tiUSi DO PSB"DTO

PAGAM AO IAPK'1'C K
R-STK NÃO PAGA A

UGHT

O tluBleilí-o (I-..1-. |)í*kK- úo ór-
;Ao gpvcrnameiiiftl propriotíxin
ío ciliff.Mn cliegou u lal ponto,
uno o não pagamento «lo tor-
n.i.iinenlo de luz levou a IA-
rtit. ;i CQi-tar a ínorgla olhítri»

A recolui iiiiiiunl.; líntru un
moiâKtoiv-á dp edifício $üh; üh
vja. Ao Catete, -5 justa, pois
c-xiwi pudemos constatar, us
mo. aiiorus pasfaTii o foniool
mento tie energia ao lAPKTi'
adicionado ao rectbo lie f|Ul-
tação de aluguel. Entreiautv.
inexpliiAvelmenic, *.. IAPETC
nâo paga à Lighi. que. depoic
de InúmeroH avisos, cortou '>
tomecimento dc luz.

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA
URASÍLIA-SAO PAULO ,

Km estudo o alargamento da bitola, da Mogiaaa'

l-KATltu 6'Au *Ii.i!:lí>::
i*:si-i*'/r.\ri;i.i.*s v i.t z ou

VUIjMS
Síí j)i*êdio mtiti'"'Ui Slí?-. da rür..

uo Culele, funciona o Teatro Sit*.
JórgB. üiiuo cia i>ionta,dj a pc-
i*ii "Tiro ii mH-icarfl aoutor-
l^ui coílaetiui-ncla '(.t iuíkImIíi
tuiiiiidu (il-Iu l.!.filii. um espt.

táculo i"V- nue ser trieMin
uthfrientfido ò lua du velas, \íoU.
o.i ingi'1-ssos paia u k-tacSu .!*•
Léati*á tísttívíim quaM todo*
vtíiididüs, e Liuandu o tjorte ro»
efetuado parte do teatro já es-
lava tomada pelo publico.

Or moradores do prédio
aguardam das autoridades do
IAPETC, uma providência ur-
gente, a fim de que se cneon-
tre unia solução para o caso.
Ou o IAPEC paga 5. Llgltt, ou
deixa oue doravante ou prô,
prios moradores o façam dire-
tamente.

AMEAÇADOS DE
COLAPSO XO

ABASTECIMENTO
Apesar ila.s ileclaiaçõcs em

coiitrrniu du coronel M.iulcl.
lu, presidente du COFAP,
que, pondo tle Indo toda a
seriedade do L-aiyo quo ocu*
pa. aliima que n t-scassez
de tri-ro não passa de agi-
tação comunista", :•¦- ülas
de donos w padarias ás por*
ia< tios moinhos, em ili.-pu-
ia tle itlgtiiis poucos í-:icos
di uigo. roíitiiuiani cresceu*
do acentuadamente. enquan.
to a quantidade do proJiiiu
fornecido diminui, anieaçnhdo
de completo colapso o abas*
tecimento da cidade, se deu-
tro dos próximos dias não
fôr normalizada situação,

PROMESSA
PAKA SETEMBPvO

Nossa reportagem ouviu,
na tarde de ontem, o sr. Al-
fredo Augusto Ferreira, di-
retor presidente do Moinho

Fluminense;, que nos deda- •
j-üu:

Realmente, estamos pio* |
cedendo a um racionamen- i
Io na distribuição do trigo, |
pois a escassez do produto \
verificada nas últimas duas |
semanas não tem nos permi- |
tido atender plenamente os
pedidos que nos são feitos,
obiigando-hos a uma distri-
buição pareimoniosa.

Quantu a perspectiva dc
normiilizaçüo do abatfieci-
niohtò, afirmou o sr. Augits-
to Ferreira:

- - Esperamos que o abas.
tecimento de-trigo a cidãCo
seni normali/udo entre 15 de
ayôsto. r princípios de- mc
lembro, quando deverá che-
gar ao Riu o trigo procedeu-
te dos Estados" Unidos ôda
Argentina.

MANOBRA CONTI.A O
POVO

Enquanto s COFAP e o
Ministério da Agricultura

são unânimes em afirmar
que hã trigo suficiente pura
o abastecimento da cidaade,
e que não há motivos para
racionamento no fornecimen-
to do produto, as padarias
afirmam que estão reduzln-
cio o fabrico do pão em vir-
tude do racionamento lm-
posto pelos moinhos. Em tu*
do isso*, sofre o povo que
começa a sentir h falta do
precioso alimento, enquan-
to o governo e moinhos cor*-
tinuam. a sua despreocupada
polêmica em Wrno do assun-
to.

PADARIAS FECHADAS
Falanoo a Imprensa, na

tarde de ontem, afirmou o
pt-esidente do Sindicato dos
Proprietários de Padarias
que a fituação è grave ten-
du já ocasionado o fechu-
mento de várias padarias em
virtude da falta de trigo:
outros alirmam que não po-
derão sustentar-se por mui-
to tempo se a atual escas.
se/ perdurar. Enquanto is-
so. como afirmamos acima,
continua a polêmica impro-
dutiva entre moinhos e au-
toridades federais.

Se o Ministério da Agn.
cultura dispõe de elementos
para-afirmar que nâo há mo-
tivo para o racionamento
'COXOLUI .VA S' PAGINA)

A uniformização da bitola
:da.s estradai*, dc ferro no
prii** e n ligação ferroviária
de San Paulo a Brasília co.
.locam em evidência a posi-
Çãn iIm E. F. Mogianu. que
c. dc bitola estreita e cuja
sRuaçãu geográfica st! apre*
seuin amplamente favorável
a integração da estrada iw

tieia preocupa os meios eco-
tióiriicos de São Paulo, que
não desejam ver prejudica,
dos sua expansão o s«u rea*
parelliameoto ferroviário. Vá*
(¦ias soluções estão sendo
formwlod&s por administra,
dores, economistas e lécní-
cos, admitl«do-be que o ca.*
«Unho mais adequado seria

Quarenta Mil
à Disposição

Doses de
do Público

Vacinas
Carioca

Chabukini e Vera Ziytiadze, principais bailarinos do conjunto
dc fc-i.-.-t soviético

NOITE DE DESLUMBRAMENTO
NO

,W->^l^V-l>»V>^r

¦ • • fo.pe.iic.f-o deslurtibranle'de. arte..em. poder do po-
vo, foi a noite dc quarta-feira no-Maraeanãzinho. Literal-
mente cheio o estádio, apesar do mau tempo que amea-
cava prejudicar aquela • noite de arto. As arquibancadas
.apresentavam uspeeto colorido c uleCirc ..V iíih pnbli''
que aguarduva impaciente o contato tom os artistas so
viéticos.

Afiiiol, leves, ãüifu-nos surgiram o.-* bailarinos na
"Çhopinhina" que, dé:imediato àoiiquislou a platéia. O st*
rjundo. número, solo dc uma jovem, leve como uma pluinu.
.empolgou-'dè tul forma que joiinsado. Bísuda iguálmen-
te il ''Morte, tio Cisne", que deixou o,** espectadores em

i «/.vo final t: algum
lar tu iiiimcros Ue mo-

Dotado de modernas instalações
Posto Central de Vacinação

cões e adequado aparelhamento,.jà. se acha em funcionamento o
- Atende ao públi co entre 8 e 18 hs. o novo posto da r. E. da Veiga

eixo ferroviário que deman- j a integritção da Mogiatia á
da u planalto goiano* AJPí-
,gui'n-se, contudo, difícil à
Mogia-na aomo i-nuírèsa do
gçyêrno iiatiHs+a. neimii- cou*
tiiçòes de seguir o progfe*so
ferroviáirio : genil, cuja píiv:'
cipal base se situa uo ala.r_.
igainentu de sua iiitol«. Cw*
•míiila tU- ferrovias da Réiie
Feri-ovwMia Kederal e de es-
U-ada d<- Wto-la laiga, a Me-
gia«a está uw-iü eticruzHha-
üa dificil: ou de apa.re.Uiai--
s<» conyeíiit-B-tetriente para »»'Wg.-w-ões 

que permitem' ríces.
so*aos mercados dt. consumo
oiji-.-Ti-aiiguIai-.--e sob o i«l-
pacio dc uma concorrência

[ InsusSeriiável. passníKlo a
:lorriar.se peso muito pwa o
h.-sourro estadual pa«Usta.
>NOOR1'ORAÇÕES _V Rí'F

Q problema que se deli-

Rede ^errcwtória Fedet-al.
N« tiv-ent-uaMdiKi»- de s«r

afl#*tt» essa idéia, a. Mogiana
estwia *?«ita de coutar com

i-o-fMPsos |ww* aiai-gw sua bi-
tola jki trecho de Ribeirão
Piwío a Aragua.fi. Setia igual*
wvewti. alargada a bitola da
»5<t**_ta. dn Ferro Goiás enfie
AnkgtMWi e Pjí-es do Rio. Poi
ouíro iewki, a Rede Feiro-viária Federal, amda demi-o
do Estudo de Sâo Paulo, pro-
cedww ao alai-ga*nenlo do
líei-ho Ribriráo prelo.Barri*
nlwt, pos«ibt}ii;a*»do. com is-
sw u operação, cm numa só
twtola, da Mogiatia, Araraqua*
Yt-M» * Cia.. Paulista*

I

p*o_ inaugumUo pelo preíel"
to Sá üVelre Alvim o T-o-^to
Céntiitl ílK Vacinação. Oa. _•«-
iM.'f?t.*na, ÜiMiti do Saúde c A*.
stsu-ucia. Êsne posto já. vllilia
í"m*íi'ÍoiKt>uÍo hã a^tíuns tüai,
contudo, «ómcnic óerçarfelra l'oi
.-nkicttiio irflclalinentii à clitvpo.*i-
'>1o do pftnlií.to, Situado ií. rua
Byàristo da Víiga, 126. es.á
ca.pa.citailo a. atendei- — segun-
(Í-.I nos lii£oriti(7íi o úv, Guilh-Qi'*-
nfiu í.oii_ano - a t «ia*; as pes*. j
w»fl#í (j^(' ei prüüUríirem

«AS i AS li ltO.fiAS

\*Oása. repurtttgeui ' visü.on
unttiTO o r«réL'ido posto, ontlf*
póttfc» i-wislatft]' uma h'j.\ ápr*
KCiuuigãò uo que ílin respeito ¦«.¦
sn-iaá instalai.:i_i-s. f-írcui-i-emus n
>'fn [iilerioi', relaiJ\aríítinte p-
uiisno. aco.tipiUiiia-_.oa pelo en-
cuiTogatio do M-wiijü. hv, Raul
Conlia, (toe* nos preslop infov-
mao-Ofís aOÍ)i'« o 3*>u Vúneiona-
ír.rtito « capacidade,

O 1'ôst.o de Vitcinacio lua*
t-.uuy <íe K horas An iv.antliíi ali

ás tl du (.arde. tíuu ttapiiuktail*
ob atentllmônto —* (segundo moa
•3is.-,e o sr. líaui Cunha — potlir
atingi* qtiinhoiitas pessoas por

as pessoa» demoram multo tciii-
po espéfánilo, Xa' eiili-Aüá, éxiâ-
tu um lial.-fio 6íii1è'il6I's',£iiíibic-
li.-tiio*: prcelichbf.t I.V tlclíiiS Ua.

CURSO K ESPECIALIZAÇÃO
P1RB O MAGISTÉRIO RURAL
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qiial'iut*i' fim, Inclueivo para
.àquelas «ue ilescjaiu .'lajai- pa*
ra o exterior.

I-lSTOQtJKS* UK VACIXA.S

Segundo nos Informou 'o sv,
Raul Cuníia. o Pôt-to Cent.r.-il

•do Vacinação possui uni esto*
iuu. ã-i quarenta, mil do.-s Ue
vacinas, sendo Jez mil ciosos
contra a poliòmlelitc, quin/..* mil
contra., oifteriã, cinco mil -con-
tra o- tifo' a (leu mil contra .i
\ai iola.

"i.M32.e»ise"_ o "Cisme liegroi, (
¦liansus- populares; Foi um desen
¦ravilhosà behza.

Süo houve builudo'-'qiw não- provocasse palmas '<}(
vithtsii.iidkus que, /.oi'* vé~ès, interrompiam u dansa.

Xotánl a sensibilidade artisüvü do povo carioca e sw.
.uçáóróisu acolhida aos dunsarinos soviéticos. Mesmo depoh
tle 

'finalizado o espetáculo, os apluu.sos continuavam a iiii
ihares dc Unçps criou ueeiiullos, t m despedida aos arlis

¦tas que na quinta-feira pelu ^liitnhã Seguiriam, como se
yuirani, P'*"'<i São Paulo,

Pi of lindamente pmòcionàdvs, estes procurando Ira
duziv seu prazer pelo carinho cynlur da ussislêiicja, «íi
¦ravam as flores de it/iixa "corbeille" que lhes fora ofer-
¦toda, à massa de admiradores une tiitúo sc comprimia '••
tonto do tablado palco.

Noite inesquecivei para os espectadores e, acredito
'ipu.s; lambem ¦ parti os magníficos artistas soviéticos.

M\khnMmnMmMíüihmÈí
Exposição do ministro da Viação. e do presidente da SURSAN ao

presidente da República
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Mmm9&MÊÊ:m:mMiÊmmÊÍ Sáíí

W-aíio 4e trabalho da . Campanha Nacional
d«_ Educação Rural — Resultados altamente

positivos nos cursos anteriores
O e.in-.mie més tle agò-^i"

marcará a início do décimo
segundo curso destinado a
a pf i m mar oonhecimentos.
tios educadores de base de
twto o pais. que se reunirá
wo inleriui- do município dc
Cm/, das Almas, tia Bahia.
«Kib os auspícios da Campa-
&-JW N:ii.io..iil (jte---Ecluqkção
Rurnl, do Ministério da Kdu-
c-atã'. e Cultura.

Desde 1952, esla oxpenéii*
-cia vem sendo repetida'
anualmente cum resultados
positivos. O número dos que
se tncreveram íu-sté tlpq: de
curso intensivo nüo é mui-
rt) guinde, explicou à repor-
i-igt-m on prol'. Colombo Ar*
réguy. coordenador ua ....
CNKR. mas lal falo facilita
linda mais u trabalho d«s
féonicqs, Ja/eiuiu com Ituc

iis programas seja efetivado
ivn-n o máximo de proveito
A, média anual de inscrições
varia entre quarenta e ein-
lüenta.

O .ihiKotii,.o da C-ampanha

Nacional Ue Educação Ru
ral ao efetuai- cursos deste
tipo ê o de preparar equipes
capacitadas st enfrentar pio-
l.iemaü oo nosso meio cam*
jiesiiio. principalmente os que
f. ii parle sanitária. Na maio*
ria, os inscritos sâo profes-
ml, os .intílütos são proles-
Sores de nível primária que
já trabalham na's escolas tu-
vais mantidas pdo Estado
ou pelos municípios.

Entre' os assuntos que se-
rão focalizados no programa
orgahiüuilo incluem-se ma.é-
rias ligas ao coupcraiivismo,
ao associativisz.no; á meílio-
ria dá» habitações; à proíiia*
xifi' dtts chamadas edcníiás
rurais, à recreação, à organ-
zação doméstica ,aos irába-
lhos mandais e ' agro-pecuá*
rios, de maneira a qüe po-à-
sa obter, em realidade., uma
completa mudança nus liá-
bitos de nossos lavradores.
Tais ensinamentos setíu
substanciais p'afa aum-tfriiai

o rendimento de .eus ira*
bailios e melhorar as condi-
ções gera;-; .Ic sobrevivência
humanai

PROFISSIONAIS BE Dl-
VERSAS CATEGORIAS

Segvindo as iiitorníaçôes
próçeilenles de Cruz dás Al-
ma? ò prof* Colonibo Aro-
guy disse que » iiUeiéêSe
manifestado no interior baia*
oo pe.o curso é dos maiores,
devenco iriscreycr-se nele
não so o grupo íniegiado no
mògistêrid dc uitel prima*
rio. mas lambéni iirot.s-iiu-
nais dc outras categorias.

Entre estes últimos - e.\-
plicou o Coordenador da CNR

poclümos citar os casou
tle diversas enfermeiras, as.
sisienlcs sociais, agrônomos
e vetei c.nátios vigários e
freiras* a I guns médicos e,
mesmo estudantes de cursos
superiores, filhos de lazer.*
de.ros da região. Os traba-
lhos planejados para o cur*
so serão teóricos e práticos,
de modo. a que os aunos re-
cubam o máximo de ensiiiy

I 
mentos durante o cstKgio.

. o» presidente* <ia República,
.convocou o ministro ilu. Viag&ó,
comunàanto Lúcio Moira c tj
t-iisenhíjira .luiiu Augitfitü Miüu

. Poiiido. presidente ila SUHSÁI-.';
u fim de ouvir de ambos uma
tíXposíyào .sO.bre ,o projeto da
abertura da Avenida Perlme-
irai. dentro de um esquema que

possibilite unm soluqiiõ tnuls
rüplda, econômica a raciona;

ParLÍcipai-ani.- UimbCíh. Ah
reunião, o prefeito Sá Froire
Alvim e o í>i*. José Noves Mar-

•yut»- diretor úo 'Loiüo Brasilèlfo.
Algumas dificuldades têm ro-

tardado, de corto modo, o*âcc«
loramento das obras como. por

dc r,ia .1 p.,
.-.o, o

,i nowh rcportüycm c. uni ti>pecto da sãtn
liiiiicliie, no Posto Central dr Vacinação.
inirt du Uiiiiuo Federa/

ii!;t. UlapGÊ tit; Vllif j .-dilii>.. 0_i.-
i.juuifc qiiairü pafà aplicarão u>-
'UCÜU-; C UiOU ÍJUi.t <_.'Ku\nts mé
dico das crianças uuu vão se*
vacinada., contra u poliòmioíl-
ie. (íitt» cni-craiuivas diplomacia»
sítí fovettani om doís tinn a
uniu .-ni cada »alu para a va-
cinturão.

Apesar dc üisporom da ap«i
lülbagcm , necesaaria, dadn h
...•.iguidade ile sua.-: (iimí-nsj*..*

..-_ :*.À..;*ti* náo (iompürtam, p'jy(:
ma.B -.-ti ferino iras vacinando «to
¦.itaino tempo.

[aso, todavia ôfirmou-nos «
:!-. I :¦-u Cunha — não atrais-.
. tm.. *.*i';u. porque cada vacina
._.. ueiilw.a ü-peiJLi.."- üulb min :

1.1-.. ijüu p^rmirinau ".ov'>- ¦ ¦
• ¦ i * •.ii'.".\.-MttS.üí.v íjf VLU\* rfi» và>ít

pessoas 
' -lué' vao se vacinai

eiicaiiiinliaulu-as imediatamente
à sala respetiva, onde aao lo-
íu atendidas,

uS PKIMBlkÜS ATENDIDOS

Inforinoii-nos o st", ltau'
..'unha (pie, dovidõ íi falta d>
i.iulga\-ão. poucas pessoa-
(.'urrüiiii uo pOütó para so ví«

climreiii. Contudo, somente ü-
¦ iiiteontelti para ontem íoraró '
vacinadas OC',i pessoa^ contra
varíola, .itl contra, tifo, SO con--
t.a difícria e somente 10 con-
ua pol.omieiite.

A-teistados de vacinarão *-à-v \
iji necídus n-rr pcSísua^ otit -e
-* auníH'1'ii' . o desejai'?» t.-i,...-<i

SACARIA ÜE
EXPORTAÇÕES

.0 emprego d-a sacaria de
utà nas exportações de açu-

çí-tr. e a adoção dc novos li-
pos de embalagem de produ*
tos perecíveis, foram debn.
tidos' oontem durante uma
iplinião no Conselho Coorde-
nador cjo Abastecimento, que
contou oom a presença de
represcntarii.es da Confedera,
cão Nacional da Indústria,
do Instituto do Açúcar e do
Álcool; do Serviço de Eco-
nomia Rural e de Vários se.
tores da indústria especiali-
zada.

SACARIA DA JUTA
PARA O AÇÚCAR

No que diz respeito ao
emprego da sacaria de juta
para o açúcar, íoi destacada
a" importância que esse tipo
Je embalagem representa na
colocação do produto nos mer*
cados externos, dado que os
grandes centros de consumo
estrangeiros dâo absoluta
preferencia à sacaria daque-
le tipo. não só pela melhor
proteção"que oferece -como

JUTA NAS
ÜE AÇÚCAR

Também pelo aproveitamen-
to do próprio saco para o
transporte de outras merca-
òoias.

Os representantes tia in-
dústria em referência estão
empenhados em demonstrar
o interesse da utilização dês-
se tipo de sacaria, sem con.
tàv a possibilidade de poder
o produto ser vendido a pie-
ços. mais favoráveis.

OUTROS TIPOS
DE EMBALAGEM

Rotativamente aos diver-
sos outros tipos de embala-
gem, ficou assentada a or-
ganízação de um questiona-
rio a, ser submetido aos se-
tores interessados para me-
lhor conhecimento de seus
vários aspectos, ficando mar-
cada nova resunião para o
dia' 19 de agosto próximo,
quando devrão ser examina-
dos os resultados do inqué-
rito procedido e tomadas de-
liberações de interesse para¦a pi-o-isção nacional.

exemplo a passagem da uov-.i
; artéria. pel"o t-õide Brasileiro,
,: • t..in sacriãcui: ,0 edifício e' os
í ' arfnazéns alt ^existentes, bem
i .como-a Alfândega; cujo' prf-clio
! *fol lomt.ado pelo PatrlmOniu
| . LiietOrico Nacional

. KXP0S1CAO
i

¦ Expondo o problema*; o tm
nlstro Lúcio Meira mostrou,
através da planta do projeto,

ti construção de rampas do 10
pòr.cento.que pennitinto o tra-

¦¦ Cego do veículos sObre aquele
.local, .lt modo a evttitr-*sè" os
c.inp-Bcilhos decorrentes da ileni"-
licât. desses edifícios.
Foi, Igualmeuile/objeto de>»_*.-

tudo», a rpiestão da» dèsapro-
prlacot-s de* prédios ao lonfjo

<tc. percurso da Avenida Perl-
nietral. compreendendo o aeru-
porto, Mercaúó Municipal. Vra
ça. Quinze. Lolde Brasileiro
Avenida Presidente Vargas,
Prata. Mauâ, prosmeguindò
pela Avenida, Rodrigues'Alves

YIStTA AOS LpcXjS '
í ' Após a 1-ouniào, o .pr.êsiáfcii

te Juscelino ¦KubitscheK percoi-
reu, em companhia dessas an-
toridades, parte do trajeto da
futura Avenida Perimétrál; ou
seja a primeira etapa ,uue .vai
da rampa do entrada, situadi
nas proximidades do aéropoi¦tl> até ã Alfândega,, passan.l •
pelo velhu Mercado Mutilei!¦« Loide Brasileiro.

PRAüO ATB' .QüAllTA--pl-;í'i. \
Finda a visita, o presldeni

da' República .marcou um |)
2o até a prAsíima quarta-.-
para a apresentação de i.
estudo sobre a abertura da A .
nlda Porimetral, sem que isl

í implique no sacrifício dos ar-
i «ttséas 4» SáRíft if^ssiliíro,'


